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Aspectos soeiales 
La rtbei-ta4 de asociarse 

T r á t a s e , a l p a r e c e r , d e difundiir en el 
x e r r e n o sociad u n c r i t e r io qu& s e p r e s e n 
t a con a i r e s de e q m l ü r a d a sensa tez , y 
(i,uu, a n u e s t r o i,uicio, e s d e s a l e n t a d o r y 
i „. l i i izaaíe . 

x^ii e s t a s m i s m a s c o l u m n a s , pea-sona 
áa t a n m e r e c i d o s p r e s t i g i o s y de t a n a l -
U c o m p e t e n c i a c o m o el p a d r e Teodoro 
Rodi%u«K, e s c r i b í a d í a s p a s a d o s e s t a s 
p a l a b r a s : 

« B i e n e s t á e l r e spe to m á s esc rupu lo 
so a l derec l io r o n a t o a a soc i a r se p a r a los 
f ines r a c i o n a l e s d e l a v ida , pe ro im
p o n e r u n a a soc i ac ión cual( iuier a e s a c 
to d e b r u t a l diespotismo. Asocíese q u i e n 
q u i e r a , con q u i e n ( ju iera y como q u i e r a , 
m i e n t r a s l a a.sociación n o s ea p a r a el 
m a l , p e r o cpiien q u i e r a c o n s e r v a r s u in 
d e p e n d e n c i a , p r i v a r l e de el la y ob l iga r , 
le a l a a s o c i a c i ó n e s i n s o p o r t a b l e t i r a 
n í a ; ipuas, s i e s natural y repetable e l 
deirecho d e asoc iac ión , n o es m e n o s n a 
t u r a l y r e s p e t a b l e el de recho d e inde-
pende i ic ia . 

Así h a b l a l a r a ^ ó n y el de recho .» 
P r e s c i n d i e n d o d e l a confus ión q u e se 

a d v i e r t e e n t r e l a i d e a de i m p o n e r u n a 
a s o c i a c i ó n c u a l q u i e r a , c o s a q u e n a d i e 
def iende e n t r e los ca tó l icos , y la d e obl i 
g a r a ELSociarse d e j a n d o e n l i b e r t a d e n 
c u a n t o a l t i p o y c a r á c t e r de l a asocia
ción, c o s a q u e def ienden m u c h o s , se ve 
q u e s e q u i e r e c o l o c a r l a cues t i ón e n u n 
p l a n o de a p a r e n t e equi l ib r io , cons ide
r a n d o l a l i b e r t a d s e n c i ü a y p l e n a como 
el p u n t o m e d i o y racion-al e n t r e d o s ex
t r e m o s i g u a l m e n t e e r r ó n e o s : el ind iv i 
d u a l i s m o y el s o c i a l i s m o . 

En tonces—se p r e g u n t a r á - - , ¿ n o h a y 

La Asamblea de Diputaciones 
casteiiaooleonesas 

Ea b n i a se barás ptUrilioas las otmolnsioinB 

BUBGOSi 16.—^Han continuado los iaraha-
]'oB de la Asamblea dei Dipotadones oasfcelia-
noleonesas, celbrtodose por mañana y tarde 
ses iona setjretas. 

IiSB ©eeiones terminarán probablemsnta 
mañana al mediodía y en seguida se harán 
públicas las canolusiones «jue se acuerden. 

El presidente de la Diputación obsequió 
a los asambleístas con un banquete, a la ter-' 
minación del cual pronunciaron patrióticos 
discursos los representantes de las provincias 
que asisten a la asamblea y el gobernador 
civil de Burgos. 

E n el Ayuntamiento ea celebró una re
cepción en honor de los asambleístas, que 
fueron agasajados después con un vino do ho
nor. Hicieron uso de la palaba-a, en términos 
muy elocuentes, el alcalde y los representan
tes de Zamora y Segovia. El ,de Valladolid 
hizo notar que nunca ha pretendido TáUar-
dolid disputar a Burgos la capitalidad de 
Castilla la Vieja. 

Desde el Ayuntamiento se dirigieron los 
asambleístas al palacio Arzobispal, don sa
ludaron al Cardenal Bencooh. 
— , » i » » i — 

Lo de Marruecos 
No p u e d e n s e r m e j o r e s n i m á s sa t i s 

f a c t o r i a s l a s i m p r e s i o n e s de s u v ia je , 
q u e en todo m o m e n t o re f le jan l a s comu
n i c a c i o n e s de l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . 

S u v i s i t a a l a z o n a del p r o t e c t o r a d o 
,]e h a b r á peiTuitido s e g u r a m e n t e de ta 
l l a r y formaliz .ar s u s p l a n e s pai 'a e l por
v e n i r e n o r d e n a l p r o b l e m a d e M a r r u e 
cos, y a s e g u r a r s e d e l a pos ib i l i dad de 
s u e jecuc ión «an t e el h e r m o s o espec
t ácu lo—dice e l p r o p i o g e n e r a l — d e es te 
m a n d o y e s t a s t r o p a s , d i s p u e s t o s lo m i s 
m o a d a r su v i d a q u e a s ac r i f i c a r el 
a m o r p r o p i o y l o s a g r a v i o s a n t e el al

n a d a q u e h a c e r ? ¿ E l sen t ido ca tó l ico n o ' t a r del b ien de Er ípaña» . 

t i ene , o t r a p a l a b r a qiae dec i r en l a cues- ¡ —«-!-» 
t ión s i n o q u e c a d a u n o h a g a lo q u e , G o J ^ i j j a y o fínarsta C U a ^ ' e d f e z 
m e j o r le p a r e z c a en esto de a s o c i a r s e o | o., . 
n o ? ¿ L a t i -adicióa g r e m i a l c r i s t i a n a , l a I PAKIS, 16.-—En el torneo internacional do 
o b r a i n g e n t e del ca to l i c i smo socia l de ajedrez se ha clasificado para los encuentros 
n u e s t r o s t i e m p o s en todos los p a í s e s cul- '•• finales al español señor Golmayo, 
toa h a b r á q u e p o n e r l a t a n t b i é n a l a 
c u e n t a d e e s a m a r c h a z i g z a g e a u t e 
la r a z ó n h u m a n a , que t a n p r o n t o cae 
en u n ex t r emo como en el c o n t r a r i o ? 
¿Nos l i m i t a r e m o s a ip roc l amar u n i g u a l 
r e spe to a los que q u i e r e n y a los q u e 
n o qniieren a soc i a r s e , s in m o s t r a r prefe
r e n c i a s de n i n g u n a c lase po r m i e d o (i.e 
a p a r t a r n o s de la i m p a r c i a l i d a d y de i a 
r a z ó n ? 

A n u e s t r o ju ic io , no se p u e d e n r edu
cir l a s so luc iones soc ia les a es tos dos 
t é r m i n o s s i m p l i s t a s : l i be r t ad o ixnposí-
ción. L a o b r a s e c u l a r de la I g l e s i a e n 
piro do l a civi l ización se h a r e a l i z a d o e n 
g r a n p a r t e s u s c i t a n d o , i n s p i r a n d o , p ro 
teg iendo y f o m e n t a n d o cosas q u e n o so 
i m p o n í a n p o r v í a de p recep to . Los g r e 
mios no fueron c r e a d o s p o r m a n d a t o de 
l a Ig les ia , pe ro b r o t a r o n de s u e sp í r i t u . 

Empieza la Conferencia de Londres 
* Q H • 

Macdonald dice que solo se discutirá !a aplicación del informe 
de los peritos. Dos delegados alemanes a Londres 

LEAETFJ.D, 16.—A las once de la maña
na ha empezado hoy en el Foieigu Officsé la 
Conferencia interaliada eobra reparaciones. 

Bamsay Maodonald, primer nainistro d© In
glaterra, ha pronunciado el üscurao de aper
tura. Sus piunetas palabras fueron para dar 
la bienvenida a ios delegados. <.<IJOS proble
mas de la postguerra — continuó — han sido 
muchos y complicados, y era natural quo no 
siempre hayan sido afrontados con resolución. 
Pero los desacuerdos .han dado recientemente 
la prueba de que la unidad de acción es una 
necesidad imperiosa. Nada ha creado más di
ficultades qu© los problemas económicos, y 
entre ellos el de las reparaciones ha eido el 
más difioultoso. 

En los comienzos del año pasado se alzó 
entre nosotros un serio desacuerdo sobre esa 
cuestión, que por haber sido t ra tada con muy 
buena voluntad puede engendrar unas con
secuencias tan desastrosas como incontables. 
Al fin, la Comisión de Keparacionos, con la 
autorización de los Gobiemos, decidió crear 
Comités de p-jritos que estudiasen el conjunto 
del problema, y al redactar su iniorine, di
cho Comité creó para todos nosotros la obli
gación de llevarlo a la práctica, no sólo por 
la competencia con que está redactado, sino 
por la unanimidad de los peritos al apreciar 
el problema. 

Esas proposiciones pueden ser discutidas; 
pero ya los peritos nos advirtieron ĉ ue de
bían ser consideradas como un todo, y los 
que las han estudiado cuidadosamente han 
llegado a la misma Conclusión. No debemos 
t ra tar de alterar sus detalles, o nos encontra
remos con desaveniencias como las que tan a 
menudo surgieron antes. Los intentos do lle
gar a un acuerdo en peafueñas cosas de me
ticuloso interés fracasan casi siempre. 

Las obligaciones del informe no eolam?.n-
te conoiei-neu a Alemania, sino también a 
nosoórcí. Dí-bemos, pues, esforzarnos en He-

Habla Martínez Anido 
o 

«Si se va el Directorio sin ter
minar su obra, nadie podrá 

salvar a España» 

var a la práctica el plan Dawes, v para ello 

ê I Acuerdo enire las Empresas 
siderúrgicas de Biíbao 

BILBAO, 16.—La noticia más impor
tante y comentada en ost-a ciudad eg la de 
que han llegado S) una inteligencia las dos 
grandes Empresas sklorúrgicas de esta re-
gióci; los Alt( 
idodítoiTánoo. 

dos condicionos son absolutamente necesarias : 
primera que la unidc.d económica y ÍXÍÚ 
de Alemania sea restablecida; ^ g u n d o . l u s 
S3 dé a los acreedores, a quienes se lea va 
a" pedir .[ue suscriban im gran emprc-stíto, 
una seguridad adecuada. L a orgr-nización que 
hemos°de orear presenta dificultada'.; pero 
yo ©stoY cierto de que las venceremos. 

oián del informe can el mismo espíritu con 
que fué conc©!>ido? Debemos comenzar por 
apartaír toda ouestáón qu© no sea pura y 
simplemente la aplicaaión del informe; no 
debemos complicar l a mater ia uniéndola a 
asuntos extraños a OUBI. E s t a fatal costum
bre es, con jhuoho, responsable del fracaso 
do las so luc iona en el pasado. Vayamos 
paso a paso, aislando oada cuestión todo lo 
q,ue sea .posible y. reeolvieíndo una ant«B de 
pasar a la otra. 

E l informe Dawes no ee la soluoióm final 
de todos los problemas de lal postguerra; 
paro dejadnos ir l imp.ando poco a poco e l 
camino con l a apMoaeióín de ose plsm; des
pués, yo estoy preparado pai-a buscar coa 
vosotros la solución de las otras cuestio
nes. 

E l mérito prlrucipal del informo Dawes 
es la imparcialidad, y esto ha sido reco
nocido univorscJmente; es un trabajo prác-
ticd ,y cíentííioo, ejecutado con buena vo
luntad a la luz de los hechos. Los peritos, 
al buscar los medios para la reoonstruooión 
dí> Alemania y ol pago de las reparaioionas, 
haní contribuido, ein duda alguna, a la re
construcción d© Europa. Es evidente que 
el intcrife dd Alemania le ordena cumplir 
este p l a n ; no os coianaent© un medio do 
obtener pagos alemanes, sino también el 
do asegurar la estabi l izacün de la moneda 
alemana y el eqjuilibrio del presupuesto; 
ofroco al pueblo alemán una. esperanza de 
salir dol oaos íinancieíro, « i el que se había 
hundido da modo ineaplicai le . 

Pero todavía tiejne una vento.ja sobre los 
planes anteriojics, desvaneciendo la incerti-
dumbre qua existía acerca de lo que Ale
mania podía pagar a los alifjdos y regulan
do Gstoít pagos de modo que no deeequl'li-
brcn lc« cambios ni las condiciones econó
micas generales. E-ste es qui&ás e l punto 
de más valor dol informa al distinguir es-
ta-í dos prablemas, que sin duda alguna 
fueron impei'fleotamient© vistos einterioi"-

meine. 
La unión es esencia! 

Kdo t ro s debemos ahora ma.ntoní-r la 
unión; todos hemos visto las lamentables 
cor̂ .V'.cU'Oncioíí del des8.cuerdo. Sin la» uni
dad no puode haber seguridad, y sin la se
guridad no puede haber paz. l i i unión no 

TAREA INÚTIL 
Va a hacer dos años, si no los ha fee» 

cho ya, que en estas mismas coltemruis 
fvtiiUcpié un artíctdo escrito en MeUlla,. 
títiílaxio uLa¡ industria de la guerra».' 
Los años han pasado, y aunqite ellas 
agostan todo (n\Xodo se lo lleva el vien
to en las alas de los años I»), hoy sigo 
pensando comió- entonces pensaba^ Ni 
una coma quito del tal articulo. Y es que 
antes de dejar correr la pluma sobre las 
cuarfAllas me docwmcnto siempre, y de 
aquí que no cambie de parecer tan fá-
cumente. 

Volvamos, pues, soibre lo pasado, vo/-
riando la forma y ampliando conceptos, 
que lo pasado es hoy de actualidad... 

» * * 
Imaginad por un moinento que la gue

rra de Aprima ha terminado -. que nos he
mos retirado a nuestras ¿ laz^s de sobe
ranía y a alguna otra posición costera, 
y que, como consecuencia^ de haber pweS' 
io punto final al pro'hlerria tnarroqui, ha. 
cemos lo que hacen iodos cuando resuel
ven un problema bélico colonial: repor 
triar soldados, dejando sólo los estríelO'-
mente necesarios paira la defensa de los 
puntos que estimamos debemos conser
var en nuestro poder, y ello se traduci
ría en q'ue las fuerzas que hoy tenemos 
en África quedarían reducidas a la, mi
tad, a una tercera pa'fte, quizá a menos. 
¿Sabéis ío que eso significaría'^ Pues 
que h'íhríamios dado un golpe de muer
te a las ¡^oblaciones africanas ; que arrui. 
naríamos el comercio y agarrot-ado la 
indnstria de la guerra, de la que tan Í O -
neados provechos han obtenido los ma
rroquíes. 

La propiedad urbana de Melilla (jw 
día en su mayor parte)^ de termitiarsi 
la guerra, sufriría un grave daiw, y, 
¿qué sería de ¡as lujosas joxjerloj!, dú 
los comercios de los indios, etcétera, ct.-
celera'! .¡Oh, no'. La guerra vo puede 

Instugruraciión de un laborator io 

Ayer, con motivo de la inauguración en 
los terrenos del Ins t i tu to Nacional de Hi 
giene de Alfonso XI J I del Laboratorio de 
ta Brigada sanitaria de la provincia de Ma. 
drid, el subsecretario de Gobernao-ón, gene
ral Martínez Anido, pronuneió un discurso, 
donde hizo referencia a su gestión al fren 
te del Gobierno civil de Barcelona, tocante 
al problema sanitario y al problema obrero. 
Después d.s recordar que había evitado que 
los elementos societarios reoo,udara(¡i sema-
nalmente más de medio millón de pesetas, 
íiizo constar que había velado s e m p r e por 
los intereses de los humildes, estimulando 
las cooperativas o b r c a s y procurando que 
las clases altas cumplieran en todo momen
to los dereclios que reconocen a los jornale
ros las leyes del trabajo. Es ta labor ha sido 
reconocida por los obreros, que me saludan 
—añad'ó el señor Martínez Anido—cuando 
voy a Barcelona, y se acuerdan con cariño de 
mi obra. 

Eefiriéndose a la k h o r del Directorio, no 
ocultó que éste cuando llegó al Poder ad
virtió cuan grave rospcnsabilidad &s impo
nía. Por eso el Directorio solicitó la asisten
cia ciudadana para que afia.noe ©1 nuevo ré
gimen y d^pe je el camino para que no pue
dan tomar los antiguos sistemas. «Porque 
si nosotros nos vamos sin resolver los gran
des problemas nacionales, ni los políü'cos 
viejos, ni los actuales, ni los que vengan 
salvarán 'a España dis la anarquía y del 
caos.» 

El Directorio—s'guió diciendo—fomentará, 
no solamente el desarrollo de Unión Patrió
tica, sino de cuantos partidos nazcan, in
tegrados por hombres de buena fe. Cuando 
liayamos campl do la tarea que nos hemos 
impuesto, ncootros nos iremos. 

Aludiendo al acto que se celebraba, repitió 
quo siempre lo habíaoi preocupado las cues
tiones .^'anifcur'as, por creer ou© afectan escn-
cl.olmente a la prosperidad de un pueblo. E n | íf^''"»"-'?''. AiUes dr 1309 ?í,o entraban e.-i 
t^do mom.crato estoy dispuesto a examinar ' la plaza de Melilla sino piojosos rife-
con cariño eu-ní.r.'í rro3-ectos me someta la,',ños de parda y derrotada chilaba. HO{i 
Dirección do Sanidad. {¡j ttie hacia "sa afirmacicfi un melillen. 

Jío hal)ícmoS de pol í t ica podrá lograirs» sin conveaiios ^que realice.n 

. E l Comité Dawes l ia .e una claia. d *;tin
ción entre la política y la econo-nia, y sólo 
pieJ36a en esta ú l t i m a ; en sus conjluíucaes 
los peritos dicen que han estudiado sa ta
rea como hombres ' de negocios que desean 

los Altos Homcs y la Siderúrgica del obtener b-jer.os resultados. ¿Qué cosa me-
n-ánoo. jor hem.oa de haosi" sino discutir la aplica 

mía organización moral e inteligente entre 
los naciones. Yo oreo que esto podemos lo-
gr8.rlo, y e l que no ix>n tribu va a ello con-
trsprá una pesada r<3«non.s.abilidad. 

El director general, doctor Murillo, que 
había preoedtdo al señor Martínez Anido en 
el uso dei la palabra; el gobernador civil, 
señor Peñalver, y e! ins¡ ector prov'neial. doo-

se, conocedor como pocos ae tos 7-ifefws] 
vienen a la plaza algunos^ ataviados co
mo los señores árabes más linajudos. 

tor Palanca, pusieron de relieve la impor- ! ¿O"-*? industria surgió en el fíif, que 
taneia. del servi-^io que se inauguraba, y <-x- j ^rocó a sv,s moradores de men-d.igos en 
presaron su gratitud a. todos los pueblos de 
la provincia y "subdelegados de Medictna 

- E E -

EficssC.'a y /ap/daz 
El comienzo del p e r í o d o de vacac io 

nes" de los T r i b u n a l e s de J u s t i c i a n o s 
Ni a u n l a abo l ic ión de l a e s c l a v i t u d s a ' m v i t a a f i ja r l a a t e n c i ó n cu su; t a r e a 
i m p u s o h a s t a qi.'o el P a p a Aiei .andrü l í í 
d e c l a r ó que todo5 los c r i s t i a n o s d e b í a n 
e s t a r exen tos de el la . ¿ Q u i e r e decir es to 
que h a s t a ese m o m e n t o l a I g l e s i a n o 
h i c i e r a m á s . qu« p r o c l a m a r con i g u a l 
r e spe to l a l i b e r t a d de los q u e q u i s i e r a n 
y de los que n o q u i s i e r a n m a n u m i t i r 
a sus s ie rvos? 

E n t r e u n a l iber tad! d e i n d i f e r e n c i a y 
u n a impos ic ión o b l i g a t o r i a q u e d a an -
cho c a m p o a l celo de los nob le s espí r i -

' ' tus , q u e d a n i n i c i a t i v a s en f lo rac ión es
p l é n d i d a , impu l sos , e s t ímulos , a sp i r ac io 
n e s y o b r a s que no p u e d e n p r o v e n i r de 
un m e r o concepto de l i b e r t a d e n t r e tér
m i n o s . igua les , s ino de difenencifis do 
concep tuac ión e s t ima t iva , de p re fe ren
c ias m o r a l e s y die o r i e n t a c i o n e s del sen
tido c r i s t i a n o . E s t o no se p u e d e pre te
r i r , s in o lv ida r l a s e n s e ñ a n z a s de l a En
cícl ica Rerum ISovarum, 

No podemos - e n t r a r a q u í en el fondo 
del p r o b l e m a , n i t r a t a r l o a l a luz de l a s 
e n s e ñ a n z a s p o n t i f i c i a s ; pe ro rem.arque-
m o s e l hecho da q u e en E s p a ñ a , d o n d e 
el . s indical ismo catól ico en el t e r r e n o d'o 
i a indius t r ia h a l l egado u n ipoco t a r d e , 
y n o h a a l c a n z a d o l a i m p o r t a n c i a que 
en o.tros pa í ses , l a l u c h a socia l se h a 
presentAdo con ca. racteres p a r t i c u l a r e s 
de v io lencia . Si n o s h u b i é r a m o s -antici
pa/lo a l a revoluc ión , y si m u c h o s de 
ios ca tó l icos q u e h a n c o m b a t i d o o h a n 
m i r a d o con i n d i f e r e n c i a p a s i v a l a o b r a 
de l a o r g a n i z a c i ó n c r i s t i a n a de los obre
ro s l a h u b i e r a n fomen tado , h u b i é r a m o s 
conocido r u m b o s m e j o r e s p a r a l a c a n s a 
ca tó l ica , p a r a el desa r ro l l o de l a r ique 
za n a c i o n a l , p a r a l a t r a n q u i l i d a d pú
bl ica y p a r a l a verdade i -a e m a n c i p a c i ó n 
de los obre ros . 

Salraaor MINGUIJON 

En Zaragoza son clausuradas 
las casas de préstamos 

Pe;imaii.3cerí;ii abierta.s mieiitríis devuelven 
las prcndfis pignoradas 

— ü — 

ZAPvAGOZA, 16.—Por orden de", goberna
dor han sido c}a,usuradas t c d : s b s cas.is de 
próstamfos, en las que sólo se podrán efec
t u a r las operaciones de devolución de pren
das pignoradas. 

No vcíveráu a abrirse dichos estableci
mientos has ta "US las autor idades lo esti
ben oportuno, "y entonces t endrán que te
ner a la p u e r t a un ca r t e l , anunciando que 
no cobrarán más del 1 por 100 menjual, sin 
más recargo. 

Estas medidas del gobernador son objeto 
de *os mayores elogios. 
. ™<s-*.^»—^ ; ; 

PESTE Y CÓL-EIRA 
BARCELONA, 10.—S aeírun nota de ia Di

rección de Sanidad exterior, se considera
rán patentes sucias por píísto las de los 
barcos procedentes de I-ort Said, Pairas, 
Pireo, Santa Cruz • de Tenerife, Salónica. 
Suez, Singapur y Varna, y por cólera las 
de Í06 procedentes de Manila. ,, 

de los ú l t i m o s m e s e s , y d e d u c i r a l g u 
n a s c o n s e c u e n c i a s ev iden tes . 

Si q u i s i é r a m o s r e s u m i r e n breve es
p a c i o l a s c a r a c t e r í s t i c a s de n u e s t r a a d 
m i n i s t r a c i ó n de juisticia, a p a r t i r del so
l e m n e ac to d e a p e r t u r a a e T r i b u n a l e s 
en el p a s a d o s e p t i e m b r e , ipodr íamos con
c r e t a r l a s en e s t a s so l a s p a l a b r a s : efi
c a c i a y r a p i d e z . 

E n l a m e n t e de t o d o s los l ec to res e s t á , 
s in d u d a , el r e c u e r d o de r ec i en t e s pro
cesos, s e n t e n c i a d o s a los c inco o se is 
n ieses de c o n s u m a d o el hecho q u e deter
m i n ó la a p e r t u r a del s u m a r i o , s in me
noscabo de n m g u n a d e l a s g a r a n t í a s 
p rocesa l e s . T a l r a p i d e z c o n t r a s t a vigo
r o s a m e n t e con l a l e n t i t u d con qu.e en 
é p o c a s a n t e r i o r e s so s u b s t a n c i a b a n , in
c luso l a s c a u s a s m á s seue i l las . Y po r 
lo que a l a e f icac ia se re f ie re , ¿ q u i é n 
d u d a q u e u n a g r a n p a r t e de los fallos 
c o n d e n a t o r i o s d i c t a d o s p o r l a s Audien
c i a s en e s t a ú l t i m a e t a p a h u b i e r a n s ido 
l ib res a .bsoluciones en c i r c u n s t a n c i a s dis
t i n t a s ? 

T a n fácil como iponer de re l ieve el 
f enómeno q u e p o r « u m i s m a i m p o r t a n 
c ia se de s t aca , r e s u l t a - s e ñ a l a r a l g u n a s 
de l a s c a u s a s q u e lo h a n d e t e r m i n a d o . 
H a b r á n , s in d u d a , in f lu ido el a m b i e n t e 
de a u s t e r i d a d y d i n a m i s m o que t r a j o 
cons igo el D i r e c t o r i o a l a v i d a p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a , l a d e p u r a c i ó n l l evada a ca
bo en t r e los m i e m h r o s de l p o d e r j u d i 
cial , l a poh ' l ica e n é r g i c a y d e c i d i d a del 
Gobie rno . Peno el sec re to de l a r a p i d e z 
y l a ef icacia q u e con n o t o r i o a p l a u s o 
adv ie r t e h o y l a o p i n i ó n debe b u s c a r s e , 
ante" todo , en l a s u p r e s i ó n del J u r a d o . 

L e n t o s y c o m p l i c a d o s e n s u func iona 
mien to , o n e r o s o s p a r a el Tesoro ipúblico, 
su je tos en l a i n m e n s a m a y o r í a de los 
c a s o s a l i m p e r i o de s e n t i m i e n t o s con
t r a r i o s a l s u p r e m o r e i n a d o de l a ley, 
c u a n d o n o i m p u l s a d o s p o r móv i l e s in
d i g n o s , n u e s t r o s t r i b u n a l e s p o p u l a r e s 
h a n s ido r e m o r a c o n s t a n t e de l a a d m i 
n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a y b a l u a r t e de l a 
i m p u n i d a d a n á r q u i c a y d i so lven te . 

IA i a v i s t a do l a l ibre a íKoluc ión p o r 
el J u r a d o f r a n c é s de G e r m a n a B e r t o u , 
c o n v i c t a y confesa de l a m u e r t e d e Ma
rio P l a t e a u , p r o c l a m ó en ene ro ú l t i m o 
per iódico t a n poco sospechoso como Le 
Cr'iulois nía q u i e b r a de l a ju.3ticia del 
pueb lo ipor el pueb lo» . E n u n n ú m e r o 
de El Universal, do Méjico, l l e g a d o eS-
tos d í a s a M a d r i d , l eemos los b o c h o r n o 
sos de ta l les do u n pa-oceso célebre p o r 
homic id io c i n h u m a c i ó n c l a n d e s t i n a , y 
en el c u a l la i n c u l p a d a h a s ido absuel ta l 
j:>9r el J u r a d o . 

..,^,ste h e c h o y ot:ros s i m i l a r e s , c o m o el 
d'eí a s e s i n a t o d e Gu i l l e rmo W r o o m a n , 
y el del doc to r L u n a , o c u r r i d o s e s tos 
ú l t imos m e s e s en u n a so l a d e m a r c a c i ó n 
jud ic ia l , e iguial inente i m p u n e s , h a n ins 
p i r ado a l m i s m o j u e z de T a c u b a y a , se-
fípr G a r z a , e s t a s a m a r g a s p a l a b r a s , q u e 
p.o exigen c o m e n t a r i o : <ÍE1 J u r a d o po
p u l a r es u n a de n u e s t r a s m á s a b o m i n a 
bles insf í tuc ionos . E l e v a d o y nob le e n 
teor ía , d a on l a p r á c t i c a r e s u l t a d o s fa
t a l e s en u » p a í s como el n n e s i x o . í l a y 

j u r a d o s que se v e n d e n p o r u n a comida , 
y v o t a n l a i n c u l p a b i l i d a d de los c r imi 
n a l e s m á s exec rab l e s . . . 

La oración do un pueh-o 
Ya lo sabe el lector : lioy se hsrán roga-

ti"ias públicas eu los dominios ingle.3es de 
Aíric-a del ,Sur, por orden del primer mi
nistro, Herbsog, para implorar dol Ciclo la 
extinción de uina tarr.'ble plaga de langosta. 

El caso no es insólito. Antes y dcepués 
de aqueUa solemne invoceción religiosa/ a 
la paz, firmada por los jeíes de todos los 
Estados del Imperio británico, con Lloyd ; paz y ayudar en la so luaón de! mayor pro. 
George a la cabeza, no han faltado de vez j bloma au,o se ha planteado en Europa, 
en cuando a.nálc'gas manifestaciones en los | Hablaron después varios delesrados, y a 
países protestantes. Sin embargo, el acto do I continuación Macdonald fué elegido pvesi-
ahora t iene, con su .sen-cillez, la mayor elo- ' dente de la Conferencia por una-nimidad. 
cuoncia que 1© confiero el no ser meramen- ! Para secretario general fué nombr?do sir 
te oficial, aunque sea, desde luego, de ca- ¡ Mauriee I lankey. 
ráeter público. Actos de tal naturcdeza exi
gen e l concurso del pueblo ; y la oración 

Antes de terminar , Macdonald dirigió un pcí la colaboración económica que han pres-
ealndo especial a la. de'ogación americana,! tado. 
recordando que en el mfoiTne Dawes han co- La Brigada sanitaria que se hai inaugura-
laborado juntos europeos y 8merics.nos, y , do dispone de un rervicio de transportes, que 
diciendo que no se dirigía tanto a-! Gobierno rea'izarí'm tres aut..->móvi'es: un laboratorio 
como al gran Tíueblo de tantos recursos y de análisis, servicio,, ant; palúdicos y de sue-
tan gi-an corazón. _ j ros y vacuiia.s parr. casi • todas las enferme-

H a y a J l e r r i o t ' ^^'^-'' contagio-".i. & . ha.i e-trb>,.ldo ».ií>. 
Berr iot dio k « gracias a Maodonald por " '̂* .̂ V^<^^<^:&_ do desinfección en la nrayoria 

su saludo de bienvenida., y propuso que el 
j ' r imer ministro ing'és fuera elegido presi
dente de la Conferencia. «La cu°(¡ 'ón que 
se nos pTesenta^-d*jo—es reconciliar e! in-
t-srés de los pueblos que han sufrido por la 
terrible guerra y la necesidad de restaurar 
aquellas cx)ná¡ciones d© paz que todos desea-
mes. 

Terminó diciendo que estaba seguro de que 
todas, como él, estaban movidos por un pro
fundo amor a la patria. 

A continuaoión el embajador de los Es
tados Ilnidos dijo que aun no ha.b'endo fir
mado el Tratado de Versalles, Norteamérica 
viene movida por el deseo de servir a la 

potentados'! \Ld industria de la gue-
rral En una de mis crómeos dije y re
pita, porgtie el hecho es cierto, que en 
África ofJ.stia una mina: con un pozo 
m.U7j profundo y una galería muy l-argq 
que, pasando 'bajo el Estrecho de Gibra^ 
tar, atravesaba media España y venía *j 
terminar en la calle de Alcalá, en el mi-
ivfl -rm de Hacienda, donde esioiba e' 
aurífero filón... 

No les conviene, pues, a judíos, ¿?i. 
dios y marroquíes que la guerra termi
ne, como no le convenía a aquél, de 
quien se habló eti la guerrra mundial 

de los , puebles de la prpríncia. 1 
Constituyen con el señor Palanca el per- ' 

eona! de la brigada los doctores Ibeas y La 
B.oja. i 

T'nfre los in\-¡tpdf^s a! acto figuraban el | , „ , , 
gobernador c i v l . señor Peñalver :%1 subdi-L'?"Í '^°? ' ' ' ^* fcrvorosamPUie por que lo 
i -e - t - de Sanidad, -eñor Duran : el director ' ^ f v ' ? ^ . ^ " ^ ' ' " ^ siquiera lui año más para 
del In^ti tulo de Alfonso XITI, doctor Tello, 
V los doctrres Decref. Taboada, Carro, Agui-
lar (don Floiestán) , Ortega y otros. 

Obreros sin f rabajo ocupan un 
miníslerio en Víena 

Esigen qae se les aumento la pensión 

de todo un pueblo organizado, con sus auto
ridades al frente, serán, con efecto, las ro
gativas d© la Unión Sudafricana. 

Claro es que para los cct-SIicoa no pare
ce q.ue el referido hecho puede, contener en
señanzas. ¿Acaso no son tradicionales on 
la Iglesia estas manifeetaoiones colectivas 
de piedad? ¿No fué, por el contrario, el 
protiestantismo el que difundió más el erró
neo concepto ds la religión como creencia 
j>rivaida y recluida en el fondo obscuro de 
las oonciencias, y el que dio luego origen 
a la absurd.a teoría liberal del Estado laico 
y ateo? 

Pero la verdad es que el error hizo su 
camino basta penetrar e.a el campo contra
rio... ÍHjüce pocos díaf se inauguraba la 
Olimpiada en París con v.ila rnagníficíi fies
ta reUgiosa; los atletas fuertes reconocían 
su debilidad ante la omnipotencia de Dios ; 
pera al mismo tiempo el Gobierno do la 
hija primogénita de Isi Iglesia bravuconea
ba avergonzado de su excelso origen. Y 
aun aquí ©ñire nosotros, donde, por fortu
na, guardamos toda.via el recuerdo de re
cientes actos colectivos y públif-os de con-
sagraioiéin religiosa, ¿no eg cierto que la 
noticia de unas rogs.tivas nacionales contra 
!a plaga de la langosta en un dominio in
glés habrá llenado de extráñela a muchas 
gentes, que se sentirían también avergon
zadas si se refiriera a España la devota y 
ejemplar manifestación que comentamos? 

(RAPrOGIUMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
VJENA, 16.—^Un grupo de 120 ex comba

tientes sin trabajo han invadido esta maña
na los locales del ministerio de Hacienda, 
exigiendo que les fuera aumentada, la pen-

„ , , , . , . , , , i sión. Como sus peticiones no tuvieran óxi-
_ El trabajo so ha organizado, en la forma .<,. se negaron a abandonar el local, y deola 

s iguiente : se crsojí dos Comisiones, l- -•-' > '- - - •' Siguiente: se crean dos Comisiones, ía pn-J ^.^ron que se instalarán en las antiguas sa-
tr.era d m í v l a en tres Comités, que e^jtudia- • j ^ ^ ¿^ recepción del palacio que perteneció 
ran lo referente a los incumplimientos de „̂  F , „ „ . „ ; „ i , RaKovn"^ 

—¡Va en seguídaaa...! 
Mi turno en ia página 5 / 

Paco e¡ Feo 

Alemania, las sanciones que hayan de adop
tarse, si llegara el caso, y , por último, l a ' 
organización nuo debe crearse para acon-
sejpr a los Gobiernos en 'o referente a los 
tran.,ferencias y los pagos en mercancías. La 
segunda Comisión estudiará, de acuerdo con ; 
la de Keoaraciones, el plan para restablecer 
la unidad fiscl y económica de Alenian'a, ' 
tn pronto como se ponga en práctica el in- \ 
forme de los peritos.—B. ® . S. | 

SCrfACHT y ÜIEYER A LO^ÍDIJ-ES i 
NATJEN, 16.—El doctor Schacht, direct-r 

del EjTÁchsbanco, y el doctor Meyer, presi
dente de la Comisión aleraam de cargas de 
guerra, han slido para Londres. ' | 

Hoy han terminado su trabajo los Co
mités creados para redactar los proyectos 
de lev c.ops'a del nuevo organismo de ferro
carriles aVmanei y de las obligaciones ga-
rantizada=í por la ' 'ndustria alemana. 

Como el Comité del Banco de emisión ter . 
minó anteayer su proyecto, sólo falta la apro
bación da la Comisión de Reparaciones para 
que los proyectos puedan ser presentados al 
Eeiphstag, que ha de convertirlos en-leyes . 
T. O-

(De IRS Agencias) 
LA IMPRESIÓN EN PABÍS 

PtARJS, 16.^—Desipués de l a ses ión de 
i n a u g u r a c i ó n de la Conferenc ia , se t i e 
n e l a i m p r e s i ó n do q u e L i g l a t e r r a se 
preocup.a m e n o s del p a g o de l a s r e p a 
r a c i o n e s , t a n e s p e r a d o p o r F r a n c i a , q u e 
h a de d a r a los e v e n t u a l e s p o r t a d o r e s d e 
ob l igac iones e m i t i d a s p o r el Re ich y a 
los p a r t i c i p a n t e s en el e m p r é s t i t o q u e 
prevé el p l a n D a w e s , g a r a n t í a s efecti
v a s . 

S o b r e este p u n t o , F r a n c i a t i ene que 
de fende r p a l m o a p a l m o s u s pos ic iones . 
P e r o t o d o h a c e e s p e r a r quie lo canse- , 
g u i r á . 

E l . AGTINTE DE PAGOS 
P A R Í S , 1 6 — E l s e ñ o r Ovven D. Y o u n g , 

q,tie pe r t enec ió c o m o técn ico a l Comité 
D a w e s , h a a c e p t a d o o f ic ia lmente el car 
go de a g e n t e de ¡pagos de r e p a r a c i o n e s . 

Se piden tarifas espec'ales 
para la uva 

ALMEBIA, 16.—El Centro Agrícola Oha-
nés se ha dirigido ah^ Directorio pidiendo 
que la Compañía de ferrocarriles estab'ezca 
tarifas especialas para transportar la uva, 
dgscongjsstiCuando el mercader extranjero. 
Solicita también que los agentes diplomá
ticos y consulares españoles propaguen las 
excelencias le los frutos del país allí dondo 
sean desconocidos. 

a Eugenio de Saboya. 
A las cuatro de la tarde continuaban en 

les habitacionss antedichas; pero se cree que 
a,Dtes d^ la noche serán expulsados por la 
Policía.—R. de ¥ . 
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í á ü D R I D . — E n ol Consejo del Directorio 
se aprueba una modificación en el CÓIÍ%D 
de Just icia m i l i t a r—El Ayuntanñento 
acuerda un mes de moratoria para los 
arbitrios El Bey firma decretos nom
brando en propiedad alto personal de Co

rreos (p&á. 5)> 
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PRO¥IN01AS.—Los Altos Hornos de Bil
bao y la Siderúrgica del Mediterráneo Ue-
ean a un acuerdo.—Son clausuradas en 
Zaragoza las casas de prestamos (pág. 1 ) . 
La sequía causa grandes pérdidas en Ara
gón y Cataluña..—A causa .de! calor se 
•producen también grandes incendios en 
los Pií'írüeos.—El Consejo peimanente de 

I la Mancomunidad se ocupa de la organi
zación del plan de escuelas (pág. 2 ) . 

—«o>— 
EXTRANJERO—Ayer empezó la Confe
rencia interaliada en Londres ; se han 
constituido dos Comisiones, cuyos acuer
dos serán aprobados en sesiones plenarias. 
El ca^or destruye las coseches en el Sur 
de Proneia.—-Obreros sin trabajo invaden 
el ministerio do Hacienda de Vtena (pá

ginas 1 y 2 ) . 
' — « o » — - • 

E L TIEMPO (Datos del Servicio Heteo-
rolósrico Oficial). —. Temperatura máxima 
en Madrid, 85,4 grados, y mínima., 17..*). 
En provincias la máxima ha sido da 40 
grados en Be.villa y Córdoba y la mínima 

de 11 en León. 

redondearse. ¿Que habrá algunos españo
les que hagan coro a judíos, indios jj 
marroquíícsl Posible es, pero villanía, se
rá cargar esa culpa, como algunos a vet 
CCS la cargaron, sobre las costillaji de 
los que, pensaiido siempre en España, 
han vertido su sangre por ella durante 
años, sin la esperanza de una reeompen-
sa. Si después se ha caído en la cv,erdo 
de que es lógico y justo prenüar, siquie
ra no sea con, la generosidad, de otras 
épocas, los esfuerzos de todos-; antes sue^ 
te tropezar el (militar que se bate con U) 
bala que da en tierra con él, qve con la 
recompensa con que acasso sveüa. No; na 
carguéis sobre los militares culpáis que 
no tienen, puesto que l a inm.ensa. m a y o 
r í a a p e n a s c u m p l e n - s u s dos a ñ o s d e p e r . 
m a n e n c i a e n Áfr ica t o r n a n a E s p a ñ n . Y 
si ellos contribuyeran o hubiera,n cov^'ri' 
huido a actuar de vestales para mam^t» 
ner vivo el fuego d.e la guerra, no tcn-
dri'n l'iqar ese hecho que subrogo. 

Y ahora meditad. El general Primo de 
Rivera, pensando en el bien de España, 
intenta poner punto final a la pesadilla 
marroquí. El cómo ha de ponerle fin él 
lo sabrá, pero todo se logra en el mun. 
do, con tal de que una voluntad decidí-
da acompañe al pensamiento. La indus
tria de la guerra ve próximo su fínj 
¿Comprendéis las voces que llegan has-
ta vuestros oídos"! ¿Entendéis por qué 
algunos, como los calamares, 'enHiirhian 
el agual Tarea inútil. El general Priino 
de Rivera se ha dado cuenta de que el 
problema eje a resolver es el de Marrue
cos (los demás se resolverán por a.ñadi-
dura): ha escuchado el clamor nacional 
(en el siglo XX hay que escuchar la voz 
de los pueblos), y hombre de ac.eiún., con 
todos los resortes para ejercitarla en su 
mano, está dispuesto a acabar de una 
vez con la pesadilla marroquí. 

Si en más de una ocaúón se escuchó 
a dos africanas y se eolicaron posicio
nes allí donde ellos pidieron que se sü 
tuaran para sentirse fprotegidns, hoy pa
rece que de lo que se trata es d-e prote
ger la Hacienda e.^pañola {\por ahí, por, 
ahil), que la cai-idad bien enlendida 
principia por uno mismo, y si alguna voz 
•;e está dispuesto a escuchar es la de: 
la pobrecita Estrategia... ¿Sil Pues, 
api'mtese un triunfo el general Primeo de 
Rivera, y callen ln,s agoreras rnrnejas, 
awe pierden su tiempo lastimosam^entcj 

X. X. 

"Ora et Labora" instala 
radiotelefonía 

Ya empezaron Ifis transmlsioisos 

SEVILLA, 16.—En c a s a del prosbítercí 
•don Ildefonso, Monte ro , d i r ec to r de ((Ora 
et L a b o r a » , , se h a i n s t a l a d o u n a es tac ión 
t r a n s m i s o r a d e , r a d i o t e l e f o n í a , q u e es l a 
o r i m e r a q u e f u n c i o n a en ,Sev i l l a . H a da 
do y a a l g u n a s a u d i c i o n e s , que h a n si-' 
do e s c u c h a d a s p o r los n u m e r o s o s a f i c i o 
l a d o s de l a cap i t aL 

Se e s t á o r g a n i z a n d o l a oons t l tu^ lón 
del R a d i o Cluh Sevi l l ano . 



(••'^;'t' •'-' ! • j 1 I ••• j< 1-
m E:I- OEBATE MAjnim.- xiT.—Nfei. ism. 

terimo d e Rivera en Laracheis^q"'«,„^ ¿ r „ T ^̂ jSe reúne ei Consejo de 
- E E -

JUas posiciones abastecidas sin novedad. La mehalia 
persigue en el Lau a los merodeadores 
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E l piesidentd de! Direcstorlo en IiSrs<^e 

* LABá'CaJE, l ñ . » - í k t a mañana marchó 
basta «1 líraite' #e l a zona 'de Larjucih© yara 
esperar ai presidente del Direotorio, el gene-
_ al Fernández García txin .ei jefe del Estado 
'Mayar y ««s «yudantes. 
. E i .g^c ja j ¿"«aio Ae Bi-roia, -scompaiñado ,| 
por (KÍ ^aJto ooni'Kaáo, el gwieral Conxia., «I 
vete .de ,1a Oficina ie Marruecos del ministerio ,j 
fde ü i t ado y el secretario de la Alta Comisa-
r.a, íseñor 'Saavedra, salió de Tetuán pai-a vi-
feitar la zona de Larache. 

•EE Eiifi-ar Xfini, Zoco Tenin y Zoco E l 
ÍJo-iíiiS ée Sft'hal, nu-meí!osos cabileños con sna 
leaáisR y ofioiales inierventoj-es saludaron al 
genei'aí! ífí'iTWno xm Hi le ra , ante el que expre-
ÍBaííi0 s«B s«aíimieiiios de amistad y adhe-
^i¿$. 

El reaibimieuto h<>c.ho en Larache al pre-
eidíntíi d í l Direetorio fi-.é muy caiixjoso y 
entusiasta. T-n la puer ta de la Comanaaacia 
á-?, Ingenií'Tiii fué cumpUmentíido por el cón
sul do Dspaña señor Zapice, el bajá de la 
ciudad, loi moros notabtes 5' las colonias es-
paaiula « i&raelita. Las tropas que Jiabáan ou-
bieiitó 1» cairera desfilnrou por delante del 
pr^áíent-S, qce quedó muy satisfecho del es
tado é& Lpstnjeción 1- policía de las fuerzas. 

ly) el palacio do la antigua Comandancia 
general ee celebró una recejición. Por la tar
de, el j,«<esident6 del Directorio tomó el té 
en el ¡lalar'io d-s la duquesa de Guisa y lue
go visit-S ei farqu-3 de AítUlsWa y la Granja 
Agf -Otila, 

Cp ia GoH3«ndsincia se cetobró por la noclie 
un,í! iSopiida d« gala. 

>í,aü,ao» ,el general jPrirao de Rivera mar-
c ia rá a Alca^arquivir. A su regreso lo será 
ofíeeido un banqueta popular, organizado por 
la Casa de E-jpaSa, 
3e p tec i saa o»e?as eoEe&EfcKoIoaes enamiáas 

T E T U A N . 16.,—En la mañana de hoy un 
° gru|K> d© f«cuadrillas. ai inaado del capi-

•^n S^edioo. efe«tu-ó v.uelos dtf íreconoói-
naj^nto y Jjombardeo «ibre sobre ics pobla
das ijjjjiediatos a ios útinios Lampes de 
combate, nndiesida observar coneentraedones 
en eBin i^ áhala y a lo largo d© la cuenca 
dei i-ío ibberiiareü. 

'Bejaron caer Tariss toneladas de bom-
ijSiS, J ai misino tieanijo sa<mron Jnterasaa-
tes ioáogratías. í > ^ .y ^ , ; 

para haoer una afirmación do soberanía del 
poder español, y e i deber de h ida^u la que 
Je une a aquellos ijxie, perteneciendo a otra 
raza, pusieron su esfuerzo con nosotros, 
oblíganos a defender con l a ciudad el campo, 
y con «I campo el ¿leimciho de Uevaa? a «abo 
aquella penetración del protecstorado y agtie! 
inapulso d e civilización -que n<& guía, por
que este es nuestro deber más «laro y por
que sóí» así respondemos a la progenie enal
tecida al pie de. nuestros antepasadcs oa sus 
gáoriosas empresaa. 

a ancoíiiun' idad 

J E T ü A N , l ó . — En el banquete popular 
oelebrado ayer en el t«atro Español pronun
ció ,el presidente del Directorio el siguiente 
^sc»i-so: 

«.El problfiBaa de iSspafei, en Marruecos es 
praOieiq.ü, bondífeimo. Por direcciones nativas 
íl# i» raz», ^vifio E*paña íúcilmente, acaso 
eifl eftydio pflifuado del problema. Acudió 
eu Bp ¡.ijonjesto en que se planteaba la oolo-
aisí^ión, mej-or dicho, la transformación de 
1 ^ ©jvilizaciones de Marruecos, intentándose 
en el Imperio marroquí, en que se habían 
eetfellado tanto-s iniciativas, tantos empeños, 
y ®n | a que nosotros tropezábamos con diíi-
qEÍta<i» grandes. 

Perdió España la úl t ima de sus ramas en 
4 tnér ica ; digo perdida, sin que ésta sea pa-
íabíft risal, p^iÉgto que desde entonces se esal-
'tó el ftTOor y el entusiasmo por la madre pa-
tíi,a. E r a que habíale llegado el momento, 
Como a tantas otras tierras amerioana-s que 
.descubrieron nuestros antepasados, de reali
zar la aspiración de viidr con independencia, 
con cierta autonomía, que aeaso acreció el 
amor a España, y que acaso, desde el punto 
d» vista eeonómieo, mejoró la situación de 
gqnellas aolonias con respecto a nui^ t ra pa
t r ia . Y apenas salida de eeta cop-valeoencia, 
se pj58g«ptó ,el pfoblenia de Marruecos, acu-
jÍj§o4» a él con fuerza generatriz esta raza, 
^ j q n e creyó conservar el poder bastante para 
resdverlo. Dura fué la prueba y sigue sien-
4olo. No hablo de la sangre que pródigamen
te dan nuestros hijos, hermanos y camara-
4»p, porq^ue nunca la tuvo en cuenta España 
para ei logro de sos aspiraciones. Hablo del 
•efe 4a oro que tsojp necesitan los pueblos 
qye m administran bien, y que llegó a cons-
iiiváx una honda preocupación parg. este Go
bierno. 

No ob&tante egta preocupación, y ho que-
jdendo España desistir de una empresa tras-
©endeatal, que no eólo aieeta a nuestro de-
cor», sino que afca&a tal vea a su seguridad 
y diesarroUo, a cu porvenir e incluso a eu si-
tiiañjós mii^dial, estamos obligados a a-ceptar 
ÍP %li^ a Biiesíra n ^ i ó n §e ha marcado, y a 
aosptpos, los hombres ,d© ijobjemo, nos com
pete eiKja&zar §\ problema gin desfallecimien
t o ; TpeTp también sin histsrisníos j)e'íg'fósos 
iju^ pudieran proporcionamos mayores difi-
e^dtades. 

Cualquiera otro pensamiento que en ea-
tíis ejreansíaucifts se expusiera ¡sobre aque
lla^ modifieíKíiopes que aconsejen el siste-
Kyg. y método a seguir, sin rogar para nada 
la eseacia del protectorado que nos incum-
b#, y que ya hemos asentado como deber 
4,6. raga y d«ber internacional, sería im-
pípdentg, por prematuro. De modo que en 
9I Bwpisijto actual estamos aquí splameate 

«He de referirme a lo qu© eoastituye el 
fondo del problema. Es preciso que cada 
uno aparee el i>ropio provecho y el progra
ma <ie ideales personsles traEado, lleve 
e-n ©1 corazón y e n el pensamiento ©1 con
junto del programa que España se haya 
trazado, eu oujo programa todas las volun
tades están prestas, ' todas las imaginacio
nes dispuestas y todas disciplinadas y ap-
yss píiira seguir lag orientaciones del man
do. Porque sólo puede haber paáses fuertes 
ouando sus constituyeaites son fiees, desde 
el Ejército, que está más obligaSo por e l 
e-xpr64o juramente de obedientia, hasta las 
masas y eorporacioneis y sectores, qi» tie
nen también deber de disciplina social, 
auneai todos sus esfuerzos y las ac-titudes 
del Gobierno j( sigEoí las direcciones mar
cadas p-or éste. Nada hay que más quebran
te el animo que la indisc p u n a ni-ental áe 
cada una y que crea cada uno que la su-
peno i iad de su modesta inteligencia haya 
superado a las directrices de hembras más 
preparados y más responsables. 

Tenga la seguridad de que en este caso 
estamos on ello. Convida todo : el ambiente 
espléndido, luminoso, de T e t u á n ; su de
rrocho art'3tico en este mismo aspecto; que 
todos vcxaoti'og fcsngá-Jis aquí lo más querido, 
vue-^tras mujeres e hijas, y que. tengamos 
aquí todos, por lazos doi compañerismo, 
paternidad o fraternidad, camai-adag que sa 
batan ea' >el c ampo ; el que desda estas 
crestos y montes se divisan como hermanos 
los montes de Esp.iña. que hcoi de vivir 
ya en eterno abrazo. Todo convida a labo
r a r ; todo convida a trabajar; t-odo convi
da ai optimismo. Por si algo faltara, que 
todos los espíritus estuviesen robustíecidos 
por la maj'or de las osperanzasjw por los 
más firmes d© los oijilsuismoa, animan de 

' modo clarísimo a la persona del alto co
misario, el general Aizpuru. que, práctico 
msfc-stro 6n guerras africanas, ©s como po
lítico el equilibrio d0 todas les concien
cias, de todas lo-s -seronidades y el espíritu 
de ju5,ticia que puedan adornar al más díO-
purad-cí y excelso d e los gobernantes. 

A través del Estrecho nos dan todog las 
ospaíloleis un abrazo firme.» 

(COMOMICADO DE ANOCHE) 

Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—Columna del Lau efeo~ 

-íiíó ayer convoy a Loma Artillera, Loma 
'Verde y Solano-, dejó abastecidas abundan-
\ts'n£nte iodds las posiciones, relevó SKS 
guarnicvoncB y regresó a Tisgarin. 

En la mañana "if tarde de hoy, mBhaUa 
del chctif, apoyada por nuestra Ariillería, 
sostuvo tiroteo Gofüra gente rebelde qve ha
bía penetrado en el poblado Benj Musa, de 
la cabila de Beni Hassan, haciendo al ene
migo fres baias. 

Resto territorio, sin novedad. 

Preparativos para seoiMr al preádentfl 

MELILEA, 15.—En la Comandancia ge
neral se está disponiendo ya la formacSóa 
de las tropas que han de rendir honores y 
cubrirán la carrera a la llegada del general 
Primo da E i vera. Con el mismo motivo sa 
reunirá mañana el Somatén. 

E a recaudación que se haga en la función 
de gala q.u© ha de eeiebrarse en el teatro 
Alfonso X I I será destinada al hospital de 
la Cruz Eoja y al Bopero de Santa Victoria. 

La Pascua de Mt KeWr 

MELILI iA, 15.—Ha marchado a Tater-
sit para tomar el mando de aquella circuns
cripción el coronel San Pelayo. 

—La aviación ha volado sobra el monte 
I fami . 

.—En la carretela de Nador un automó-
vil atropello al sargento de Eegularas de Aja-
lilla, Sinforiano Núfiez, que resultó con he
ridas grarves. 

—Con motivo de la Pascua de Ait Kebir 
los oom.ercrantes musulmanas obsequian a 
sus amistades con sucuJentas comidas. Los 
Piegulares de MeliUa y la Mehaila de Ta-
fersit celebran también fictas. 

^—Mañana, festividad de la Virgen del 
Carmen, Patrona a© los marinos, se oele-
braprá una misa en la capilla castrense. 
Asistirán los marinos de los buques de gue
rra surtos en el puerto y la compañía de 
mar de MeliUa. 

Crraades pérd idas en Aragón y Caíalnüa 

BARCELONA, 16.—Comunican d o T a r r a - 1 
g a n a que, a OAUsa ¡d© l a escasez de agua, 
eicperiiíi^enta aquella p r « v i i » i a g randes pér 
didas eni 1 ^ f ru tas . * 
• D e O'iot anuncian t ambién que l a sequía 

csMsa allí g r a n d e s daños. . 
& i 3Vl»ntserrat e l t r e n de crem£dlera t ie-1 

n e que subi r d i a r i a m e n t e 6.000 l i t ros de 
agua desde Monistrol, por e s t a r agotados 
todos los manantiajles d e Montser ra t . 

Incendios e n los bosa^es del PiriBeo 

BARCHLONA, 1 6 . - ^ e g ü n no t ic ias de Ge; 
ixma, s e r eg i s t r an allí d i a r i amen te incen
dios en ios bosques, a causa del calor. Ano-
ehi© desdis ¿a c a p i t a l se veía el resplandor 
d e u-n g r a n i-nceadio e a las montañas de 
Gaii lería. Tam,bién h a hab ido incendios es
tos días en las m w i t a ñ a s de Mirellas. 

I>e Por t -Boü anuncian t ambién que son 
f recuentes los incendios e n los Pirineos^ 
<toQd© h a c e pocos días han perec ido v ic t i 
máis de l fuego dos pas tores y sus reb-aalos. 

Gran sequ ía e a Aragén 
21ARAGOZA, 16.—Be es tá padeciendo gran 

sequía e n todiss los puelslos d e es ia provi;i-
cia. 

Diari'Siinient* v ienen Ckimisiones de los 
puefcáas a ped i r al gobernador protección 
pa ra sus riegos. 

El gobernador ge h a poiesto al hab5-a con 
!os Sindicatos d e r iegos p a r a poner e l r e 
medio- posible a la crisis; pe ro se temo 
que, d e pe r s i s t i r l a sequía, h a de habe r 
grandes pérd idas ¡en íos campos. 

» * • » ' 

HjUESCA, 16.—Las entidades corporati
vas, reunidas en el Ayuntamiento, han acor
dado constituir un Sindicato que represente 
a los pueblos de la zona regable. Continúa 
la sequía pertinaz y el calor asfixianto. 

La Patrona de ios marinos 

ima visita al Ayuntamiento. 

Se pide un irataáo de 
Comercio con Poionla 

ÍEA USTED MAÑANA 

Bibliografía "Voluntad" 

E! baróa de Viver habla de la or
ganización ce las escuelas 

—o—' 
B A E C E I J O N A , 16.—El Consejo permanen

te de la -IVIancomunidad, en la reunión que 
ha celebrado hoy, lia acordado estudiar todos 
los antecedentes y estadísticas q.us puedan 
ser útiles para apoyar la petición que se in
tenta hacer acerca, de una delegación do ser
vicios del Estado en la Mancomunidad. 

Se dio caenta además en la reunión de que 
en el curso prepara-torio de "verano de la Es
cuela del Trabajo se habían inscrito ñC3 obre
ros y de los trabajos que realiza en Sokona 
la brigada sanitaria de la Mancomunidad para i 
combatir la fiebre tifoidea. 

El barón de Yivier t rató de la constitución 
de la Jun ta Consultiva da Cuitara y de la 
actuació-n de disha J u n t a sobre el profeso
rado de las escuelas de la I.Iancomunidad-, 
manifestando que antes da introducir modi
ficación alguna en estas escuelas debo for
marse primero el plan completo de SQ orga
nización. 

Opera ea catalán ea ei TréoH 

BAECEL01ÍA, 18.—La compañía de ópera 
que aotiia en el teatro Tívoli ha interpretado 
«Lohengrin» en catalán. 

Mañana cantará •'Ta'íca» * la artista Cora 
Baga. 

El maestro Guerr<=tro se encuen-tra en Bar
celona, y ha formado una compañía, que, a 
base Se eu reperLorió, ha íá un recorrido por 
Cataluña. 

EstacIéH ra4iotelof6a!ca 
BAKCELONA, 16—Se están haeiecido 

trabfíjos para instalar una gran estación 
transmisora de radiotelefonía en usao de los 
mejores hoteles Í2« eeta ciudad. L a instala-
oián será oostoada por los fabricantes y 
vendedoiiBs de aparatos de radSoteiefonia. 

¥!s i t s á s on Pielaáo teKBiíeSo 

Con gran solemnidad han celebrado los ! BABCELONA, 16.—El Obispo de la dió-
ma-riucs la festividad de su iPatrcna, l a ' cesís del Espíritu Santo del Brasil ha hecho 
iVirgen del Carmen. 

Por la mañana se celebró una misa) en 
el patio del ministerio de Marina, ©n la 
qu« ofició ei Fairiarca dd las Indias, y 
asistdeiron el subsecretario del departamen
to, ©1 jefe del Estado Mayor Oembral de la 
Armada, el jefe de la jurisdicción de Ma-
t ina da Madrid y casi í»dos los generales 
de Majiina en Madrid destinados. 

E l vicealmirante- Barrera ostentó Ist re
presentación de s u majestad. 

Por la tssrde tuvie-ron lugar diveirsos fes
tejos, qua resultare»! muy animados. 

* Í4- 4r 

BILBAO, 16 ^Oon gran solemnidad se 
ha oaiebrís¿o la fiesta de la Virgen del Car-
meo ©n Begoña y Santurco, celebrándose 
también por la tarde procesiones, „ las que 
han asistido el comandante de Marina, el 
g^aerai Eobagüe y ofaas autoridades. 

« « • 
SEVILLA. 16.—-El Colegio d« Procura

dores, ha celebrado una Bolerane. .iftmción 
religiosa para festejar a su Patrona. la Vir
gen de l Caraaen. T a m b i á i se han celebra
do fiestas en la Conaandancia de Marina. 

• e « 
BARCELONA, 16 Con motivo de la 

festividadd el Carmen han estado engeñana-
das todos los b u q u ^ surtos en ©1 puerto. 

E n el local de la corporación de prácti-
¿os so ha celebrado una fiesta religiosa an-
te 'ua, al tar , donde eei había colocado la 
imagen de l a Patrona. 

A bordo del crucero «Bío d© la Plata» 
ea celebró por la mañana una misa, a la 
que asistieron el otyjifcán general y las au
toridades de Marina, y después de la mjsa 
fueron obsequiados los asistentes por el co-
maaidante del buque con um chEampén. Se 
ban celebrado también regatas a remo en
tre marinos d© la Escuela de .Aeronáutica 
y la tripuIaiSSn del «Sío da la Plata». 

« • « « 

SANLÜCAB, D E BABBAMBDA, 16.—Los 
marinos han sofemnizado la fiesta de su Pa-
frona la Virgen del Caímen con una fun- -p^-Ri^, l 6 . _ D e Montpellier comunican 
Clon reugiosa a la que i^ist iewn las auto- ^ ^ ^, ^^^ ¿^ -p^^^^.^ .^^ ^^^^ 
ndades de este puerto y los tripulantes del ^ . ^ ^ habiéndose perdido mucha co-
«Daüm», anolsido en Jáonanza. , j i „ - T • Í. • 

' - seeha por causa de la sequía. Loa vientos 
del norte están produciendo daños por re
secar aún más el suelo. E l caudal de los 
ríos es escasísimo y muchos de ellos están 
totalmente secos. 

Ei automóvil del señor Ponsá 
se despena 

GEEONA, 16.—En el kUómetro 91 de la 
carretera de El vas a Solsona, término muni
cipal de Capdevan, se despeñó por un terra-
p]én de 50 metros, a consecuencia de una 
falsa maniobra j el automóvil 903 de la ma
trícula de Barcelona, que ocupaban el p-ri-
mer teniente de alcalde de la ciudad Con
dal, señor |?onsé, con su esposa, una hija y 
tres sirvientes. 

Una de las criadas quedó mutUada debajo 
del vehículo, y otra y el chófer resultaron 
heridos de gravedad. 

El señor Ponsá y sus familiares no reci
bieron daño alg^uno - porque no iban en el 
«auto» en el •o.^ílniento de ocurrir e i acciden-

W-' gobernador le ha destituido del cargo ^ te . Se habían apeado minutos antee mien-
de subdelegado. tras el mecánico reparaba una averia. 

está leyendo los aspncios 
eift qnlitta plaaa 

Farmacéutico' procesado por 
venta de drogas 

GIJOK, ' 15.—La Polidía ha conseguido 
averiguar que el subdelegado de Farmacia, 
don Alfredo Viña, expendía en su farmacia, 
clandestinamente, diversas drogas, por cuyo 
delito fué detenido. 

Facilitó la detención una joven que su
fría mía gravo intoxicación de moi-fina, la 
la cual manifestó a log agentes que había 
adquirido dicha droga en l a farmacia del 
señor Viñas. Este ha sido procesado por 
graíves letargos formulados contra él. H a 
sido puesto en libertad bajo fianza 

Yugoeslm'm,- Husia y 
Rumarila 

Si la <!uesti<>n de Besa-.^bia provoca u n a 
guerra , SerTia periii-aneceíá ¡lecirísl 

(RAMOGIUMA ESpBOiAt D E ' E L DEBATE) 

VIBNA, 16.—El ministro yugoeslavo Mi-
nicht , de regreso de la Confenoncia de Pra
ga, h a . declarado a un redactor del .«Phila-
delphia Public Ledger» que si estallas© una 
guerra ent re Rusia y Rumania , a propósito 
de Bese.rabia, Yugoeslavia eoñs&rvaria su 
neutral idad, aunque nadie puede decir—eiia-
diói—si algunas oireunstan<í'as harían esta 
aputralidad irríposible. «De todos modos—ter
minó^—, no parece probable una guerra m-
somaaána .» -^B. ú, D . . 

. , , „ — -^..^-y»! • 

Varios pueblos yaraquls desíroidos 
por el incendio de un bosque 

Ctttcuenta y dos snaertos 

(RAMOGEAMA ESPECIAL DE E L DEBÍATE) 

Ñ A U E N , 16.—D-esde S a n F r a n c i s c o 
h a s t a C o l u m b i a se haj í de-clarado violen
to s i n c e n d i o s en los bo,sques del l i t o ra l . 

Se h a n e n v i a d o t r o p a s p a r a 00-nibatir 
el i ncend io . H a s t a -ahora se s-abe qwe en 
lois v a r i o s puieblos 'de3tiTi,ídos h a y 52 
m u e r t o s , e n t r e el los 11 n iños .—T. O. 

U n astrónoino «le FUaáclfia aniraeia 
VM í o r r emoío 

ÑAUEN, 15.—Un despacho de Nueva Yort 
dj'c© que el conocido astrónomo Todd, ¿e 
Filadelíia, ha predieho que dentro de poco 
Nueva York será complemente destruida por 
un terremoto más fuerte aún que el que 
determinó la catástrofe jauonesa.,—T. O. 
—^ ^ «-*.?«. r~— ' —. 

E l "Cataluña** a Teoeriíe 

Choques .eotre mosiilmaües 
e indios en Delhi 

, -——o—-̂  

Seis nmcr íos y más ée ICO aeridos 
—-o-—• 

D E L H I , 16.—Con motivo de haberse 
opuesto los indoístáaicas a que los musul
manes hicáoran el paseo tradleional de una 
víüciá -por las calles de la cit-dad, durante 
las fiestas del Eairarn, se registró ayer un 
violento tumul to , que pronto degeneró eal 
batalla, apostándos-e unos y otros en las en
tradas del puente de Saddar Baz-aar, des
de donde cambiaron infinidoE d© disparos y 
pedradas. 

La calma quedó restablecida a l a Uega.-
da de las fuerzas d© Policía, que ocupaban 
camiones blinda'!os. 

Duraatts el tumulto el co.meiBÍo cerró sus 
puertas, y taxímetros y cochas huyeron ea. 
todas ' direacionés. 

Según, refenen-ci-as fid-cdignas, log desórde
nes ro'gistradoq ayer fueron debidos prin-
cipalrnento a la actitud provocadora do los 
muBulmianes. . . 

- A consoore-ncia d© 1.a refrife.ga hubo sois 
muertos y más de un 'ce-ntenas: de heridos 
por ambas" partes. 

~~' " ULTIilA. HOSA 

a .1-.. de Keparaciones 

VALENCLA. 16.—La. Cámara Aerícola, 
ha envÍ8.do un escrito al Direoíorio, solici-'| 
tando que so concierte un Tratado de co
mercio a «modas vivcndi» con Polonia. Se 
fuñida la petición en que Fi4'.onia ha dado 
recientemente grandes facilidades a la en
trada ea su territorio de vinos, naranjas y 
otras frutas, que constituyen lá principal 
riqueza de la región ievamina y productos 
de primeara necesidad para E,s5paña, como 
maderas, fécula do patata y sobro todo el sul-
f.i-to de amoníaco pueden adquirirse» un 20 
ó 40 jK>r 100 más baratos q u e en otros paí
ses de donde Kítualmenta se importan. E l 
Tratado habría de eOrsoertarse a base de apli
car a los artículos de Polonia la segunda co
lumna da nuestro aranca' , cosa que se ges
tiona hace cuatro años. 

Comefeiantes mul taáos 
VALENCIA, 16.-—La J u n t a de Abastos 

prosigue su c a m p a ñ a con t ra los abusos de 
algunas comerciantes . 

Ha impues to una. m u l t s de 1.000 pesetas 
a u n a Sociedad arrocera, -por njegarse a ven
der arroz al precio de tasa . 

También han sido impues t a s dos mu l t a s 
i de 300 pese tas csda una, dos de 200, cua

t r o de 100 y 17 de 50, a o t ros t an tos co
merc ian tes e indust r ia les . 

Los Juegos Florales 
VALENCIA, 16.—-Ha sido nombraáo man

tenedor de los Juegos Floraíes el goberna
dor de Nava r r a y c a t e d r á t i c o d e es te Ins t i 
tu to , don Modesto Jimé.nez. 

E! calor desíruye !a cosecha 
en el Sur de Francia 

Los gTíardia-s inaríKíss ^ s i í a r o n "ci' Ces í ro 
Marítfiíio de ATiaei<5ii de Lisboa 

LISBOA, 16.'—Los guardias • marinas es
pañoles, acompsHiados por un oficial del cru
cero «Cata-hiña», han visitado ed Centro de 
Marít imo de Aviación, recorriendo todas las 
dependencias guiadog por el comaadante del 
centro, y varios oflciaJes del mism-p. Los 
guardias marinas marcharon encantadpg de 
las visitas y da' las atenciones recibidas. 

E l comandante del «Oatialufla», acorrspa-
ñado da su segusSdo, ha estado «n el ministe-
rio de Marina despidiéndose del ministro y 
enviando por su mediación al president© de 
la República y a Portugal eu saludo y su 
agradecimfento por las atenciones d e que 
han sido objeto los marinos a p a n c l e s . 

A las ocho d© .la noche salió el «Catalu
ña» de este puerto con rumbo a Tenerife. 

y el piae -Uawes -• 
-LAS CO-N^HCI-aNES' 'FB-EHIIIIHIAB-ES 
P A R Í S , 16.—La Comis ión de r e p a r a 

c iones h a co .mumcado y a con c a r á c t e r 
oficial el texto del a c u e r d o que , a ten
d i e n d o los dese-ós expresados- e n IB, n o t a 
f ranco-br i tánica , h a tomado- e s t o s diíaa 
a c e r c a de l a a-pUcación del p l a n p rp -
pu-esto po.r el C o m i t é D a w e s . 

Además-' ás l a cesión comple t a -al Con
sorc io d e las- ob l igac iones p-reyistas en 
el r e fe r ido p l a n , de l a c r e a c i ó n de u n 
B a n c o d e emis ión d e biUetes oro , d-e la 
consti tuición d e u n a -compaflía encarga.-
d a d e expilotar l o s f e r r o c a r r i l e s y, p o r 
últ imo', de l a t o t a l oo.Tocación ( M (pr imer 
emprés t i t o die 800 iarl louBs d s m a r c o s 
oro , la. Comis ión p i d e : p r i m e r o , q u e 
s e a n voí^ídos p o r el Reich-s tag y p<romuíl-
g a d a s s egn idame i i t e p e r el Qabiesnao ale-
m-á-n, c t ia í i tas l eyes r e s a l l e n n e c e s a r i a s 
p a r a l a apíi-cación y c a t a p l i m i e n t o del 
p l a n , y c u y o t ex to h a y a s ido p rev ia 
m e n t e a p r o b a d o p o r l a Comisióni, y se
g u n d a , q u e s e a n píoestag a! f ane iDnar 
cD-.antos origan.ism-o-s d© ejeciKááa ¡•y^'con
t r o l tie-nc previs tos- ,« lp l -a i i . 

Di-cá t anab ién quie t a » p r o n t o -.^com» 
quede p u e s t o e n ví-as d e e^emii^ám. el 
p i a n D a w e s h a b r á n de concertáiMe con-

I t r a t o s e n c a m i n a d o s a g a r a j i t i z a r l a co
locación del emprés t i t o , dle 800 mi l lones . 

.^JV/.>4%;* 

Aunque-SUS maeos-
arranquen un "eo,, a las hojas de h margaritai» 
ese "no„ se convertirá en "si„ con tal de 

•que se lave usted siempre con 

JABÓ:!SÍ HENO DE PRAVIA 
Da al cutis lozanía y fragancia, 

comunicándole blancura y suavidad exqmi 
Pastilla, 1,50 en íoda España, 

Perfumería Gal. - Madrid. 

Eaes^aí»«BasM^BEaí5E!i^aíBí*iii 

F®Il@tisa de EL 0EBATE ?) 

SQFii-A Eli TEES ? ,4ST^ 

aíenta-do. Y defta C a r m e n y d o n Nieas io , c a d a 
•vñ^ aaiés e-giios p e r l a e d a d , l e v a n t a b a n l a c a s a 
e n peso oon s u s voces, y n o pasa iba d í a s in pelo
t e r a a c u e n t a d e l a s e x t r a v a g a n c i a =• doi mi-if^-n. 
cho . E l t e m a de l a s d i scus iones s o l í a r e p e t i r s e 
f r e c u e n t e m e n t e : el pad're p r o p o n í a el u so del lá
t igo ; l a m a d r a s t r a c r e í a m á s eficaz y s e g u r o el 
h j e r r o c a n d e n t e . 

J u n t o s c u r s a r o n los dos a m i g o s t o d a s l a s cien
c i a s conocida-s. Pas -abañ de F a c u l t a d a F a c u - í o d , 
Como uin g i m n a s t a de t r a p e c i o a t r a p e c i o . P e r o 
el éxito n o le.s a c o m p a ñ a b a n u n c a . L a c a b e z a de 
M a g d a l e n o e s t a b a a m u r a l l a d a a conc i encm. T,a, 
de S i m a n T a j u ñ a era u n he rv ide ro , y t o d o se le 
h a c í a Humo p a x a p e r d e r e e e n l a a t i pá s f e r a . Afor-j 
tuf in4amientc, n o se a f i u r a b a j a m á s . E n todos los 
m o m e n t o s dif íci les dec ía t r i u n f a n t e : 

— ¡ N o import -a! iTen-go u n a i d e a l 
Ls. i dea p o d r í a ^er iin d i ' ^ m r n l e o no . Soh'a 

E-erlo.i P e r o ev i t aba ese prof lando desconsue lo ; ' 
que llova-n cons igo l a s situa-ck-nes i)pnü.sa3: e r 
de n o s a b e r q u é hñ«ep n i po r d:ór,de sa l i r . T a j u ñ a ! 
lo s a b í a s i e m p r e . 
'^ ÍNo o b s t a n t e , a m b o s s s q u e d a r o n s i n c a r r e 

r a . A M a g d a l e n o n o le i m p o r t a b a , p o r q u e e r a 
rico., A T a j u p a t a m p o c o , p o r q u e p r e s u m í a de 
ingeif ioso y e s t a b a s e g u r o d e s a b e r g a n a r s e 
l a v ida . C u a n d o dofia C a r m e n y doi j N i c o l á s 
d e s a p a r e c i e r o n u n o t r a s o t r o poif el escot i l lón 
do l a mu 'er te , los e n t r a ñ a b l e s a m i g o s decidie
r o n segiuir v iv i endo jxintos. Del a u s e n t e N i 
colás n o se o c u p a r o n n u n c a , S i m ó n g o b e r n a 
b a l a c a s a . E l d i r i g í a los t r a b a j o s d e l a serv i 
d u m b r e , t o m a b a l a c u e n t a de l a p l a z a y de 
la p l a n c h a d o r a , a t e n d í a a l a s n e c e s i d a d e s d e 
M a g d a l e n o y le c o m p r a b a l a s c o r b a t a s y los 
ca l ce t ines . M a g d a l e n o e s t a b a en l a g l o r i a , pe
ro T a j u ñ a , i nqu i e to como e r a , a c a b ó p a r c a n -

i sarse de su m a y o r d o m j a i y empezó a p e n s a r 
en q u i t a r s e de encima, l a c a r g a del a m i g o q u e 
e m b a r a z a b a s u s á g i l e s m o v i m i e n t o s , Xín d í a 
se dij o : 

— ¡ T e n g o u n a i d e a ! 
L a i d e a e r a c a s a r l o . P o r s í m i s m o j a m á s lo 

' l u b i e r a hecho M a g d a l e n o . S i m ó n ha l ló a Ger
t r u d i s , l a convenc ió , los p u s o ál h a b l a , a r r e 
gló los papefles, h izo los p r e p a r a t i v o s necesa 
r i o s y u n a t&rde le e spe tó s i n p r e á m b u l o s a l 
o t r o : 

—Mítñang,, a l a s once , te c a s a s e n S a n Je
r ó n i m o . 

- ¿ Y o ? 

—Sí. A h í ,tieíie.s u u t r a j e niuevo de c h a q u é 
y u n a c h i s t e r a flam&nte. M a ñ a n a , c u a n d o yo 
te l l ame , íe levantg,s , te p o n e s eso y n o ^ v a m o s 
a l.?j ig les ia . 

— ¿ Y qué h a g o a l l í? 

—Decir q u e sí a todo lo q u e e l c u r a t e p re 
g u n t e . 

M a g d a l e n o h izo lo q u e le m a n d a b a n , . Se 

casó y iúé feliz a s u ixiodo. N o t u v o h i j o s ; 
¿pe ro h a b r í a s a b i d o q u é h a c e r de el los? Cus j i -
do le s o r p r e n d i ó d o l o r o s a m e n í c l a v iudez , en 
lo m e j o r de l a m o d o r r a d4 su v ida , y a n o 
tuvo el antigujo rejcurso' de a c u d i r a T-ajuña 
p a r a q u e le g o b e r n a s e el hog-ai' des i e r to , poi--
q u e T a j m l a se a c a b a b a do c a s a r y t e n í a un 
n i ñ o , R i c a r d í n , d e l q u e h a b í a n s ido p a d r i n o s 
d o ñ a G e r t r u d i s y M a g d a j e n o . 

V I I 

Eia coyp;aI ajano 

Hem-os q u e d a d o e n q u e l a c a r t a q u e escr ib ió 
M a g d a l e n a d e c í a : 

« S e ñ o r d o n S i m ó n G a r c í a T a j u ñ a . M a d r i d . 
Que r ido S ú n ó n : AtíSií m e t i e n e s . Y'a t e lo 

f i g u r a r á s . E s t o y b u e n o , y l a pob lac ión n o m e 
d i s g u s t a . Sobi 'e t odo , los a l i m e n t o s son s a n o s . 

Mi h e r m a n o y m i c u ñ a d a ae desv iven p o r 
imL Mi h e r m a n o es poco expres ivo . Creo que 
g o z a d e l a cons iderac ión! y del r e s p e t o , p e r o 
n o d e l a simpaltíai de l a g e n t e . E n c a m b i o . 
E g i p c i a c a a b u s a de s u s m e d i o s do -expresión. 
¡Lo q u e haJ)Ia, la ' que g r i t a ! Y, sobre todo , 
i cómo m a n d a ! 

N o m e p u e d o q u e j a r , poi-que m e a t i e n d e m u -
chq^, p e r o h e de h a c e r lo q u e el la q u i e r a , s o n e n a 
de t e n e r un\ a l t e r c a d o . Y sólo do p e n s a r q u e 
s u r j a , t i en ib lo . S i e m p r e m e h a g u s t a d o q u e 

m e gob ie rnen , p e r o con b u e n o s m o d o s y p a r a 
m i b ien . Los s u s t o s n o m e h a c e n g r a c i a . 

L a n i ñ i t a es u n a q u i s i c o s a l l o r o n a , q u e p o r 
el m o m e n t o sólo s i r v e p a r a p r o d u c i r j a q u e c a 
con sus b e r r i d o s . Así deb ió de se r l a m a d r e 
en s u t i e m p o . 

P o r lo q u e í e d igo c o m p r e n d e r á s q u e e s toy 
b ien y n o es toy b i e n . E s t o y b i e n p o r q u e n o 
m e fa l t a n a d a , y n o es toy b i e n p o r q u e p a r e 
c e q u e m e h e m e t i d o en c o r r a l a j e n o . D a d o 
m i c a r á c t e r , l á s i t u a c i ó n se h a c e p e n o s a . No 
m e a t r e v o á n a d a . H a g o lo q u e m e i n d i c a n y 

j como lo q u e m e d a n . G r a c i a s a q u e m e d a n 
i m u c h o . Dioií . s ea b e n d i t o . 

Gomo n o m e h a b í a n v is to n u n c a , m e h a g o 
c a r g o de q u e n o m e t i e n e n cax lño n i e s fáci l 
q u e m e lo t o m e n p o r e s t a m i m a n e r a de ser , 
y h e v i s to c l a r o c u á l e s s u p r o y e c t o : h e r e d a r 
m e . P o r eso m e t i e n e n y m e a g u n t a n . N i c o l á s 
lo d i s i m u l a , p e r o E g i p c i a c a , s i r^o m e lo dice 
con t o d a s s u s l e t r a s m e lo d ice c o n l a m i t a d . 

I Son p a f t í e s : m i r a n p o r s u h i j a . . . E s r a z o n a 
ble . Y si yo m e m u e r o , ¿ q u é r e m e d i o t e n d r é 

. s ino d e j a r q u e a l g u i e n m e h e r e d e ? 
j Lo que m e a n g u s t i a ©s p e n s a r q u e es toy co
m o p r i s i o n e r o . N o sé p o r qué m é d a en l a n a 
r iz q u e m e he m e t i d o en u n s i t io de d o n d e no 

j es fá.cii l a s a l i d a . ¡Esto m e p o n e t r i s t e y a 
r a t o s m e ent ra ,n a n s i a s locas de e c h a r a co
r r e r . ¿ P e r o a d ó n d e ? ¿Qué h a r í a y o solo JÍOIÍ 
el m u n d o ? Aqu í s i q u i e r a t e n g o u n a c a s a bas 
t a n t e c-''iriioda, n u t r i c i ó n osmera .da y r o p a l im
p ia . Y no t e n g o q u e o c u p a r m e en n a d a abso
l u t a m e n t e . Me h o r r i p i l a volver a t o m a r la cuen-

• t a a una, c r i a d a . 
1 D e m o d o q u e a q u í m e es toy . E s t o es u n pozo 

y n o t i ene cu 'erda. ¿ P o r dónde m b o ? P o r nlq; 
g u n a pai te . ; Aquí m e estoy. A no s e r que . . . Vcj 
a decí r te lo . , 

He conocido a a l g u n a s p e r s o n a s a g r a d a b l e s 
'f fo rmo p a j t e , a u n q u e m u d a , de l a r e spe tab le 
t e r t u l i a de m i h e n n a n o . F u e r a d e e s a t e r tu l i a 
h e conoci"8o a o t r a p e r s o n a de l a q u e te qu ie ro 

j hatílar,, 'por(.|ue qu izás t i e n e m u c h a in f luenc ia 
j e n l á r e s i g n a c i ó n con q u e h e dec id ido q u e d a r 
m e e n R i n c o n a d a . E s u n a e s p e r a n z a de Mbe-

I r a c i ó n y de consuelo , y s e c r e t a m e n t e l a acá-
j r ic io . AI dec i r q u e l a a c a r i c i o c o m p r e n d e r á s 
q u e m e refiero a l a e s p e r a n z a . Te lo expl ico 
p o r q u e n o sé si lo h e p u e s t o c l a ro . 

Se t r a t a de una, s e ñ o r a v iuda ' ^que v ive -en 
¡Una c a s a f ron te r iza . E s b u e n a a m i g a de E g i p 
c iaca , y i m á tairde e n q u e v i n o a -v is i tamos m a 
p r e s e n t a r o n a ella. P o d r á t e n e r u n o s c u a r e n t a 
a ñ o s , e d a d q u e n o p u e d e dec i rse q u e es. l a j u 
ven tud , p e r o es u n a b u e n a e d a d p a r a s e r v iu -
dtí. ¡ C u á n t a s c[uisiera,n,! L á c a r a es a g r a d a -

! ble, de facc iones c o r r e c t a s . Me p a r e c e q u e na . 
i debe de t eñ i r se , y d igo que m e lo p a r e c e , por-
' q u e le h e v is to a l g u n a s c a n a s y s u p o n g o que-
si BPi d iese a Ha t i n t u r a se l a s t e ñ i r í a t o d a s . 
Es s i m p á t i c a y a fec tuosa . Sólo t i e n e el defec
to de qu.e cecea b a s t a n t e a l habla .r y dei fun 
modo n o m u y bon i to . E g i p c i a c a c u a n d o quierQ 
g r u ñ i r d e el la l a l l a m a C l a r i t a jíopaz. P o r q u é 
n o sé si t e h e diclio que se l l a m a C la r i t a . 

El rz-rimer c'ía qije J a v i m e hizo u n a im.pre-
Bión m u y g r a t a . Sin m a l i c i a , ¿sahe.^? L a im-
pr-03Íón de u n a pei'Goiia de b u e n fotido con quien, 
g u s t a t r a t a r . Lueg.o h a p a s a d o lo s i g u i e n t e :-
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De política inglesa-España, y ArgentínaiE! ameEcío -éé Real 
La prueba áél soc"alisrao 

T o d a s l a s conve r sac iones , los aarticui-
l o s de pe r iód ico y. los d i s c u r s o s g i r a n 
« a es tos d í a s en I n g l a t e r r a en tornO' de 
' l a s i t u a c i ó n internacio 'na. i . P r i m e r o fué 
•el v ia je de H e r r i o t y l a Confe renc i a de 
íChequers, l u e g o l a s t e m p e s t a d e s de l n e r -
yioso París . , p r o d u c i d a s po r l a n o t a de 
Mao D o n a l d , y, ú l t i m a m e n t e , e n tos mo
men tos e n q u e e sc r i b imos , n o se h a b l a 
m á s q u e d e c o r d i a l i d a d , a m i s t a d y fra
t e r n i d a d con mot ivo d e l a ía rg-u ís ima 
e n t r e v i s t a de l p r i m e r mlnisj t ro inglíés 
con el jefe de l Gobie rno de F r a n c i a . 
Son mucbxas c o s a s e n m u y pocos d í a s ; 
p r imero , u n a c u e r d o comple to , a l dec i r 
ds los c o m u n i c a d o s sobre l a en t r ev i s 
ta de C h e q u e r s ; luego u n comple to des
acue rdo , q u e " a h o í a se l l a m a « m a l a in
te l igencia», p a r a ju s t i f i ca r u n n u e v o y 
total a c u e r d o a los pocos d í a s del des
acue rdo aqué l . M a t e r i a m u y i n t e r e s a n 
te es es ta , p e r o a lgo e s c a b r o s a p a r a 
un es¡:>ectador p r o f a n o , a y u n o de todo 
conocimiento de l a s i n t e r i o r i d a d e s diplo
m á t i c a s . No f a l t a r á e n E L DEBATE q u i e n 
ponga e s t a s c o s a s m u y en su ipunto, 
y v a m o s nosoti-os a en foca r u n a spec to 
que t i ene g r a n i n t e r é s y q u e se a n u d a 
pe r fec t amen te c o n el h i lo de l a t e s i s 
que l i emos v e n i d o m a n t e n i e n d o e n a n t e 
r iores c r ó n i c a s s o b r e po l í t i c a i ng l e sa . 

H a b l e m o s de l i n t e r n a c i o n a l i s m o de 
Mac D o n a l d y t a m b i é n del i n t e r n a c i o 
n a l i s m o soc ia l i s t a . E s a p a l a b r a de <dn-
t e r n a c i o n a l » h a sidO' s i e m p r e u n p ro 
ducto que el soc ia l i smo h a q u e r i d o aca 
p a r a r . Se h a h a W a d o d'e «conflictos in
t e r n a c i o n a l e s » , de <a'elaciones i n t e r n a 
cionales» ; p e r o lOiS soc i a l i s t a s h a b í a n 
g u a r d a d o p a r a ellos t o d a l a l a r g a p a l a 
b r a « i n t e m a c i o n a l i a m o » . E s o p a r a ellos 
s ign i f i caba « a n t i n a c i o n a ü s m o » , y como 
c o n s e c u e n c i a i n m e d i a t a e i ne lud ib l e «an
t i p a t r i o t i s m o » . E l i n t e r n a c i o n a l q u e r í a 
t a n t o ser h o m b r e de t o d a s p a r t e s q u e 
n o r e s u l t a b a h o m b r e d e n i n g u n a , y a l 
no -ser h o m b r e d e n i n g u n a e r a inev i ta 
b l e m e n t e e n e m i g o d e t o d a s l a s p a t r i a s y 
de l a s u y a , en p r i m e r l u g a r . Eso e r a el 
i n t e r n a c i o n a l y lo setr'án t o d a v í a los ejem
p l a r e s que q u e d e n de e s a r a r a especie 
de c i egos . a t o d o t r a n c e , a n t e l a m á s 
viva luz. 

Mac D o n a l d e r a u n i n t e r n a c i o n a l : e r a 
un e n e m i g o de l a g u e r r a s i n d i s t inc ión 
de' guieirraiS píatiriótlcas o guerrafe de 
fconquista, e r a u n (¡sin p a t r i a » , e r a u n 
t r i b u n o de todo d e s h e r e d a d o v o l u n t a r i o . 
Hoy, Mac D o n a l d s igue s iendo i n t e r n a 
c iona l i s ta , s e g ú n él m i s m o dice, y l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s de es te s u i n t e m a c i o n a -
li&mo s o n t a n d i s t i n t a s de la^s del q u e 
an t e s p ro fe saba , que se p r e s t a n a m u -
f h a s ref lexiones . 

H a l legado u n o de los m o m e n t o s de 
p r u e b a p a r a el soc ia l i smo. Ahí , f rescos 
todav ía , e s t á n los d i s c u r s o s d e M a c Do
nald,, los a r t í cu lo s del rtaily "Hemld, 

"Si se cuHivara aiSgodón en las Pam
pas, seríamos los primeros con
sumidores." (Palabras de Cambó) 

- — o 
El sr¿mo!ito ée la expor tac iáa a rgen t ina 

aba ra t a r í a los fletes 

E n «La Nación», do Buenos Aires, se 
han publicado unas declaraciones del se-
aoí CamBó, ouya primera p'arta adelantá
bamos ayer. 

E l ax ministro á e TTacienda habló tam-
bión de la ©oonomía argentina y d© la ca»-
rostía da los fletes entira ambos países y 
dijo : „ 

«La ec-onomia argentina lia alcanzado. =• 
duda, un grado sorprendente de daSarrollo, 
sobro t̂ odo tratáados© da un país jovem y 
que es ünfcamente eaíplisable ¡wr las fuen
tes d© riqueza que contiene eu suelo, cul
tivadas por la inquebrantable voluntad pro
gresista da .sus h'ios. 

^ Pei-o- encierra un- peligro grande, que re
sido en eu extremada simplicidad. Su ex
portación se red'Uice a dog renglones úni
cos; las carnes y los oerealeB. Esa simpli
cidad tiene el iüconvenieaita do que si por 
cualqiíier ^eventualidad unja ri© 'tesas dos 
grandes maaifest^aiones de •, su producción 
llegara a ©xperimentap una crisis, toda la 
oconomia nacional correría ©1 grave riesgo 
de sucumbir con ' eUa. 

Para ©vitar esta peligro—^continuó di
ciendo el señor Cambó—es necesarl'o diver-
aifioar rnás su actividad económica, como 
quien dijera, poder, en un momentoi dado, 
jugarse a varias cartse para no soportar el 
desa&ti'e de perdoilo todo en una sola. Su 
territorio, extenso v féitil. le permite abor
dar otra modalidad da su produicción, que 
crea mult ipl icai ía en pocos años su rique-
z a ^ M e lef ie i^f i l cultivo del algodón, que 
ya «e ha J n i a ^ a con buen éxito en alj^u-
nvs ^'^3^^^|HPii/!'^e ^¿lo falta real isado en 
mayor csc i^BÍ 'Me i/it.«5-esa part icularmente 
esto a s p e c t á A f.is industrias, ñor cuanto 

ICO la segundad de que España sería su 
primer morcEdo consumJdor. Nosotros nece
sitarnos mucha mayor cantidad del .que pro
ducimos actualmente. No es posible pensar 
en cultivarlo dentro del territorio de la 
Península. Sabido es que la esplotacióa del 
aI,godón necesita grrmdes extensiones, y, por 
lo tanto, para C{ue el negooio sea factible, 
eg preciso que las tierras sean baratas. Por 
lo contrario, ¡nuestras tien-as son excesiva
mente caras y nuestrsis srrandog extensiÓTies 
escasean. Tampoco podemos cultivarlo fue
ra de España. Los ensayos que se hicieron 
en Marruecos sobre la rosta atlántica, ciue 
es la única apropiada^ dieron escaso resul
tado, y está perfectamente probado que do 
ningima mjanera so Uegan'a a prodúc'ir m_ás 
de una décima parte de ¡a demanda. 

Nuestro meiropido — añadiió — eai Estados 
Unidas. Pero sus necesidades van aumen
tando cor:ielaiivamente a su formidable ex
pansión ecoE-ómica. o industrial, y, por lo 
tanto, llegará un día en que su producción 
será fotalm.onte consumida dentro de sus 
fronteras. y , leyes prohibitivas cerrarán , la 
salida de sú ajgodón. E n esta situaí^'fa, 
quedarían dos {?i'andes centros productores 
rastaintes, que son la India y Egipto. 

Am!x)s se encuentran bajo la autoridad 
inmedi&ta de (Gran Bretaña y es de eu-
ponerae que, giovida por necesidades sná-

, logas, aue Estados Unicios. adoptaría idéu-
los acueirdos del L a b o u r P a r t y s i e m p r e | i^^¡, acti tud. De esta manera se plantearía 
que se h a t r a t a d o de reparaciones- , de \ a nuestra industria, que necesita impero-
esa e x t r a ñ a pa.z de V e r s a l l e s , de t o d a s 
las c o n s e c u e n c i a s de l a g u e r r a e u r o p e a . 
Y a h í e s t á a h o r a M a c D o n a l d defendien
do con t a c t o e x t r a o r d i n a r i o , con h á h i l 
d ip lomac ia , el pxmto de v i s t a ing lés , l a s 
conven ienc ias i n g l e s a s , lo-s i n t e r e s e s de 
Inar la terra . N o le h a c e m o s u n r e p r o c h e 
—Dios n o s libíre-—, le a p l a u d i m o s s in re -
Ferva.s; p e r o sí t e n e m o s el i n c u e s t i o n a 
ble de recho de h a c e r n o t a r todo eso, 
por si l lega á l o ído y a los o jos de los 
vacíos u t o p i s t a s de n u e s t r a P a t r i a , s iem
pre de e s p a l d a s a l a r e a l i d a d , d^añando 
a E s p a ñ a g r a v e m e n t e en s u s i n t e r e s e s 
y en todo lo m,ás n e c e s a r i o a s u v i d a 
m o r a l y m a t e r i a l . 

The Times, el ' ó r g a n o conservadoí ' , n o 
h a d e j a d o de p u n t u a l i z a r , con n o b l e or 
gullo, l a c o n d u c t a de Mac D o n a l d . « H a 
proced ido patr ió t icamente—dice-—, como 
h u b i e r e a p roced ido c u a l q u i e r i n g l é s e n 
su l u g a r . » ¡Envidl iemos al pe r iód ico lon-
dincíáse l a d i c h a d e p o d e r e sc r ib i r e s a 
fras-e! C u a n d o r e c o r d a m o s cómo el p a r 
t id ismo y s e c t a r i s m o fur ioso de n u e s t r a s 
iz;quie!rdas se h a c o m p l a c i d o en m a n c h a r 
el buen n o m b r e de España, , en despres^. 
t ig ia r l a , en o f e n d e r l a ; c u a n d o p e n s a 
mos en que t o d a v í a , a p e s a r de l a o la 
de r e n o v a d o r a pu r i f i cac ión que b a ñ a a 
todos, q u i e r a n o n o q u i e r a n , h a y qu ien , 
m i n t i e n d o a s a b i e n d a s , .se c o m p l a c e en 
h a c e r d a ñ o a s u p a í s y en p r e s e n t a r l o 
de l a peo r foiuna p o s i g l e a n t e el ex t ran
je ro , n o s i n v a d e u n a giran m e l a n c o l í a , 
u n a v e r d a d e r a piena a l p e n s a r q u e In -
g l a t e r r r a n ó h a d u d a d o j a m á s d e que el 
m á s e x t r a v i a d o d e s u s h i j o s c u m p l i r í a 
como b u e n o , l l e g a d a l a ocas ión de po
ner lo a pruleba. 

E l soc ia l i smo ing lés c o n t i n ú a d a n d o 
su lecc ión a l de t o d a E u r o p a , y a l de 
E s p a ñ a p a r t i c u l a r m e n t e . H a d e m o s t r a 
do q u e s ien te el p a t r i o t i s m o , y que , a u n 
es tando d i spues to a i ' ea l izar lo pos ib le 
de s u p r o g r a m a , lo p i e r d e de v i s t a en 
cuanto e n t r a n e n j u e g o a l to s i n t e r e s e s 
nac ionales , i n f i n i t a m e n t e s u p e r i o r e s a 
todos los p a r t i d o s . Y es u n a b u e n a y sa^ 
n a lección, y u n a p r u e b a que n o debe 
olvidarse, s ino , a l c o n t r a r i ó , p-ublicarse 
repe t idamente y a los c u a t r o v i e n t o s : 
en cviúMo un sociañsta quiere servir a 
su país y trabajar por la grandeza de 
su Patria, lo primero que tiene que 
abaiidionar es el procfraima socialista. 

Wwol&s GOHÍZálMZ E Ü Í Z 

Liverpool, 10 de ju l io . 
• . « - < . « . _ 

La Unión Patriótica en Durango 
—, o —̂ 

BILBAO^ 16;^-Se ha publ icado en Duran
go un manifiesto de la Dni<5n Patr iót ica , 
en el que se i nv i t a a todos los vecinos a ins
cribirse en el nuevo pa r t ido y a cooperar 
al movimiento renovador. 

BADA-JOZ, 15—En Llerena se ha cons
tituido el Üómité de Unión Patriótica, bajo 
la prosidanoia de don Juan Carrasco Pérez. 

Adheslén do la ün ién Paíjíóíica 

SANTANDEB, 16. — Bajo la presrdencia 
del gobernador se ha reunido esta noche la 
Unión í?atriótica, acordando adherirse ál 
grandioso homenaje que la ciudad tr ibutará 
al Bey el día 19^ 

Píopagaiida de Unión Patriótica 
FEBKOL, 16.—La Unión Patriótica fe-

rrolana oolebrarS. el próximo domingo en 
Ares, un importante acto púbhco de pro
paganda. 

8E.mointe , grandes caatídades de algoción, 
una situación angustiosa. E l porvenir seña
la .a la Argentina como nuestro p-roveedor 
único. Así... a lo largo d e la extensión in-
oonm.ensurab]e de la Pampa,, las plantacio
nes de algodón llegarán a ser tal vez alcri'm 
día uno de los re-ng-lones más formidables 
de la riqueza argentina y uno de los auxi-
liiares más valiosos de la industria espa
ñola.» 

Lo.s fletes maritímos.—E-xpresadas en es
ta forma amplia, sus impresiones respecto 
del inte-rcambio, ol señor Cambó entró a 
cí)nsiclerar un problema qué deriva inme-
diata^metnfce de él y oue t iene inmediata y 
práctica aplicsción. Se refirió a los fletes 
marítimos y d i jo : 

«En óuanto la exportación de- productos 
argentinos sea más intensa, también podrá 
aumentarse la exportación española. Por el 
momento nuestras industrias luchan, ade
más de los inconvenientes ya señalados, con 
los problemas de los fletes. Actualmente son 
muy caros. Sólo cuando la exportación ar
gentina 'se haga más activa, Ice fletes po
drán ser abaratados. Y ello se explica per
fectamente. Los barcos que vienen c«rg8<-
dos tieinen que retomar casi vacíos. I'or lo 
tanto, es necesario cobrar un precio que 
salve los grastos de la ida y de la vuelta. 

E n cambio, cuando el re tomo se encuen
t re asegurado, los fletas de idri podrán re
bajarse. E l intercambio t iene que ser equi
librado y sus condiciones serán tanto más 
favorables cuanto más aproximadas sean las 
cifras de exportación de los dos países. E l 
día qu3 eso se locrr© heihremos dado un gran 
paso c-n el completo desarrollo 3e nuestra 
riqueza, y España y la Arsent ina se en-
oontrs.rá.n por i.íTual beneficiadas.» : 

Le pedí al seiñoi! Cambó que m.o dijera 
ooncretamente los motivos de su viaje, a 
lo cu-sl me reenondió: 

«En realidad, on Buenos Aires no me 
reclama ningún asunto determinado, sino 
solamente el deseo de estudiar de cerca ©1 
desenvolvimiento de la eiconomfa argentina, 
cuyas más insigníficantes resorteig adoiu'eren 
repercusión inmediata en la prosperidad da 
lai compañía que yo diriio. Puede decirse 
qu*3 en níínguna a-^tividad industrial t iene 
en el estado económico de un país influen
cia ta.n decisiva como en Una compañía de 
electricidad. Es ella ©1 baWmet.ro infalible 
para conocer la economía nacional.» 

^— O i > i » — — — — — 

¿Un pariente de Matteoti 
cómpl'ce del crimen? 

ÑAPÓLES, 16.—Etl periódico «II Matino», 
de Nápoi'es, que, como es sabido, recibió 
un anónimo -diciendo que Mat t eo t i había 
sido en t e r r ado bajo un árbol, ha recibido 
una, nueva ca r t a , inanifestando que, a cau
sa de la revalación hecha al periódico» el 
cadáver dal d ipu tado socialista ha sido des
en te r rado y t ras ladado a 10 ki^jnietros de 
Mcntondo. 

En la ca r t a se hacen graves acusacionlis 
con t ra un miembro de l a famil ia Mat teot i , 
el cua,! t r a t a de despis tar a la Policía, por 
ser él uno de los asesinos. 

La c a r t a h a sido en t r egada al Tr ibunal 
que ent iende en el asunto. 

La persona a qu ien se refiere la denuncia 
contenida en ella h a marchado al ex t ran
jero. 

LA «TOCE EEPÜBLICAIÍA» 
SECUESTRADA 

R(MA, 16.—El periódico «Voce Repubi i -
cana» ha sido nuevamente secuestrado. 

Ei heredero de Egipto: en Sevilla 
- — o — ~ 

SEVILLA, 16.—Han llagado procedentes 
de Granada el principo,Amar IbraWn, here
dero del trono de Egipto, su esposa y e! 
príncipe Osmar, los cuaíes han visitado hoj 1 señora de B W a q n e r , e f cual ha recibido! 
los lugares más pintorescos do esta capital, numerosos testimonios de pésame. 

Comentarios al pliego de con
diciones 

Los periódiccs q u e llegan hoy a e s t a her
mosa t i e r r a zumayana m e e n t e r a n dal pHe 
go de condiciones que p a r a el arr iendo de-, 
t e a t ro l i ea l ha pnt i ' icado la «Gaceta». 

Al leerlo, no he po-dido remedia-rlo: me 
he echado a re i r ; en t r e re írse o indignarse, 
es preferil)iie re í rse ; -al fin y al cabo, i r 
indignación produce m a l r a t a y adema; 
provoca l a risa de los demás. 

El susodicho pliego t i e n e 1-a venta ja ñ'i 
q-ue no h a sido f ru to d e 'largas medi tacio 
nes: se h a copiado del úitim.o» ó del' otrc 
anterior , o Aél otro, que todos son semc 
jantes, y se ha saíido del p a s o . . . p a r a otrcr 
diez años nada menos: cinco obligatorios y 
cinco voJuntarios.' Paso por a l to ías 70 fun 
cienes que se exigen como mín imum; as' 
viene ocurr iendo iai-gos años haca. Nues t rc 
t e a t r o Rteal a r r a s t r a u n a v ida míse ra y n-" 
puede pe rmi t i r s e el luño de u n a l a rga í e m 
perada, y macho menos Sti actuación con.s_ 
tan te , COEEIO ot ros s imi la res suyos ele" 
e x t r a n j e r o . . . , subvencionados amp-liamente 
por al Es tado ; aquí nos hasta,- con el «in 
v iern i to» . , . . , y a casa, que se hace ta rde ; 
y dado el r epe r to r io fósil que usamos, hay 
que reconocer que con el inv ie rn i to bss t r 
y sobra; a-igún «divo» que otroi, tenor, poi 
supuesto, porque si no no nos in teresa , ^ 
todos contentos , y h a s t a o t ro año. 

P e r o !o que indigna, d'iígo ma''-, lo que 
hace reir . es que en cada temporada de 
berán es t renarse «dos» óperas nnevas er 
R'Isdridr u n a de las cuales , por lo menos 
habrá de ser , española «o t r a d u c i d a al es 
pañoi». Es decir, ,que puede es t renarse UUÍ-
ópera ind ia y o t r a china, t r a d u c i d a al es-
p-año'i, sin que el empresa r io f a l t e así con
t r a to ; y como todos los empresar ios que 
han desfilado por el regio coliseo no le,? 
importó un piito l a producción nacional , y 
de ,los que de nuevo soac i t en el t e a t r o pue
de asegurarse que les ocu r r i r á lo ptropio, 
y al a-bono, y al público, y & las esfera,': 
oficiales se les da u n comino t a m b i é n esta 
cue-stión, se v iene en consecuencia- de que 
durai^te diez años no sa e s t r ena rá n inguna 
obra esp-año-Ia obl igada p o r el Estado. 

Ya saben todos ios compositores españo
les, viejos, medio vie.ios y jóvenes, los diez 
añitcs, que les esperan. En I t a l i a du ran te 
la pasada t emporada se es t renaron 70 ópie-
ra,s; aquí d u r a n t e diez -años no se c s t r e n a r i 
ningana, a no ser q u e e l l em.preaa «o se de 
cida vo lun ta r i amen te a poner a l g u n a . . pa 
ra darge pisto-. 

Ante horizontes t an halagüeños, todos lo<= 
compositoras, excusado es dsair io nos pon
dremos a t raba ja r ; los poe tas y autore" 
desde Marquina y Bsnaven te p-ara abi-j , se 
«ent irán at,raídos a nuestí-a caus y t a m 
bien se pondrán a t r aba j a r ; se p r e en ta una 
épcca de esfuerzo y fiebre p roduc to ra e.o. 
traordinaria,, de la que sa ldrán muchas y 
ma.fristra^-es cbras . 

Me c;ecla en c i e r t a ocasión an m n c t ' o 
de Ins t rucción públ ica y Bellas Ar-'-e» e i 
BU despacho oficial: «BeEeng<3.ñP'e usté i 
amigo Arregui ; el músico español no r r o 
duce óperas, no sabe hace r ópe ras» Pe o 
¡«•recontra»!, como dir ía un ara!jont= <,c6mo 
quiere us ted quie las haga, si lo3 ,. entras ce 
hojas que se emborronan en -una < i>erp z o 
Éirven n a r a les va.sares de la coc n i (que 
según ?as cocineras, es pape,! que se ojus 
t a adimirablementie p a r a ese empleo) o t a m . 
bien p a r a los car tuchos de pcf.vora que se 
usara en Jos cohetes? 

De esas 70 operes es t renadas en I ta l i a en 
la an ter ior t emporada , yo no sé que \ TÍ a 
cuajado n inguna; pero no i m p e r t í ^e s' 
guen haciendo, se sigue,n e s t r e " i n d o el 
púWico las oye, t ienen su vida, r e l a t u a > 
j3e espera que surja ,1a p r iv í lo j i ada la q i e 
enlsc-e co-n la ca,dena d e las de Veidi Aquí, 
como no se es t renan , no se hacen v c rmo 
no se hacen (salvo el ais 'ado er p m e de 
ailigún infeliz engañado, por ías ilpsione^) 
veo un poco difícil que surja la obra q je 
diera *"a p a t e n t e de suficiencia p a i a esc í ' 
h i r óperag e.n Espiaña. 

Ya lo-sabéis, músicos jóvenes que venís a' 
a r t e lleno de h r ío s y espera-nzas escribid 
ópers-s, que -aquí está el t e a t r o t̂ í̂ a? p n a 
es t renar las y eil Estado, p a r a p ro te ei las 

Y. AEETSG-ÜI. 

Zumaya, julio dejTSfl^l 

!í^iiiMmrMj¿sj!Wja,fi,Am»»i^'^-^^^^','-'^''^^'!*^^^,t^'^i^^ 

La LIBRERÍA SüBIRANA, Puer ta fe -
; r r isa, 14, Barcelona, a c a b a de pub l ica r | 
i un suplemento a su catálogo, de ame-
I na lectura, que podrá serie de gran ut i l i -
¡ dad para ila elección de sus l ec tu ras du

r a n t e el veraneo. 

Un aeroplano en prácticas 
, aterriza en Porrino 

TUTO que queílarse era Por tuga l ttao de 
los t r i pu l an t e s 

TÜY, 16.—En el campo de Mosende, del 
Ayuntamifento de Porrino, aterrizó ayer un 
aeroplano militar, pilotado por el tenien
te da Ingenieros, .señor G-utiórrez. 

El aparato venía de Pola de Lañoso, 
(Braga, Portugal) , donde tuvo que quedar 
el; comandante do Ingenieros, señor Delga
do, que como observador, a'Compacaba al 
teniente Gutiérrez, porque por el excesivo 
peso que llevaba e l aparato, el motor im
primía a las hélices escasa velocidad. Por 
la misma razón el aparato tuvo que dejar 
en Portugal la caja de herramientas y 
marmita de la gasolina. Mañana continua
rá su viaje de prácticas por las costas 
la Península. 

Da Tay han marchado, en a-utomó-vil, a 
Mosende muchas personas para ver ol aero
plano y felicita f a su piloto. 

EN POETÜGAX 

LISBOA, 16.—Un aeroplano del Ejérc i to 
español, t r i p u l a d o por el comandan te d,on 
Guillermo Deligado y el t e n i e n t e don Alfre
do Guyoer López, que hah ía salido de Za-
miora y se d i j ^ í a a Vigo, pe rd ió el) rumbo 
a consecueiic'ía d e las espesas nubes que 
cubr ían el cielo, y habiéndoselo acabado la 
gasolina, se v io obligado a a ter r izar , t e 
niéndolo que hacer en la pa r roqu ia de Cal
ves, t é rmino munic ipa l de Povoa de La-
nhoso. 

Como ios aviadores españoles no l levaran 
consigo documento oficial tulguno, el jefe 
de l a Guardia N-acional Repiibilicana tomó 
cier tas medidas p a r a prepa:rar su sali,da del 
t e r r i to r io portugués. 

E n t r e las gentes de aquellos lugares cau
só enorme pánico el paso del avión y su 
aterr izaje . Ni ©1 apara to ni sus t r i p u l a n t e s 
han sufrido el menor daño. 

I Ol lo 
-D3-

»a señera de Barraquer 
BABCE,LOSA, 15 ^Ha fallecido doña Ma

ría de la Concepción Barraquer, esposa del 
eminente doctor don José Antonio Barra
quer, que m u r i ó reoientem-ente. 

Ent re la distinguida familia figura el C-ar-
denal-Arzobis-po de Tajragóna. sobrino de l a ) 

Nuevo «record» mundial. El primer autódromo francés. 
Semifinal de la Copa Davis 

-QQ 

JUEGOS OLÍMPICOS 

Haíacióa 
P A E I S , 16.—El australiano Cha-riton, na

dador de diez y ocho años, ha batido, dis
putando la final de los 1.500 metros, varios 
«records» del mundo. A la salida de la prue
ba se encontró distanciado, llevándole bue
na ^'entaja el «recordman» del mundo, gran 
nadador sueco Ame Borg. 

Oliarlton hizo un soberbio esfuerzo, y a 
parfe da los 4.00 metros batió todos los «re
cords» El australiano, nadando 
1, una velocidad extraordinaria, parecía des
izarse entre dos aguas, pasando a Borg y 

tomando pronto sobre él .20, 80, áO metros 
-ie ventaja. 

Los .otros concurrentes, aunque de gran 
calidad, y haciendo el máximum, de su es
fuerzo, quedaban muy- atrás. Charlton ter
minó los 1.500 metros en medio de estruen. 
losas aclamaciones. Había cubierto la dis-
?anoia en -y-eínte minutos seis segundos seis 
décimos. • 

» * » 
N. B — E l «record» anterior de los 1.500 

metros pertenecía desda el 8 de agosto de 
1923 a Ame Borg, con veintiún minutos 
treinta y cinco segundos tres décimos. 

PHgSlato , 
PARLS. 16—El- boxeador Yaldero Gsrdan, 

aapañol, vence por pun+xis al argentino Eei-
llya. 

Esgrima 

P A E I S . 16.—No habi-sndo obtenido nin
guna victoria el español señor Toledo, ha 
sido 
ble. 

y as 

eliminado del torneo olím.p¡eo de ea-

PAR13, 16—^En el torneo olímpico do ©s-
griAia a sable la clasificaci-ón general por 
naciones ea la s iguiente: 

1, ITA,LLi. 
2 , Hungría. 
8, Holanda. 
4, Checoeslovaquia. 

ií- ií: ; j ! 

PARÍS. 16. 
Vi-tLí ÍKJÍO—Bélgica \ence a C »coes o"s 

qu j , pv,i. cinco a uno l<niiCia \v, n> a Su^c j , 
por CU"tro a dos i^e'^ ra y F ra ic i ]u.5ax^ 
man t in. la finil 

Bsjriaiu, (̂ 1̂  _,co a s^blc) —Los esoañolcb 
Gol z 'ez j C h . i .̂s h n q ieJado c^os fa a íos 

Le, CJ ( c u -d j , vuvit , 1 i s gado; —1 i^z 
(esp"iio ) \-.jx ü poi p u n \ s n V e'•el íoauo; 

Ls 's J te . i i i^ (b mplu le cabah^^^os) — Ri 
chi ids ítola"''^» hniaco) \ o i e a A'o j ; o (L» 
nau" ) Este I a 1 °chj una d +ensa ex c o i te 

Sinjii ae n u^.eíoi—Lt» -̂̂ n ra Jf-aup (r^ 
taa^b UniJob) \enoo a la ae o i t a de Toir <• I 
(L Da l a i . I 

DoDlo Je cabid3xO-^—-Condón y Pai,'->aidson i 
( \ f l e i del burj -vencen a I iaquer \ Sajn.3a i 
(E,^j_a' a) I 

Doble de «eñji^b—^Eionoras Bi'lont y Bom | 
ge&i-- (FrcUfia) \»i i ,cn c i.^ s tuontao Torras i 
j Aiva e¿ (La^iausJ i 

CICLISMO 

BÍderable, Francia, sin emArirgo, es de las 
rozagadaal en cuestión de autódromo; tan
to es así, que solamente hace unas cuantas 
horas, dispone del primerOj eil autódromo 
de Miramas. 

Para la joituada inaugural se UevaiOr, a 
cabo varias pruebas motoristas, j>&ro la más 
interesante ©s la Copa del Autódromo, cuyo 
resultado fué el s iguiente : . 

1, M. D E ALZAGA. Una hora cinco mi
nutos cnarcnta segundos dos quintos. Ve
locidad media : 147 líilómetros 27 metros. 

2, Duray. Una hora once minutos diez y 
ocho segundos. 

3, Guyot. Una hora omice minutos cua
renta y ocho segundos. 

4, -Mamloux, y 5, Vassiaux. 
Recorrido: 100 millas (160 kilómetros 

931 m.etros). 

MJIRCHA ñTLETIGA 

El Club Atlétdco Castellano celebrará el 
da 20 próximo una importante- prueba GO-
bre seis t i lómstros , con el siguiente itine
rario-: Puer ta d'S Hierro-Asilo de la .Paloma, 
por la carretera de la Dehesa de la Villa, 
y regreso por eí mismo recorr-do de ida. 

Las insc-ripoio-ues se podrán realizar hasta 
las diez de la noche de mañana viernes. 

LA-affíi-TEHIflS 
(Ssrsrioio ospoefal da «El Dábate») 

LONDRES, 16.—Acaba da decidirse ofi
cialmente que los partidos correspondientes 
a la semifinal de la zona europea,- entre In
glaterra, y Francia se ce^abrarán los dias 
26, 28 y 29 del presente mes en Ba-stboume. 

La bandera del Somatén' 
ía de Afmei 

De nuevo vais a escuchar la historia dt 
Sa» Alexo, Toned pOrciencia,. ¿Acctsa no la 
tuvo él durante años y años para oÍT la vos 
de su 'inujcr, desda debajo de la eecaleraS 
¿Y Se meneó por ventura'? ¿Alf~iósc^lü- bar
ba, sacudió su andrajo^ limpióse una sola 
vez la recia pelambre bajo la que ^o oculta
ba da sus deudos y da eu duica esposa, Li
dia Valeriana? Tener, pues, nacienoia. 
• Diez y siete años, que pronto se cuentan, 
estuco, el siervo de Dios, KO diré encerra
do, sino emparedado en el hueco de la es-
oalera. 

¿Habéis vi^to en esos candorosos retablos 
de los primitivos un San Antonio ahad con 
Su cochinillo y su esquila al cinto, un San 
Benito con la barba que le, va barriendo los 
pies, un San Simfión, un Ban Mauro, to
dos tan acabados, tan corcovados que pare
ce un puro milagro que con el hácMo se 
pudieran sustentar? Así quedó Alcxo al ca
bo de las años. Y no sólo de permanecer 
bajo Ka escalera, sino porque Los criados 
y los siervos dé la casa de »u padre ,í« 
zaherían sin tregua, y él, que tenía la san
gre patricia, había de amordazarse lA boca 
para no hablar. Sino porque que cada vez 
que sobre sil cabeza apercibía los firmes pa-
sos de su padre, los suaves pasos de su es
posa, el corazón le bandeaba locamente, y 
él tenía que tundirse el pecho con a,-mhas 
manos. 

Una vieta he visto t/o, ] quién sabe dón
de'., en la q,ue el artífice, entre unos hasra-
•pos azules y un nimbo de oro, pintaba al 
beato .siervo asomando ala puerta del ca
maranchón su rostro grande y su barbaza. 
Una dama, decorada de un rnanto carmesí, 
bajaba por la escalinata entre pajes y cOn 
una flor de lis en la mano. Y .oí la miraba 
quizá con preña, quizá con un resto de su 
puro amor. 

Pero esto no es verdad. Alexo dejó cre
cer la barba y la cabellera hasia que todo él 
vuede decirse (¡ue ee perdió bajo un verda
dero y- espantable bosque de cerdas. Alexo 

ÍALMERIA, lí^^—El Somatili se reunió 
anoche, liaciéndosa un recuento de Tos afi-
Viado.:, institución, que pasan de 500. 
Designóse como madrina de la bandera a 
la distinguida señora doña Angeles Castro 
do E-estoy y se nombró la Comisión aue 
hab^a de d i r escocí 

Los somoreni *-a9 "e 
ai "le mentó 

j A.dqB riiij i ara a t\r!c!:.jc 
I pietanos dei ' ¡^ '« .d 'a 'o 

r f f " f 
¿» Í4 í-

03 pro 

I0 ;5 DOS L O r 
DI \ n. > a'-Í!güo^ 

O?.. 

La Union Velocipédica Espanoia Oiganí 
za para el d o m n g o iroiimOj, <lia 20, un? 
prueba p e^ a t^j>ia del cauíi eonaío e e Es 
pana, e i U q i o j o a i a n ra..ti,. par todcs los 
co-ruJcres lo las tres categ r as que tengan 
'o iccncia do "ii i- 'do , e^p^dlaa, con loo le 
^uisito-, regla TjciitailOo 

L i^eoiiido =eiá el si"-uiente paseo 
la Casuellana, carietera do í ' audes , Euen 
cairal, Alcobenda San G"bas+'án de loí. Re 
je» , P i-tilos, cariet,t. a de 'f \, et^, emnal 
me de la Cu <- o^a Ue roi re la^ana, F r e n t e 
ci i3-'z, Va^ '^ t j r^b lígrrgí, po los sitios ol 
punto üe s i l da I pi f i n t a un recorrido 
ap ioumado de lOO l i ' tme t ro s 

A l í T O M O ¥ i U S M O 

Ent re las j ruobao automovi'ij,tas uh ima 
l íen te cei b-aüds se dfatojciii trefe la d„l 
ci'x_ui 1 u« i a / n í a , î i C^ja i. o ü o Ü3 
LioLla-ds j I t prucDi do Schesreningen 

L n la pxiirora y fjOia Ce concurso, Ca 
r ad io la , sob B t u Mencodes 6 H P , i cah 
zo el mejor tiempo. 

E l conde de Zborowski. conocido corredor 
de la afición esp,a,ñola, ganó la carrerai da 
Brooklands. Como en sus iniíciaciones en ol 
volante, guió en esa prueba un Mercedes. 

flos resultados de Scjievaninge-n fue-ron 
los siguientes : . 

COCHES DE TURISMO 
Categonla, de I.ICO^ a 1.609 o. c . : 

1, SAUBR, sobro Mercedes 6 H P . , con 
compresor. 
Categoría de 2.500 & 3.500 c. o . : 

1, PAANS, sobre Mercedes 10 H P . , con 
compresor. 
Caíegoi'ía de más áe 6.600 c q. : 

1, Wl 'BMiWN, -
2, Sauer. 
3, Hasecamp. 
4, Vrodenburgh. 
Todos sobre SIercedes 28 H P . , con, eom. 

presor. , ' 
COCHES D E CARRERAS . 

Caíegtfife, á s l.SOO a 2.80O c. o . : 
1, W I E M A S N , sobre Mercedes (dos li

tros, con compresor). 

•» * » --

Aunque ee un país an que el deporte 
automovilista tiene una preponderancia con-

•X y '^-^or 
ted í con les J C.,0'PS a la' ntua n^ouernos. 

i ÁCR:2DITADIblJlO o í J \ I i _ I O de Le=to 
I rán y Fd«-telería, c>.,u.üe'„do om.j e¡ major 
I en su (ía e. 

i Fsspk.ar- 'os: l ' .UCA DE CAí'RIOH Y C 

atarazó los ríñones con alambres y con. 
garfios. Alexo perdió la lengua.. Pero jamás 
se asomó más allá del quicio de su. venta
nuco. Y ved que un picaro siervo de las 
cocinas le tuvo en hambre semariás. ente
ra no más que por tentar su paciencia vian-
eísima; y que, \oh prodigio 'de la gracia}, 
a cada piso escuchaba el lamento de su 
padrí, y de su madre, de su dulce esposa 
Lidia Val"nana, que bajaban sollozando: 

— ¡A lero , amante hijo I 
—^ Alezo, fiel esposo, que te me fuiste la 

noche de n lestras bodas! 
1 Alcxo disfrazado ante siis rn.ismos ojos. 

ilej-o, qi 6 todo lo oía, puesto en las ma
na do L i j bajo la escalera. 

¡La escol''ra tenia unos ricos mármoles, 
bla '•os, taraceados ds pórfido. Tan pulida, 
qi6 COPO en im espejo refulgía en ella la 
pedid a de las cáligas de los patricios y 'ie 
ío<! mantos de las matrona!! CMOndo por /.as 

inoche-s tibian entre antorchas para aliviar 
el duelo del padre, de la madre y de la 
di Ice CT 'a. Lidia Valeriana. 

Alexo cntrel.anto repetía ardorosamiente: 
< —., '^tnc-r, este es mi inioo lugar'. iDeja 

qx e todos pasen g-sü-re mi cabeza de inicuo 
'} ecadorí 
I Pc~o twcdió que una noche, de la guar

dilla de AlexO, salían grandes, y desconcer-
I iados el mores. Una vos, acabada de angus-

t a, lep''^ a: 
— , D ¡ i deja, buen Señor'. \ Déjame bajo 

la r-í-fle a' 
Alexo encendido de fiebre, soñaba que 

uta ptir?t n a escalinata como de nieve y 
oro "e desplego.ba ante sus ojos. Llegaba de 
la Tie~ra ol Cielo. Angeles y serafines sn-
b -"n y ba,iban por los postados y tendían 
t n c a^jo^ihra de rosos/para que por eUa 
o bcri í"!'rB r.tt.r¡.ticos. el elegido del Se
ñor Y el elegido era él. P>ien clara oía la, 
!(-" M Pe he Etcrr.o. aue fe llamaba desde 
la ''^ i a Y veía o.l Hijo con sus cinco lla-
ans com i cinco fuentes, de las que descen
día a s a'ma vn río de suavidad; y a la 
hi"nai rr''uiída Virney,. ian llena de gracia, 
g tC ?)f 1"' 1 para rerihiíJe. 

—. Sn^or yo debajo de la escalera\—ge
mía -í' r" en alia voz, cada vez más an-
g i's'-iada Y lon siervos que habían acudido 
al sohr'•s^lto pasm.á.banse de verle replegarse 
írt un ovillo, como sí alguien viniera pro
piamente a tomarle de la m,ano. 

Pnijar^^n lop noblcf. ssñore-! y la dulce es-
potí, I td'a Valeriana. Alexa habia.^e qué
dalo avacioundo, y de su rostro despedía 
una Pxtra'a luz. Ta.n rara qve. a pesar de 
le- barbas que, ío l'.nhían escondido como 
una ~íir-"i se adivinaba aquel suave rostro 
de pitr "'o en toda su belleza, radiante y 
^i-• Cml erip nug- huyera en el. día de la^s ho-
dcí El 7 ••dre, la madre, la dulce esposa, 
Lidia Vchriana, se precipitaron sobre su 
cuerpo, ron un grito unániíne: 

•—'WAliro'.l 
Peio, [ f i / ! . Alexo, que tenia aiem,ás les 

mrnoi sobre la boca, igual que un niño T>e. 
Ttauefjfo, labia huido por segunda vez. Y 
subía per ajuella escalarnaravillosa, que ^s 
la que Nuestro Señor tiene guardada a to
dos los pobrecitos- de espíritu. 

Jenaro XMOBR YILLEJOS 
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El Rey a San Sebastán.gL D ¡RECTO R¡0!Nombramieo!o de jefes 
el sábado 

El marqués «so Llagaa dtipa'-iió ayer ma-
fiano oon su mi]0'-ta.!, i;iie.i <'e -̂pu s '"e i-
i!¡)ió en audiencia a loo gpaer^vi, señores 
Jjos Arcoj y Naíaig^/, al tcLitut© foiouel, 
ex ]ci© (lo ia L2ÍT1ÓJ >í3"ior ZUldii A^tray, 
Oi' aJíórcz, doa Eai±o ic t í t i i i n t á y al can
do doii Asalto con sus des h. j jo, alumüas do 
la Academia, d© Aitiiicn'a. 

* » « 

S© asegura que el Moaarca saldrá el sá
bado paa-a San fck)ba3tÍE.ii. 

é F Tí •üí A !> O P. r P, t 

R A F̂  E L 
Eegala Vtl^¡:T^^. 
porque sus e^tucii^s cjui^euín T Í H hojas 
íjue sua similares, siendo fi> caiiarid Lxtrc-

ílna 6 ¡nsupf! 'jl,? 
í ; icganío estucho Í £ | | 1 y^ .^^ ® ^ 

A v v M.a, ^5 n ' ' 

f,~s,tM ^ tina aríís;.» 
inglés con 

8 fo-
ál. £jl: 

T>e venta cu 
D E í O S 1 T O s i- L il r . A Z , 

El jeíe da iníomiaoión de la Presidancia 
mamíe^.ó a j í r a modiodia, que el marqués 
ae Maja / ha r e o i b d j notic.a^ batisfaetoiías. 
¿e Hai i iccoü. 

^ -y s 

Visitai-cn al general NouTÍlas In-í genera 
le , Aijora y I>urgueia y el gobernador de 
Badc\oz. 

5? * * 

E l Directorio estuvo reunido hasta las 
nueve monos cuailo, 
no"-a diio que había 
Sa,b«&cietano 

E l g6ne.ral Vallespi-
8<íj&LÍdO' al Consejo el 

el \^uerpo de i^orreos 
laOBEaUÁCION.—Admittudo ía dimisión del 

caigo dü d rector de la líscatíU üiitjial de OJelegra-
tid. a djn Ignacio González y Ivlaiti. 

ModiücíiriJu los aiticulos o5 y 83 del legUmonto 
de li l'ja-uela (Jfici,.! de 'íeLgratia b< bre u^>iubia-
m ente de diSrector y jeíe de eotudios de la niisma. 

Confiíuiaudo a üon José Horeno t*ineu<i cu el 
caigo Je Adin^ni&tíauor gentral de ia Caja icbcai Ĵ -
Ahorros. 

Nombrando ¡efe de AdmJnifctración de primera 
cia^s de Correos a don JLuis üairios Yaíenciano. 

del Trabajo paia dar cuenta ¡_¿^^ ¡^¡^^^ ̂  ¿^^ Emilio Bodrígaca rlenaa. 
de exp'-di entes de traiai tc de su departa 
mentó. Pe estadi.a'on vanos proyectos ae 
real decreto de acoplamiento dol presupues
to, no porque haya ninguna dificultad. &ino 
porque com'o so estavo reorganizando serví 
CÍO, a^pecialnioi tei en Hacienda, hay que 
hacer rnodifics' iones y arieglos. 

í 'up aprobado un proyecto de leal decreto, 
modificado «1 artículo 18Ti de Códipo de 
Tusticia Militar, q i e se refiere a lo que d--
be entendei-sa que son delitos contra la pro
piedad. _ 

So dio cuenta de las noticias recibidas de! 
• 1 j. ^o,^;-'í^^í>^ fsi. cQí-iíi^flfpión ídem ídem a don Ks 

prcside^ito que f ^ ^ ^ ^ f^ ¿ s t>-opas y Ídem ídem a don Fi por cuanto ve, el espintu de las t.op.,s y ^^^^^ ^̂ ^̂ ^ ^ ^^^ ^^^ 
estado de?, problema. 

Sucursal de Madrid : 
Nioolúj Haría Kli'3w, 8 y íO. 

Servic'o de cajas ''e 8lq",J<.-r, abieito de 
© a 2 da la raaüaiia y de 3 a 8 de ía tarda 

ORAN SIRKA CírAllPAfAT^ 

Peretarra v Ca.i^'rü-Cisjw 

El subsecreta:io de Gobomacion confe
renció con el geceral Nouvilas. 
_ — — - — ™ »^~e»^> I» — — ' 

^4UERTE REPEMTIMA 
- o -

En 
lO 11, 

de ed; 

5U aoriK 
f'lUc.ó 

id."^ 

PRlMKilA CALILWD C .,'i.iZAiíA 
1-' Ut, sr 'joca 

t.¿, o:; 
En 

vece^ 

que estaba soltera, vi-
i'uarto, ^ . r do - _ | j i -

1^11^1 (S de su servicio, 
m r r j a de ajei líaniarcn j e p e t d i , 
^ ini il? de la casa, sm obtener <^oi'-

teotaciun, I a j 'a Cjoo, alarmadrs, d i ron uíi-
so a las i,u'"vyi-xd̂  leii. 

El l o m ' j i o de ser, icio del di-tiitn de' 
IlG>pi'>io cn^ió a dos agentes paia proceder 
a la apertuia de la vivienda, onccnt^éudo' 

ídem ídem a don Jesús ivToreno Bodonada. 
ídem ídem de segunda ciase a don Bamón de Otto 

iBarea. 
Idom ídem a don Juan Sánchez Molina, 

organizando serví ídem ídem a don Carlos Esteban y López In-
íaníe. 

ídem ídem a don Francisco de Illana y Gonzá
lez. 

ídem ídem a don I>emetno Balbuena Fernández. 
ídem ídem a don Francisco Alvarez Bomanos. 
Jdem ídem a don Manuel de los Beyes Aizquivel. 
Ídem t^em de tercera cia§e '% don Bicardo Carado 

andrés. 
ídem ídem a don Eafael Pérez Cancedo. 

ancifaoo Fernández Miguel. 
ídem líkm a don Eulal'o Zamora Eedin. 
ídem ídem ai don Juan Márcjuez Hernández, 
ídem ídem a don lomas b tn,̂ Lez !racli&.ü. 
ídem ídem a don Francisco Verdugo González. 
ídem loem a don Jos¿ Alvargonzález. Matalobos. 
ídem ídem a don Godoiiedo Gón̂ 'ez García. 
ídem ídem a don Antomo Segura Candela. 
Ídem ídem a don Francisco Granero y Martínez 

Borja. 
ídem ídem a don Agustín Vaca López. 
Ídem ídem a don Manuel Vega Vázquez. 
taem ídem a don Martín León Fernández. 
ídem ídem a don Fernando Lípez Baez. 
!.rT>ACIA y JUSTICIA—BeIiabilitai.do el título 

do i,cndo de Valdemar de Bracamonle. 
[íl„¡ji i^em de marquás de Eomeral. 
i . 1 ,o£m de conde de ViU^mnaya. . 
' ^LlZJ^h—Nombrando per tiashoión tesore-

1̂  tcMtaJor ín la Delegación do Hacienda de la 
]t,o\i-cia de VaUadolid a don Juan Blanco do la 
Futita, je*e do Administracón de segimda cla5« del 
üücitO genciaí üe A^tmanistración 5e ia Hacienda 
pública, ink-rTenlor áe Hacienda de la misma pio-
vmcia. 

Idtm do ídem de primera del Cuerpo de Abogados 

i \ calle de Gburruca, núme-
;̂ . c ropentinairente Dolores 
j , de c inerenta v seis aroí 

IS, Ttíií'iaua Pineda, lü (antes Capeilanesi 
Gúm'ros do P H E Í O . Cusa ftiida-la en 1S70 

so, una vez en el interior de la misma, el | del Estado a don PubLo Mañueco y Padiema y 
cadáver de doñai Palores tendido en el le- i Vülapadicma. 
cho. Avisado ol m.ódico de la Casa de Soco- j ídem ídem fie segunda del mismo Cuerpo a don 
rro, cert ficó que había fallecido a oonse-! Anteio Enciso Mena. 
cuencia de una bernc^agia cerebral. ídem ídem de segunda del mismo Cuerpo a don 

El Jurgado de guardia se peisonó en el Aud'és Koldán y González F'gueroa. 
lugar del Kuoeso, y ordenó el levantamiento ídem ídem <3e teiceía del mismo Cuerpo a don 
de! cad/iver y su conlueoión al Depósito Gabriel Mañueco y Padierna de Villapadiema. 
]udicia', donde se practicará la autopsia para | ídem ídem de tercera de! mismo Cuerpo a ion 
poner en claro las verdaderas causas d© l a ! Albeito Díaz Bnto y Antiga. 
muerte. ídem ídem áe teiPoera del mismo Cuerpo a Son 

Anton'o Laboida e Ibáfiez. 
ídem ídem de tercera del mi-̂ imo Cuerpo a don 

Valeiiano Pérez y Flórez Estrada. 
ídem ídem de tercera del mismo Cuerpo a don 

Ga,biniel Calvo Arroyo. 
FOMENTO.—Nombrando consejero inspector ge

neral del Cuerpo de Ingenieros de Mmas a don Al
fredo Martínez y Sauz. 

Id°m ingeniero jefe de primera del Cueirpo de 
Mentes, supernumerario, a don Carlos Fernández de 
CórJova. 

ídem ingeniero jefe de pnmora del mismo Cuer
po a don Frauo'sco Estévez. 

ídem mgemoro jeíe de segunda del ídem ídem a 
don José M. IGastelu Materona. 

ídem ídem <le primera del ídem ídem a don Ea. 
fael CaiiTón Foigado. 

ídem S<lem do segunda ídem do ídem a áon Jor
ge Torner de la Fuente. 

Conc*d'endo honores de jeíe de Álmmistración ci
vil, con exclusión tetal del pago del imprarte, a don 
Bafael Cabamllas y Vicente. 

INSTEUCCION PUBLICA.—Aprobando el pre
supuesto de contrata para continuación de las obras 
que se eiocutan en la Beal Academia de Bellas Ar
tes de San Fernando. 

Concediendo la gran cruS; áe la Orden civil de 
Alfonso XII a don Antonio Garrido ViUazán. 

pies 
No t i ene más que dÍMilver un puñad i to de S a ' t r a t o s Rodiell en 

un rec ip ien te de agaa ca l iente y baña r los p ies d u r a n t e unos diez 
minutos en o i ta agaa medicinal y l i ge ramen te oxigenada. U n ba
ño ssi p reparado alivia m m e d i a t a t n e a t e ¡os peores sufr imientos 
y cura rSpidoraeute lo.» diversos míales de pies causados por el 
ca 'or, el cansancio y ia pies ión col calzado: tocia h inchazón y 
mag-ijUadura, toda sensacicu de dolor y da quem-azón desap'arecen 
como por encaiitú. -' 

Les Sa l t r a tos Eodell reblandecen las peores durezas, los ca
llos y demás e n d u - c i m i e n t o s dolorosos, ha s t a el p u n t o de poder
los q n i t a r l á o ü m e n t e sin navaja ni t i jeras , operación s iempre 
pa'igroEa. 

Por sus propiedat'es asépticas, el agna sa l t rp tada previene y 
combate eficazmente la i r r i tac ión y el mal olor dtíl scdor excesi
vo. Estos baños repcnen y sonservan en per fec to ej tado los pies 
sensibles y fác i lmente doloridos. 

Todos los ía'iHEcfHíicos Tesiáen ios Sa l t ra tos RodelL Si le ofre
cen iiBiíaciatíes, recfiác^lfy, j a <jiic ito í ieiiea n i u g f e valor c s ra -
t i ro- Exigid s iempre los vertlaí 'ercs S a l t r A o s . 

iiofipieoñ fie lili ssiiisi iip geÉcfti: 
«P ê encontrado en los Salíl'aíos KoíSel! el medio 

de aliviar y curar rápidamente todo-, ¡os males do 
p es que gcnta-aLuente nos afligen, motivados por el 
cansancio, la piPAon""del calzado y U quemazón que 
de ello resulta.» 

L. YITFSC 
20, Passage des Prmces, París. 

D E 5O0 F i r i T A S , 
Tío i T i i r , m E A 

00 j-r,r ÍM MILIÍvlETEOS, 
CLA-METCAr F-Uü P.Ef \ 

: 0 N Í N D I C E A X F A B E T I C O DE ACE-
fOT^-'Eo P ' . E T I C U E A R F S O P E O F E -

^iC/ '^AEES. JSE y Rf^-TIDO 
r O M P E K l O . Ü,,7i p n b E T A P . I A R A E m ' i O AGREGAD 1 . P E S E T A 

L. As í a Pals££cs.--Pi 'cciaá©§, ISa^- l Iaá r id 

Programa de las emisiones pora, noy 17 de julio: 

M&DKID (Badio-Ibérwa), 392 metros.—De diez 
y media a doce y media de la noche: 

i>¡miera parte.—Escogido y variâ f-» repertouo, 
interpretado por la Orquesia, «Fémmai. A las once, 
transmisión de la hora ohcial, noticias mefceoroló-
cas y previsión del tiempo. «.Actualidad astronómi
ca: el planeta Saturnos, mtere-.ante confea-enca por 
ol sabio Astrónomo del Übservatono de Madrid, don 
Emique Gastardi. 

begunda parte.—El profesor Alfonso Canelada, 
aJompañado al piano pw la ¡.eñorita Vilar Vázquez, 
ejecútala las siguientes comj-Kjsiciones p<ua flauta: 
«ElegiCi, Theodor Verhay, ob. 50; «Eomance en «faí, 
Boetnoven; «Le meiie blanci (londo), por E. Da-
mare. 

Terceía parte.—«Minueío», de Bon-aioh (jjara no-
lin y piano); «El rey que rabió'» (ídem); «Soiona-
ta morisca» (ídem), «Sevilla», Aibén z (ídem). 

Durante los mtermedios de la segunda y teioera 
par^e, el notable tenor Antonio Ocaña cantará va
nas composiciones de su extenso repeiEoiio. 

LOfíDBES (2L0), S6S metros.—1 a ü. Coucieito 
de gramófono —4. a 5, Concierto de trio y balito. 
no. 6 a G.45, Scs ón inlantl.—7, Boletín de noti
cias. Predicción dol t cmpo. Onfei'encja por mís-
ter H. Jiloo DowU.—8, Concieito por la orquesta, 
sohbta de oboe y soprano.— 10, Segundo f)oletin 
de notie.as. Conferencia por el reveieudo Fiaacis 
Dyke Acland.—10,30, Concierto (continuación). 

BlKSIIWÜH&M ( s i l ) . 475 metros.-3,30 a 4,30. 
Conuerto por ol quinteto de piano.—i a 5,30, Be
sen femenina: recital de violín, canto por la so-
piano.—5,30 a 5,35, Pronósticos para los agriculto-
les. ¿_35 Si C,30, Sesión para niños.—7. Boletín 
de noticias, pnedioción del tiemjoo. Confereao'a por 
el mayor Veinon Biook.—8, Programa do música 
de cámara por el cuaiteto de la estación, solistas v 
tenor.—10, Conferencia por el reverendo Francis 
Dyke ¿.cland.—10,30, Continuaíaón del progiama 
de música de cámara. 

BOIÍSHEMOUTH (6BM), 385 metros.—8,15, 
Concieito de trío y solistas.—5,15 a 6,15, Sesión' 
para niños.—6,15 a 6,63, Confeiencia pala estudian
tes—7^ Boletía de noticias. Piediccióu del tiempo. 
Conferencia por el capitán N. S. Lawrence, scbío 
«Filatel-M».—8,30, Ckmcaerto por ía banda del pri
mer batallón de fusílelos de Laneashue.—9,15, In
termedio por los artistas excéntricos.—9,15, Conti
nuación del concierto por la banda militar.—10, 
Cenferencia por el levercndo Francia Djke Acland.— 
10,30, Concieito poi la oique^ta de baile del Hotel 
Boyal Bath. 

GSARDIFF (SISA), 351 metios.—3 a 4, Concier
to de trío j cunliallo.—4 a 4,45, Concierto de or
questa.—5 a 5,45, Besón para señoias: conversa
ción, coLiCiertü, contó —6,A.o a 6,30, Sesión ^nfan-
11 —7, Boletm de noticias. Predicción del tiempo. 
Conferencia per el doctor Jas J- Bimpsson.—8, Com
pañía de comedia.—10, Conteiencía por el reverendo 
Fiancis Djke Acland. 

MñUCHESTBIÍ (2ZY), 875 metros.—ll.SjO a 
I2/J0, Concileito de cuarteto.—5,45 a 6, Cartas in
fantiles.—6 a 6,30, Sesón para niños.—7, Boletín 
de noticias. Prexiicción del tiempo. Coídlerencia por 
m'sler H Mo DowaJI.—8, Conteienoia en español, 
por Vr. F Bictcher.—10,30, Continuación del con-
cicrl o coral. 

H E 1 ¥ C Á S T L B (5N0), 4.00 m< tíos.—3,45, Ccn-
c í i l i de p ..no j v>,cfo — 4'i-j a 5,15, Contcivaiia 

¡ r,,,, e^ñj."Ts—5,15 a f, Pe .ón lofaitJ—6 a ("̂ 'Ü, 
, CJ fti'iiC... para cotudante'.—7 Boletín de aoti-
I c'us PieLi^im del ticnro Conferí î cia púa' mís-
I (er l í . McDüuaJl.—8, Nojhe de ópeía, x̂ar h oi-
questa y voces de barítono, mezzo-soprano y te
mor.—1ÍÍ50. Continuación del urcjgjama, do ópera. 

El alcalde desaparecido murió| Moratoria para pago de 
en el hospital 

§ i;oj IGO Interior.—Sene E , 70,10; E , 
70.4U; D, 7 1 ; C, 71,20; B , 71,20; A, 71,20; 

^ jíOí' lO'J KxhZUül.—beua i , 5Ó , E , ba; 
D . 8í),70; D, bh, A, 6b, G y E , 36. 

9i pOx' liiü AmoítlaaMe.—.^..i.e A , 89,30. 
S pul' I O J Í3.C ^Alí&íd.—tí'3ne E , a5,25 ; 

D, 9&,dC; C, 95,7ó; B , 9 5 , ? j ; A, t'5,75. 
S ^ü¿ lüJ Amcí'iiiat'.e l l . ; l<] — -̂>erio E, 

05 ; E , 05.25; D, 90; C, 90, E , ÜJ; A, 96. 
Cfelígacioacca oei 'iCoa-'o.—Heiie A, 101.75; 

B, 101,50 (^.neio; ; sene A, 10o B , 102,55 
(tablero) ; sane B , 10:.;,lO (noviembre) ; se
n e A, l ' a , 7 5 ; h, 101,50 ^abai) . 

AyuEí:iBiiento de íla,e,írx.—Empiéstito de 
1858, 86,50; Intei ior , 90,50; nnsanche, 
95,50; Vilia Madrid, 1>J14, 88 ; ídem, 1923,94. 

CéJíliis hipoíí«..Mas.—Del Banco, 4 por 
100, 90 CO; ídem, 5 por 100, 101 ; ídem, 6 por 
100, 109,05. 

Ácei&aes.—^Banco de España, 365; Hipo
tecario, 80á; Español Crealío, 149; Central, 
IC'S; Tabaco^, 2jtí, Fénix, 2i;'0; Explosivos, 
350; Azúcar preferentes, contado, 92 ; fin 
cocriente, 02.25; :dem orcfinaiicá, contado, 
40; fin corriente, 40; Altos Hornos, 129; 
Felguera, 50,50; El Guindo, 104; Madrid a 
Zaiagoza y a Alicante, contado, 319,50; fin 
corriente, 320, nn prc i imo. 321.50; Nortes, 
contado, 322.50; fin coi^ientc, 323,25; _Tran-
vías, 85 ; Mengemor, 18o; P.pelera, 129. 

G'o'ifjaolcHOS del 'i&soi-o.—Azucarera (bo
nos), 98 ; Unión Eléctrica 6 por ICO, 102; 
Alicantes primera, 284,50; F , 80,50: Nor
tes pi imeía, 65,20; ídem eegunda 63,40; 
Valencianas Norte, C6; Piioiidad Barcelo
na, 07,65; Asturias lerco-'a, 62,85; Madrid 
ragón, 93. 'O; Caníranc, 77,25; Alsasua,-
84, lO; Ttiiiger-Fez. bo ; TrasatEnt ca (1922), 
103,00; ídem (19'_C) , 100; Poiiarroya, 97 ; 
Tran-.ías, 103,50; E . E<:."añola 6 por 100, 
9 8 ; Cha ie , 90,75: ídem' (bonos), 104,25; 
Constructora Naval, O por 103, 96,50; Minas 
del Aix, B , 00. 

MoDifia a^f^g^Jesa..—Francos, S8,70; li
bras, 32,82; dólares, 7,55; liras, 32,30. 

BARCELONA 
Interior, 70,20; Exterior, 85,05; Amorti-

zable, 95,80: Nortes, 64,10; Alicantes, 63,30; 
Filipinas, 229; francos, 33,80; libras, 82,89. 

l í íLBAO 
A?tos Homosj 130; E^rplosivos, 35!5 ; Eesi-

nera, 291. 
P A S I S 

Pesetas, 249,50; liras, 88,85; libras, 84,9i5 ; 
dólar, 10,49; francc-s suizos, 354,50; ídem 
belgas, 68,30. 

NOTAS INPORBIATIYAS 
Si exceptuamos el grupo de obligaciones, 

los restantes departamentos presentan bas
tante deaanunación, y como consecuencia, 
alguna desorientación en los cambios.. 

El interior se t ra ta con mucha irregola-
ridad, pues pierde 25 céntimos en partida y 
canco en las taeries G y B , cotiza al m i s m o 
precio las E y D y mejora 25 céntimos en 
la A. Los restantes iondcs públicos acusan 
consistencia, sobre todo el 5 por 100 amorti-
zable nuevo, que gana CO céntimos e a las 
senes pequeñas. 

En el grupo de crédito sobresale el Banco 
Hipotecario, que sube 2,50, cotizándose al 
mismo cambio los restanties. 

El departamento indast i ial está más ani
mado que de ccstambre, y en los precios no 
Be ad^nerten alteraciones de interés. Los fe-
iKíoarriles acusan irregularidad, mc^braiido 
1,50 los Alicantes y desmereoaeindo tres pese
tas los Nortes. 

Las divisas extranjeras sufren quebranto, 
equivalents a 50 cóntiKios en los francos, 
cuatro en ISs libias y 30 en las liras. Los 
dólares, en cambio, mejoran céntimo y me
dio. 

s * » 
A más de un cambio se cotizan: Obligacio

nes del Tesoro, de febrero, a 102,50 y lCe,55; 
ídem, de abril, a 101,50, 101j55 y"l01,50 y 
Explosivos a S55 y 356. 

í\ « * 

E n el corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: 

150-000 francos a 38.50 y dos partidas do 
lOaCOO a 33 65 y 88,70. 

25.CnO Eras a 32.30. 
S.OCKl libraí, a 32,84 y 1.000 a 32,82. 
5.000 dólares a 7,54 y -.500 a 7,55. 

T — •• • . ^ p . ^ . . ^ , , — , - , , . • _ 

La entrega de la IVíedalIa 
de Honor 

En ©1 descacho oficial del subsecretario 
de Instruooién pública se ha celebrado el 
acto de entregar Isi medalla de honor de la 
Exposición de Bollas Artes a don Luis Me
no rdeî ^ Pidal. 

Al acto asíisticon el directcri de Bellas 
Artes, sefior P¿roz ÍN'eva; el subsecretario 
di3 Insti-ucei'm nú'^Eca, señor García de 

Loániz, y otra» distinguidas personalidades, 

Ac!araciones al decreto de 
amnis t ía 

Por el min'sterio de Gracia y Justicia se 
ha publicado una real orden circular con
teniendo algunas aclaraciones al decreto 3e 
amnist 'a . 

Dice as í : 
«Piimero. Que el real decreto de amní's-

t ía e. indulto genera! de 4 del coiriente mes 
no es aplifablo a responsabilidad&s por in
demnización. 

Segundo. QUÍ> sí lo es a los que¡ &3' ha.llan 
en condena condicional, &i no estuviesen 
GCiii2>iendidos en las excepciones que' se se-
iiDlin en el e tado leal decreto. 

Tercero. Que en las causas en tramita
ción en que sea dddooo si ai hecho persegui
do alcanzan les bintficics do Ei amnistía o 
indulto general, el m'nisterio fi^'cal no de
sistirá de la acción penal, conforme autoriza 
el aitieulo 10 del le^etído real decreto, y 
Continuará la causa hasta dietar.se sentencia 
firme, ba.ciéndoso enton es apl'oación; del 
mi-,mo, si abí correspondieía por razón dol 
delito deJdrado o jenaí idad impuesta. 

Cuarto. Que la oxclasicn de la multa de
clarada en la real (rdcn de 9 del corrien
t e debe entender&p del induEo tc t r l , pero no 
de los bonefioics que concede el último pá-' 
riafo del articulo 5.°, v que asimisrio se ha
lla comprend''do en el indulto el arresto sus
titutorio de la multa.'i. 

L a PoKcia ha puesto en claro que don 
Mariano García y García, alcalde de Valfer-
moso de Tsjuña, cuya desaparición habían de-
iiimciado sus parientes, se sintió enfermo 
en ia calle el día 4, jsor la tarde, ingresan
do, ya sin habla, en la Casa de áocorro de 
Chamberí, pas».ndo al hospital, donde dejó 
¿a existir al siguiente día, a las cinco de 
la tarde. Si bien el sacerdote denunciante 
vio una fotografía ¿el cadáver, ésta estaba 
tan borrosa que no lo pudo reconocer. 

Se ha aveDguado que al difiunto se le ocu
paron una cédula de un familiar, dos res
guardos, uno de 35.OG0 y otro de 3.O0O pe
setas, unas cartas y otros documentos fcin 
nterés. 
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Dos heridos en un choque 
El automóvil del ^Oivicio público, núme

ro 13.785, gt iado por Antonio Fraile, y ocu
pado l&í Pedro Péie" Ibáñez, QC veintitrés 
años, y Sagrar* Hernández do veinticuatro, 
chocó en el paseo deJ Prado con otro auto
móvil que lEvabaí e i número 11.735. resul
tando con heridas graves Sagrario Hernán
dez y herido de pronostico reservado Pedro 

Vcrniío® QUñm f: 
; a r r e S S pronfoybicr» i^i 
mOiSPcNSABLE A LO-S V Í A J S 

SUMARIO DEL Dlil 16 

Presiflancia—Real decreto (rectificado) modifican
do ios artículos 7." y 8.0 de los estatutos jfior que 
se rige la Ca.ja Central de Crédito Marítimo. 

Aprobando el reglamento de obras, Borvioios y 
bienes municipales. .. 

Nombrando caballeros gran ci-uz de la Pocal Orden 
de Isabel la Católica a los .señores que se menoio-
nan. 

Disponiendo que don José Buigas y de Dalmau, 
cónsul general nombrado en Buenos Aires, pase a 
continuar sus servicios con la misma categoría a 
Tánger. 

ídem que don Beginaldo Buiz y Orsatti, intérpre
te de primera clase en Tetuin y en comisión en la 
Ofioina do Marruecos, paso a continuar sus servicios 
con dicha catogoria al Consulado general en Tánger. 

ídem que don Eduardo García Comín, secretario 
de primera clase en la extinguida Agencia diplomá
tica de España en Tánger, p..„se £L,i:ontinuar sus ser
vicios con la m^sma categonjiy^^iCépsulado geneî al 
de la nación en d<cba poblaci^ii, a t 

Concediendo ho_xC¡rcs de jeto ^^sip|¡dmma»tración, 
libres do tpáo gasto, al tempo'-^i ¿bilarso, a doQ 
Bamiro A-h-arez Vázquez, jete de ^%ócia<lo de pri
mera clase del Cueipo general de Administración 
de la Hacienda publica. 

ídem a los oficiales generales destinados en 
éste ministerio y en el Consejo Supji'omo de Guerra 
y Marina, las asignaciones que se mencionan. 

Autorizando al director general de Comunicacio
nes para 5^6 proponga los noniibramíentos que ha
yan de hacerse por real decreto o read orden, o nom
bre por sí en los demás casos en el personal del 
Cuerpo de Correos. 

Gracia y Justicia—Desestimando instancia de va-
ríos opositores a ingreso en la ISseuela de Criminolo
gía y clase de oñcialcs de Prisiones. 

Nombrando para la secreEaría vacante en el Juz
gado de primora instancia de Burgos a don Ense
bio Jluéllano Pérez. 

Declarando excedente a don Miguel Serrano Lá
zaro del cargo de secretario del Juzgado de primera 
iostancia do Híjar. 

Disponiendo que, no obstante haber sido declara
do excedente del cargo de magistrado del Tribunal 
Supremo don Ángel Díaz Benito, continúe desem- * 
penando el cargo do presidente de la Comisión ase
sora de libertad condicional. 

Designando a don Diego Medina y García, magis
trado del Tribunal Supremo, para que, en funcio
nes do juez esrwcial, praetique amplia información 
sobre los hechos a que se refiere la denraiaía pre
sentada ante la Presidencia del Directorio militar 
por la Sociedad Juan B. Llovet, S. en G. 

Nombrando piara el Begistro de ia Propiedad do 
Marquina a don Julio Monsalve y Flores, número 
26 dol Cuerjxi de AsjJirantos a Begistros de las <^-
siciones de 1923. 

Beal orden (rectificada) relativa al nomfcramien-
to de don Vicente Gargallo Tarín para la plaza de 
oficial letrado de la Audiencia de Madrid. 

Circular, dictando reglas para la amplioación dol 
real decreto de amnistía e indulto general del 4 del 
corriente. 

GnerPa.—Circular disponiendo que lag denuncias 
de desertores a que se refiere ia 3é"12 de noviem
bre último, presentadas antes del moí decreto de am
nistía e indulto de 4 del actual, aurtan efecto a 
ios denunciantes siempre que el desertor resulte útil 
para el servicio, sin. perjuicio del indulto que pueda 
corresponder a los desertores, incluso loa de África. 

Concediendo, el plazo de un mes para que puedan 
acogerse a los beneficios del capítulo XX de la ley 
de Beclutanúento los reclutas pertenecientes al re
emplazo del año actual y agregados al mismo. 

Hacienfla.—^Disponiendo que por loa diferentes ha-
líilitados del personal dé Tos "centros do nueva crea
ción o subsistentes, euyos haberes se libran oon car̂  
go a la Toairería ()«utral, se fotmen las nóminaa del 
cíes actual. 

ídem oon carácter pTOTisionaJ que el personal ad
ministrativo que cobra sus haberes oon eárgo a la 
sección 10, capítulo 7.°, artículo l.o del presupues
to vigente, figure en nómina por orden de catego
rías y antigüedad, proscáñíHenao de la, separación 
por dependencias. 

Gobernación.—Concediendo un mes de prórroga, 
por enfermo, a don .Bemigio Eamírez Meaaéndez, 

ídem a don Antonio Jiménez García. 
Disponiendo se convoque concurso entro los fnn-

cionairios activos y excedentes del Cuerpo Médicc) 
de Sanidad exterior para la provisión de todas las va
cantes que en el mismo existen, 

óiroular, disponiendo que la próxima reunión or
dinaria de las Diputaciones provinciales ge verifique 
el primor día hábil del próximo mea de noviembre, 
en lugar del 1 de agosto, en que se verificó en los 
cmoo últimos años. 

Instrucción pú&lica.—Disponiendo se annscien de 
nuevo las viieautes de portera de la Escuela Normal 
de Maestras de Zaragoza y la de conserje-orden^za 
del mismo centro. 

Tl'a5jajo<—iB,3sol̂ iendo insíSñ^S üel auxiliar de 
primera clase de este departamento don Eflfa,el Jjó-
pez Laredo. 

Desestimando instancáa del portero Pedro Mln-
guoz. 

arbitrios muaicipaies 

Ent ro los varios asuntos puestos ayer a 
debate por la Comisión municipal permanen
te, que Se reunió, piresidida por el señoí Gar
cía iiodrigo, a las once y veinte, re.qnirió ©I 
examen de ios concejales un dictanaen, pro
poniendo ei allanamiento a lo resuelto por la 
Delegación de Hacienda üe la provincia de
clarando nulo ol acuerdo municipal exclu
yendo de los beneficios dol concierto para el 
pago del impuesta de l Timbre sobre espec
táculos a las corridas da toros y novillos, por 
lo que se refiere al presupuesto aprobado para 
loB^riieses do abril a junio último. 

Entre el secretario, eeñor Euano , y " e r s e -
ñor Bodriguez Be suscitó un incidente por 
entender el último que el expediente no se 
había tramitado oon la debida rapidez. 

Puesto a votación, es rechazado el dicta
men. 

El Ayuntamiento no se allanará, por lo tan
to, al acuerdo de la Delegación de Hacienda. 

Se aprueban a continuación un dictamen 
concediendo moratoria d© un mes para pago 
da tc>da clase de aroitrios e impuestos muni
cipales para aquellos que desde hace un año 
no los hubieran satisfecho, y otro, por el que 
ee incauta el Municipio de la fianza de pese
tas lO.tOO que como garantóa consignaron en 
la Caja general de Depósitos, en concepto 
de arriendo del teatro Español, los señores 
don Jacinto Benavente y don Eioardo Calvo. 

Varios concejales piden la urgencia del dic
tamen en que se propone se acceda a la soli
citud de la Empresa del frontón Jai-Alai, 
constituyéndose en responsable directo del 
rendimiento del arbitrio sobre apuestafi en 
dicho frontón y renunciando a los recursos y 
reclamaciones entablados median(>ei la bonifi
cación del 20 por 100 de dicho gravamen. 

Puesto a votación el dictamen, cinco con
cejales declaran aceptarlo y otros tantos lo 
rechazan. Repítese la votación, y por segun
da vez hay empate , que resuelve el eeñor 
García Eodrigo, presidente, emitiendo su voto 
de calidad en favor del dict-amen. 

En la sección de ruegos y preguntas, el 
eeñor Arteaga preguntó al alcalde accidental 
el por qué ee demora la provisión definitiva 
de la Alcaldía. 

Contestó el señor García Rodrigo que mien
tras no se reciba comunicación, oficial del 
duque de Arión sobre si acepta o no su nom
bramiento para alcalde, no cabe convocar nue
vamente al pleno para t ratar de este asunto. 

LLEGA UNA COLONIA D E 
NIROS BAKCELONESBS 

Ayer por la mañana, en el tren correo llegó 
da Barcelona la colonia ¿escolar de intercam
bio que envía el Municipio de aquella ciu
dad. Compopen la expedición 50 niños y 50 
niñas, debidamente equipados, oon delanta
les de color, alpargatas, sombreros flexibles 
de kaW. morral a la espalda y al pecho una 
escarapela con les • colores nacionaíee. 

La banda del colegio de lá Paloma eaJndó 
en el andén la llegada de los niños barcelo
neses, tocando un pasódoble. 

Los peaueños dieron vivas a España, al 
Eey y a Madrid y Barcelona. 

.Varios autobuses los condujeron a la eefe-
ció-n del Norte, donde tomaron un tren para 
El Escorial. __ 

En él Keal Sitio permanecerán d^s mieses. 

Jardines abiertos hasta las 
dos d§ la madrugada 

En el Ayuntamiento fací'litaron ayer la 
siguiente notai: 

«El gobernador civil, señor Peñalver, ha 
celebrado conferencias con el alcalde interi
no , señor García Rodrigo, y el jardinero ma
yor, oambiandoi impresiones sobre el t ema de 
actualidad, relativo a la apertura de los jar-
á'nes durantei la noche en la actual tempo
rada estival, y como conseeuenciai 3e estas 
indicaciones, desde hoy quedarán abiertos al 
público todos los jardines interiores de la 
población, que tienen alumbrado, y que es
tarán abiertos hasta las dos de lai mañana, 
entra los cuales se encuentran, además del 
Prado y los jardines cíe Recoletos, quei ofre
cen una superficie bastante extensa, como 
asimismo la zona A& reoreos del Retiro, los 
de ia plaza Mayor, del Progreso, antigijo P11-
lacio do Bellas Artes y glorieta de Chamberí 
y de Quevedoi, cuesta de la Vega, Pradera 
del Corregidor, Campillo del Mundo Nuevo, 
glorieta <Íe las Delicias, jardín del Hospi
tal, plaza del Dos de Mayo, plaea de Sala
manca, plaza da la Villa de PBJÍS , glorieta 
de San Bernardo, plaza- de Santo Domingo, 
plaza de Santa Ana, plaza del Rey, plaza de 
Bilbao y plaza de España, que, con otras, 
suman una superfioiei de 52.000 metros búa-
drados de jardines interiores, abiertos para 
esparcimiento del público dnrante l a noche, 
cha. 

Es de notar que los paseos cotí arbolado y 
plantaciones de H a Castellana y del Hipó
dromo tienen una superficie, de 55.000 cié-
tros cuadrados de jardín. 

Sin perjuiol'io do esto, el gobernador civil, 
con las autoridades municipales, girará nue
vas visitas, por si ftierai posible dar mayores 
faci]id9.dea al público. 

Debe hacerse constaj quei los jardines del 
Botánico, de la Veterinaria y del Canal da 
Isabel I I no son propiedad del Ayuntamien
to, sino de las respectivaa entidad&s oficiales 
del Estado. ' . 

E l Retiro y el Parque del Oeste se abren 
al público desde hoy a las cinco de la ma
ñana.» 

A RELIGIOSA 
-ESB-

1 ,DIS 17.—Jueves.—Santos Alejo, confesor; Jacin
to, mártir; León IV, Papa y confesor; Teodosio, 
Obispo, y Santas IMaroelina y Segunda, martilles, 

La misa y oficio divino son de San Alejo, coa 
rito semidoble y color blanco. 
... Moracíón Nocturna San .Agustín. 

£ íe Marías—Comida a 40 mujei-es pobres, costea
da por doña Filomena Bcxlríguez Hernández. 

Cuarenta Horas Boligiosas Maravillas. 
Corta 88 EXaria De la Flor de Lis, en Santa 

María; de Lourdes, en San JoEPe, Corazón dé María, 
iglesia de los Hijos del Corazán de María y pari-o-
quia del Corazón de María (Peñuelas) ; de la Cari
dad del Cobre,„eiii la iglesia de las Descalzas Boales. 

asilo (Je san JOsé «e ¡a Montaña (Caracaq. 15). 
pe cuatro y medía a siete y m^díá de líi tai'de, ex
posición de Su Divina Majestad^ y a las siete, ro
sario y reserva. 

GapiÉa de Santa Tcrasa fle Jesús (plaza de Es
paña).—A las ocho, misa rozada con ejercicios de 
la Virgen del (Carmen. 

i'arroqnia üe San IJtteíonss»—Termina la novena 
a la Virgen del Carmen. A las diez, misa solemne 
con sermón por don Mariano Benedicto; a las siete 
de la tarde, exjxisición, estación, rosario, sermón 
por el señor Nieves Milagro, ejercicio, reserva, le
tanía y salve. 
• PaPtOqilía ílel Pilar.—Continúa la novena a la Vir

gen del Carmen. A la.s siete de la tarde, exposición, 
es ición, rosario, sermón por don Ángel Nieto Pe-
d egal, ejercicio, reservi? y 'salva. 

Gome ¡íjaaoias flo Santiago—A las nueve, misa y 
ej^icco de la novena del Carmen. 

JOE¥ES EUGS.EISTICOS 
ParrCsqiUas—San LoreuTO: A las ocho—San Sai 

bastían: A las ocho—Sant» Bárbara: A las ocho 
Santiago: A las ocho.—San JeróBÍmo: A las ocho 
y; media.—Purísimo Corazón de ííarla: A laa ociui 

y media-^-Balvador y San Nicolás: & ¡as ocho,— 
Los Delores: A las ocho y media. 

Iglesias—Agustinos Becolefos: A ias ocho y ma 
dia, misa de comunión—Buena Dicha: A las ocho 
y media, misa de comunión general, con exposición. 
Galatravas A las ocho y media.'—Capuchinas y Car-
¡lonoras; A las siete y ocho, con exposición.—Ckt-
(nondadoras de Santiago: A las ocho y .media.—Es
clavas del Sagrado Corazón (paseo do Mart'ues 
Campos): A las seis, con sermón por ei padra 
Diez, S- J-—Hospital de San Francisco de Pauis 
(Cuatro Caminos): A las ocho.—Hospital del Car-
nipn: A las ochq.T—Josús: A las siete, eiete y ;.'it5 
dia y ocho.-—Pontificia: A las seis y a las ocho, 
con plática por los padres Cordero y Martínez, 
fespectivamente.—Ban Manuel y San Benito: A 
las siete y a las ocho y media.—-San Pedro; A 
las ocho. 

HORB SAKTA 
Parroquias.—-Almudena > Por la tarde, con majii-

fiesto.—El Salvador y San Nicolás: A ias once ^e' 
ia mañana, con exjxisición.—Corazón de María: A 
las pinco y inedia de la tarde.—San Lorenzo: A 
las siete, con exposición. 

Iglesias. — Capuchinas (Conde de Tcsr«no): A ha' 
cinco de la tarde, con exposición y sermón.—C»-
mendadoras de Santiago: A las ocho y medía de U 
mañana, pon expogioión de Su Divina piíie.Jestad.—-
Esclavas del Sagrado Ckírazón de Jesús: A las fcis 
de la tarde.—Franciscanos de San Aa!on»o: A "M 
siete y media do la tarde.—-Hospital de San rpruu-
císco de Paula: A las cinco do la ta-Tl»!, con 
sermón.-—Nuestra ficñora de Lourdes: k U« c.'i.-
CO V media de la tarde.—Ponti.lcia: A Isa »»ií 
y media de la tarde.—Bepa.radoras: A !*g o¿s.?o <ifl 
la ta.rdc.—San Manuel y San Benito: A 1Í«S lirwi 
de la tarde.—Servitas: A las siete de la tariáo, jjs»-

ÍEste perióaico se Bnlblíca con censura 

dietar.se
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-EGl-

Peíl«tón fte mano 

Poi «a docto catedrático, vicedirector de 
;fe ESB«U€Ía Centrad de A'itos Estudios Mer-
[cantí^es, don Ramón Cavanna, ha sido pedí-
ida la laano de la encantadora soñorií'a Ma
drina Navarro Merino para don José ÍIUÍK 
JimenOf 

Viajeros 
_ Han saílido: para París y Austria, la dJs-

tinyaiida señora viuda de don Gustavo 
Bmáer; para La Gran'ja, don Adolfo d© San-
doval y sefiora y don Dámaso Alonso; para 
Saa Sesbasti'án, los duques de Tovar y de 
Béjar, tos marqueses de Luque, los condes 
tíe Lascoiti don Manuel Gómez de la Lama, 
don José Manuel Caro, don Gregorio Chá-
yarri, señores Ite Carlos Ab«Ha, dofia Caro-
Itea H«roaBdo, viu^a de Chapelle y don Ea-
tairo Alonso ViUapadieraa; para Santander, 
Ja señora viuda de Buiz de Velasco y doña 
Enca-maoMn Borregón; para Fuenterrabía. 
'dcan Raradn Sáiaz de 'los Terreros; para Ei 
Espinar, ,doB. Ceci,".io Heresa; para" Portti-
gst-^tei, Aon Nicolás María <íi!. i*;nrrJag-a: 
para Vitcna, tíl ex ministro don íiEnciHCc 
Bergamín y su distinguida ícmilia y los 
condes do ̂ an Antonio de Visía Aiefrie v 
la suya; para Montemayor, don Ramón lico
res; para Bl acorlasi, Iks señorab vüc^a-, c'o 
Marco y Ferrández Shaw y don Simón H.,i 
^ e t a ; para La Cavada, don Antonio F i 
goag'a; para Zaraúz, los condes de Santa Co 
ioma y don ManuPi Cavestany; pasa Ha-sa» 
•3« Rioírio, dan Piancisco Redondo- p i i? 
Burgos, los duques de Heii-tini y doüa Jiii 
r!a Paul Arozaiena, viuda de don Manuel 
?.T:.rtíu BarbadiJio y Fernández do HenciJi 
Davj'a; para CercediUia, don Ramón Garría 
Rodrigo Nocodfd; para Las Kro 'i^. don 
JoPé Luis de Oriol y m distingmua id. •!-
lia, para Seaovja, don Jcué Maii','fin, p^ia 
B'fi-ao, dori Jes^ Luis Goyoap-a y ü'^ i Ai.opí 
Uriza; para Carballo, don José Moi U San 
'"rio, psra Biarritz. Jos <*<~ndes de Sioira-
bolla; para D«va, don Add'fo B;iVo il v 
para Chatel GuJlón, doña Lina Gintrora\ 
Viuda do Sancho Mata; para Pumeerdá, m 

barones de Eenagque; para Chacliarraroondi, 
la señorita doña Teresa Montesinos y Es
partero; para Vichy, den Gonzalo Mora y 
familia; para Reinosa, dion Enrique Repu-
ilés; para Las Arenas, doña María Cebailos, 
viuda de Uhagón; para VaSdeorras, don An
tonio Boceta; para Vi t te i ilcs marqueses 
de San Miguel, condes de Ciavijo, y su hija 
Antonia; para Sai-ríá, don Alfonso Alcalde: 
para Oviedo, don Luis Menéndez de Luar-
ca; para Chiciona. don R&faea íolosa La-
tour; para Sóilarea, don Félix Falkenstein; 
para Vigo, doña María Río, viuda de Río; 
para San Saturnino, la duquesa de la Con
quista y la marquesa de Almaguer; para 
Parla, dicn L'JÍS Massa Lacarre; para Avi
la» don Ramón Mux^cia; para Vaídemo-
ro, don. Jesús Cánovas del Castillo; para 
Aviíés, don Pedro Cariiga Vaildés; para Prsn-
csíb-ad, loa-ciuques de Lerma; para La Caba-
>5«<?,la, don Joaquín Montes Joveilnr y fa-
niiiia; par Eoyal les Bains;, ]os condes de 
Castronuevo, marqueses de JSTavanjorouende; 
üara su finca de Botillo, los condes de Casa! 
e hijos; para Hendpya, doña D^oiioies Gutié 
••ley, viuda de Día-;, y paia Dompiñor, loa 
condes da Camporoanes. 

BistiiMlones lionorífü'ri'i 
En la Gaceta, so ha piiblif-ado un loal df> 

c-i-ei-o n o m i n a n d o caba l l e ros G i a n C r u z do 
I « r ' el l a Ca- '¿ ' iea a l i s s e ñ o i e s c i g m e n t e s . 

P o n Al"'oE^'> r é i e z G ó m e z N ' e v a . d o n 
ílp i - iano P ' u K o v c l l o . d o n J O R S Gi l D e l g a d o 
V 0^a7ob^ l , m a r q u e ? de B e r m a ; d o n I g n a c i o 
Víc to r r ' a i i j iSouliin, d o n J j a n Jarse D í a z 
Q i i i i C o i e s , ári-i J o "VyieU J u - í é , d o n ^^^-
! 1 a o ' 'e l S'^l^- y Tahoodaí , de i Tón ica de 
AUcnd"» ^ A"'on o, don A l v a r o P ¿ I G 7 d e l í a 
1 ^das -i, F o u i m ícz d a C o i d o b a , m a i q a é ? 
di Ba^ ; l i (ue do S i i i l a L u c í a , y d o n F i a o -
cibco G u l i e i i e ? j J í a r t m e z . 

M!s,j 
Xyec vo- 1? j - P ñ a n a e n V ' l ' a M t i c s a t e 

' d ' - i ¿ o r d p e s t á p r i a d o f] T C t ^ n o ] , d i s -
; E; l i d a y c a i í ' > * n a fcoiicia dn l a D o l o r , » 

l'6,j^z'Í'¡LZPii ^ l î -- '̂̂  Apuao .» ' e c c l " ' ' ! . 

Chocan dos tranvías en la 
glorieta de Bilbao 
R e s o l t a n d o s r i a j e r o s h e r i d o s 

A p r i m e r a hora>, c h o c a r o n a n o c h e en l a 
G l o r i e t a da B i l b a o los t r a n v í a s n ú m e r o ISO 
do d i s c o 11 y n ú m e r o 70 da d ieco 1 7 , r e 
s u l t a n d o he r idos d o n I n d a l e c i o N ú ñ e z , d s 
v e i n t i c i n c o a ñ o s , h a b i t a n t e e n C l a u d i o Coe-
11o, 7 3 , y M a r í a L u i s a C a m a r e r o , d o d o c e 
a ñ o s , q u d h a b i t a e n l a ca l le de la.3 H i l e r a s , 
n ú m e r o ^ . E l p r i m e r o , q u e s u & e h e r i d a s le
v e s , fué as i s t i do e n l a P o l i c l í n i c a d a F u e n -
c a r r a l , y 1 a s e g u n d a , c u y o e s t a d o so calificó 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , en. l a Po l i c l í n i ca d e 
S a g a s t a . 

u n a m i s a «n m o r n o r i a d e s u h e r m a n a d o ñ a 
C a r m e n , 

Ofició e l r e v e r e n d o p a d r e G a s p a r , s u p e -
v ior d e ! c s C a m i l o s . 

Fa l I ec lmic i i tOR 

131 c o n d ñ d o Pí-nofiel' f a l l e á ó a n t e a y e r , a 
c o n s e c u e n c i a d e n n a t a q u e d e u r e m i a . 

D o n J u r t n P a v í a y F e r n á n d e z d e l P i n o 
r-^jtaba e n i J o s e s i ' i d e d i c h o t í t u l o d e s d e e i 
dfio 19G2; f p é f u n d a d o e n 18".4. 

D e fscí • m a t m i o p i o c o n d o ñ a M a r í a d s l 
Pi" 'ar C a s t i l l o ñp P o r t u g a l de j a t r e s h i j o s 
d c ! J '" .ap, h c í o d J r o de l t í t u l o , l a s a d o c o n 
d o ñ a F F c u n d a , G i l L!egí? t ; áoñ% T e r e s a J 
don P.afpcl 

E r a toixseni^e c o r o n e l d e C a b a . l e r í a . F u é 
d i p u t a d o a C o r t e s p o r M e d m a i - S i d c n i á , g o -
borPDClor c i v i l d~ G u i p ú z c o a e i n E p e e t o i d . 
r . m e ^ j . c r t e ñ s r z a . 

E n p o l í t i c a figuró s i l a d o d e l bpfior Ca-
sle^^b, y e n la acruff i í idad p e ' + s n e c í a al 

::jij,.ijr i^s f-eiVí- C e ^ n a . 
A loe úeoño-i d e l finado e n v i a m o s n ú e s 

tí-o E&nt áa pés ,amo. 
— . A n l c a r o c h e d e w d e e x i s t i r d o n Era i ' ÍN 

L f p l . <í-i c c i m e i c o d e e s t a C o r t e . 
A su v i u d a c o ~ a A s u n c ' ó n M d i n a ; n e r 

sranTi. d c i M a n u e ' ' ; h i j o ^ y denif is p a r i o n -
*,'>s cT'ci-e<3.^os e l l o ' ' í . n o n i o d e nucs<. ia 
f i n d u i e n c i . » 

M Afeate F A E Í l . 

Q Q -

BOLETÍN METEOEOLOCIGO. — E S T A D O 
GJSNBEAL.—Persiste el buen tiempo en toda Es
paña, y continúa ia temperatura, elevada, y normal, 
en. esta, época del año. 

DATOS D E L OBSEKVÁTOE-IO D E L BtBEO.— 
Barómetro, 75,8; humedaKi, 54; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 32; rcoorrido en las veinti
cuatro horas, 824; temperatura: máxima, 33,2 gra
dos; minima, 20,8; media, 27; suma do las desvia-
oíones dianas de ia temperatura media desde prime
ro de ano, 181,6; prSSÍpitación acuosa, 0,0. 

MAEINELLI, Bentista- Horíalez», 14 y 16 

ASOCiaciON 0B Lft PKEMSft (Servicio méái-
0») Durante la ausencia del doctor Bonilla do la 
Vega, que tiene a su cargo la asisteffcia médica de 
ios señores ¿ocios residentes en el distrito de Cham
berí, quedará encargado de este servicio el doctor 
don José de ia Huerta, que tiene BU domioilio en 
la calla del Arenal, numero 26. 

Asimismo sustituirá al doctor Silvestre en la asis-
^nc ia del distrito de la Latina el doctor don Anto
nio Pérez Boldán, que vive en la plaza de Nicolás 
Salmerón, número 20, primero izquicirda. 

C O N S E R V A S T B E V I J A N O 
Priüiera marca española 

CÓDICES M I N I ñ B O S (última semana).—El itó-
ximo domingo 20 seri ia clausura de 'a Bxposiciór. 
de Códices mimados, organizada por 1» Soowdad 
Amigos del Arte, en el local del Palacio de la Bi
blioteca Nacional (paseo de Seooiotos, 20, bajo iz
quierda) . 

Según costumTre. esta última semana la entrada 
es pública y gratuita. 

CONSEJO DE C-UEHHA—En el,salón de Justi
cia ííeí aciódrumo de Cuatro TientoG se celebró ayer 
el Cunsoio ¿6 gufíira ipara juzgir al soldudo Rai
mundo Herrero, acusado de daños y lesionee. 

Presidió la sesión el teniente coronel ¿e Aviación 
don Carlos iBornal; sostuvo la acusocitón el teniente 
auditor don Eenilo Picó y actuó de defensa el eefior 
Vidal y Moya. 

¡ Lü pentenoia fué remitida al capitán geneinil para 
su aprobación. 

PSOKRÍÍGA F A K a L.US CUOTAS—Por el mi-
msterio de !a Guerra ae ha dictado una real orden, 
por la que se concede un toes de prórroga a los re
clutas del actual reemplaüo que quieran acogerse a 
los beneñcios del capitulo XX. de la ley d« Beclu-
tamiento. 

Ll i YEKBENfi 1>E CMAMBEKI. — Da verljena 
del Carmen, instalada, según tradición, en el diiítrito 
de CSiam-beirí, ha empezado este año oon extraordi
naria animación. 

Barracas, ^carrousels», tíosvivos. columpios, paes-
toa de rifa, etcétera, son asaltados no sólo p í r el 
veeindano, sino por la gente de las barriadas má'S 
extremas, que ut i lzan toda clase de vehículos para 
haceree conducir a Chamberí. 

H a n reaparecido, si bien con manos profusión 
que otros años, los mantonee de Manila. T ein la 
glorieta de la Igieáa hubo afiocne ta tiai3oíonal fun
ción de fuegos artíficialeg, que j«Menció numerosí-
suuo púbhco. 

, ' » * » — . ™ ^ _ — . , — _ _ 

La "Oreja de Oro" para Maera 

P e r s o n a d o e n l a a ofic inas d a l a Asocia-
oi<>u de l a P r e n s a e l i l u s t r a n o t a r i o d e l Co
legio d e Mf td r | J d o n J o s é V a l i e n t e , p roce 
d ió a l a aj^er tura d e l a u r n a q u e . p r e c i n t a 
da o ; - c r i -mamen t© ,por s í m i s m o , s i rv ió p a r a 
q u e •el p ú b l i c o q u e honi~ó c o a su p r o s e n c i a 
U í o n i c i a oe le ibrada e l 5 d e l a c t u a l e x p r e 
sa se c u á l de los d i e s t r o s e r a e i a c r e e d o r a 
la oneja d a o r o , s u p r e m o g a J a r d ó n t a u r i n o . 

E l r e s u l t a d o diel e s c r u t i n i o d o m u o s t r a q u o 
so h a n e n i i t i d o S.857 suíra .gio3, c u y o t o t a l 
ee deEcx>rapono. e n l a f o r m a s i g u i e n t e : vo tos 
i n u t i l i z a d o s , 7 ; M a r c i a l J ja ia inda, 8 4 3 ; N i 
c a n o r V i l l a l t » , 2 0 0 ; J o s é Garís ía , Algabef lo , 
173 . y M a n u e l G a r c í a , Ma&ra., 4 .623 . 

l í a t r i u n f a d o , p u e s , c o m o e r a d e e s g g r a r , 
el v a l i e n t e t r ia-noro, a l q u a so lemanen íen te 
e s l e entrPígPrá l a o re j a d e o r o e l v i e r n e s 18 , 
ft l a s e i e t o d e l a t a r d e , e n l a Asosiaicsón do 
l a P r c t i s a , d o n d e &a o b a s q u i a r á a los p©-
jiodisbas q m j t e n g a n la, b o n d a d d » c o n c u 
r r i r c o a u n m o d e s t o « h m a h » . 

Asignaciones a los generales 
de mar 

E n la «Gacefcají d e a y e r aparexáó 1» * • 
g u ' e n t e r ea l o r d e n : 

« E x c e l e n t í s i m o s-añor: V i s t o q u e e a e l oa^ 
p í t u i o p r i m e r o del a r í í c u l o 2.° d e l p r e s u p u e s 
t o v i g e n t e e x i s t e c r é d i t o su f i c i en te p a r a po
d e r a b o n a r a los oficiales g e n e r a l e s d e s t i n a , 
dos e n e s t e m i n i s t e r i o y e n e l Conse jo S u ' 
p r e m o do G u e r r a y M a r i n a las as ignac iones 
de r e p r e s e n t a c i ó n q u e d i s f ru t an los de l E jé r -
« t o c o n d e s t i n o , e u m a j e s t a d e l Re.y (que 
D i o s g u a r d e ) h a t e n i d o a b i e n d i s p o n e r qua 
d e s d e e l 1 de l a c t u a l se s a t i s f a g a n p o r di
c h o c o n c e p t o 4 .500 , 3.000 y 2.000 p e s e t a s 
a n u a l e s , r e s p e c t i v a m e n t e , a los a l m i r a n t e s . 
v i c e a l m i | M a t e i y c o n t i - a a l m i r a n t e s y a S 'M 
a s i m i l a d o s d© todos los C u e r p o s do l a A r . 
m a d a q u e con d e s t i n o c o r r e s p o n d i e n t e a J^ 
p l a n t i l l a resp-octiva p r e s t e n s u s .servi-oioe en 
e s t a Cor t« y no Tj6r..;lban a s ignac ión espec ia l 
a l g u n a de l re fer ido c a r á c t e r . » 

EATINil.—10,45, La tazón de los demás. 
J&RUÍÍÍES ÜBL BOEN fiETISO,_10,80, Ver-

bena "valenciana. 
COMCIBKTO EN EOSÍiiuES.—Programa dei que 

celobrari la Banda Munie pal, con el concurso da 
la Masa Coral de Madr.d, que dirige el maestro 
BcncLiitn, h^y, a Us diez y media de la noche: 

Primera x>art«3. — «Triomphoj, p,i¡,odoble, Poppy; 
íLa romoiia.), intermedio, C. del Campo, (Por 1» 
Banda Mumoipal.) Canciones popuUres eapafiolas: 
al TxEiid.i. de Sonda (León), primera vez; b) Se
rrana (Sierra de Gredis) ; o) Día de fiesta C?asco-
üia), B'-ncdito; á¡ lia, paetoi-íaüa- (Qatalufia), Vives; 
e ) . I.-aB torras (Murcia), primera vez, Beaedito. 
(Coros y Banda. Dirección, maestro Bonedito.) 
«Nueva patria*, Grieg. (Coros y Banda. Dilección, 
maestro ViUa. Bobsía, sefior -'S.guirre). 

Segunda parte. — «Frcisi-hiitzi, obertura, Weber. 
(Por !a Banda ISfunicipnl.) «La siegasi, Bfoudclssohn. 
(Vooos blancas y Banda.) Danzas guerreras de 'a 
ópera «El príncipe Igors, Borodino. {Coros y Ban
da. Dirección, maestro Villa.) 
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p l para refrescar^ y aisfrütar 

i'_ ;) es el agua mineral que yo mismo hago poniendo 
I «n «15 litro de agua ordinaria, un paqueíe de 

;;•" pi Antes, no podía permitirme iodos los días beber, 
I ."! en cada comida, una botella de agua mineral 
r . de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
:,"'ü ^ ° y día, tengo la ventaja de obtener í 2 lifros 
', ] de agua minera!, al precio que eaies pagaba por 
¿ ,3 una boMIa capsulada de' agua minera!. ¡Y'que 
[' ' ' delicia de agua refrescante, gaseosa! Yo la bebo 

Í
' 'ŷ  pyra, o mezclada con una bebida cualquiera, a 

i te cual le comunica un sabor exquisito. 

* t©» Ll&isiéi del DeeS©? GssgUm esáán iitdicad»» para eS 
I 1 iratamieato ®a casa CeviSaado gasíos ea bali i isrieí) d© 

I-i 

(• i m IOS remiiaasiiias, 
,4 

Con una caja de I I p«qtiet«» puede obtenerse t̂ '̂ li 

tZ lüro© dc agua mineral. Precio; t'S^ ps ie íM f # 

.'epositario iínico para Espafm: Estaijíedrüignlos BAIM&II QÜIBló S. ti. 
Paeaú d e la i n i í u e t H a , t 4 - gí4Rí3S(-i8ííA 

V en todas las buenas r^rmacfas y ÜPQumHm 

KQ^ñB f lSGEEf4LES 
DB T(JUA8 C i . A o l i U — t , : j ' V 3 C I 0 A i^üMUULlü 

sm tubo 111 rian{> t j , nd*vo <̂ n Eipifia Citálogo g'atis. 
LUZ B R I l i ' j a K T r . « I 'OK P E T Í C S , 13, M S D a i O 

«S^ g»; «ara» 

Gprsater,'» «Ja ÍB¡O y eoonáüoiui. l 'ajis d9 gom» p.>ra wüora 
y caballero, bostén-peci» «Ideal», marca exo'dS,vi, 

rüBScaaüAíí, n. fELEfoso 4.HJU a . 

IWKBNfO PJÍ8S ES-ES DE COHSRti 
ip@ câ mtM 6» hüm ¡uisg'zauos, pscs. ¿ao ¿MüniM, ¡ ^ 

«etas S,SO {!raB£9 fle portes fen'oealTli), 

Pedidos a'"Granja Paraíso" 
A l i E N l S DE MAR (BAKCÜiLOJíAi 

estómago, ríñones e ínSacsíones gaaífsiiltssllnsleg (ríW«íW)< 
Eeina de lae de mesa por lo digestivn, higiénica y ftgrftdabl^. 

If« períBálca a 
lia saÍHíí. Sin 
iyedo ni deri-
iTaáas del ye-

g¿.í5o ni thy. ̂ ^^^ \ 
r«iS!iir» ^ ^ ^ t \ 

s 1 c i © n fl W<^^\ 
n u e v a . IV | 

Besapa- ^ '•"--».__J 

forfisnB gU" 

j Vtm& ©o toáan 1»B fíK-
isjíoias, si pTifSJo ds 8 p». 
Bstií!« íratóc», y «B «i ¿ . 

Jijarntoifio FBSf t í I i ; p o r 
|esww>, 8,50, tÍjBHegj!, 17, 
le f iS 8«bfeí4&! íCíBipíS" 

fifi liiifll 
Ayer, WBÍrudp! iioy, enjiitii; 
«9 g i» »«o la Faja «6 3U3t9. 
© A K M g íf, 13. eorsstsíl». 

con cristati? finas pw» S» 
conservacióu do la vist^ 

L. Dubosc-Óptico 
ARKKAI,. 2!. — M i l O a i » 

COIIPBB U S T E D 
Son los ro.'l3 ecoüSniiBOS, 

¡3s más elsg'ntcs 
y ¡O? fie roáí 'fmraciáu. 

D E S B W G Á R O , i O 

PATERIAS DE COCI?íA y balío» fle eiíM? fle todfis t 'sses y 
jnoáííoí!- Precies jiiny fcflíifiífjfieos. 

l I A a B A L J Í M A , IN'DMJíEO 27 

líovcílades variadísimas. 
Precios do antes guerra. 

ggpsj y Mina, 20, piso I.» 
y Komanones, H . ¥ Í C I 

PERSiANAS 
A 3 PESETAS METBO 

ílerteiaia, 98, csq.a Crsvína. '[iL,i-sii-Uiî is, a -«ae 
V I N O S Y OOIVJAC 

-mxn %mm-
laiii!8lLOr!o.!a 

Essosieiito'i'ip' 

C a s a f u n d a d a en @ 

año 1730 

tJUÍS' 

PROPIETAtíIA 

do tS n teic os J-'l pajio d« 
Macha;nudo, vuieao el cus renom-

briíáo d* la reri'C?'. 
Birecclán! PEDSO DOMECQ ¥ €1A., Jerea de Ja Ps-OKiera 
mmnmmnmmem 

f PRESU PUESTOS Y BlBtyOS GI^A'sISj 
I G?ÍÁf4DES üEíSCyE^JTOS,f 
I RÁPIDAS PROPAGANDAS. 

S •. 4;i.E7î 5 ;̂o,M•33l APARTAÓO, 4 - 0 . g 

turas ú& Pac® e l Feo^ pô - K-HIÍ© 
i LO UÍMO, NI LO OTRO 

—Ha.-..' un señor quo quiere huevo con tomate; pero separado. De modo 
que ponmc 0I huevo aquí . . . 

• •y atora & tcmate en este otro Isda 

-Aquí tiene usted e] tomate, señor. 
-Bien, ¿y ei huevo? 

y**''^'*^^ M^^^^^^^^^S^^^^^^ 

—Aquí. 

Prcpnrst'^ria ¡«ira caiTcras miliiares. ÍOAK BRAVO, 60, 
Sf3CíCJÍf|il. Ingresados convocatoria úitima, 50; «i; Artille
ría, 44, con el número 1. El ciuso enjpirza en l.o do agosto 

Loter ía númer© 16 cfuz,%, ^mmm. 
Sa s4m.inistri¡4ora, D.a f E L I B a OSTEGí i , remite bületcf 
todos Eorteos, incluso especial Cruz Eoia, 32 oetobre, a 

25 pesetí^ dúomo, y Navidad, remitiendo fondos. 

cuyos r e s s l í a d o s marav i l i o s es ián 
h o y conf i rmados p o r mi l l a r e s y 
m u l a r e s de c i i rac ioaes ob t en idas tanto 
e n F r a n c i a ' como en el extx'anjcro. 

De Tenta en todas ¡as Farmacias y Croíaerias ¡ 
y de no esccutrarlo y para toda cíase de ms- j 
trucciones du'iíanse iurAcdiatatncuíe y a vnslíi 
de corroo al Labcrnt-ii-.o Kichelet, 1, CaQeSan j 

Bartolomé, SAí} SESASTIAN-

ilililSüi " giiPii • lEi l i ' ilPeiECi 
SLIPB. GOYñ, S3. De auz a una y oaatro a seis. ::;»afitE| 

para sombreros de p.a,5a, 1,25. T H E S Mh-
K 0 3 , 0,75. Droguerías y cachamsiSaii, 

Diai'io popular do Coloiiifl y hoja comercial 

El mayor periódico del píirtido del 
Centro. Ei partido burgués más im
portante. Hojia comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden. 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica s«manal-
mente con el nombra d© 

(Porvenir alemán) 
Se pelblica solamente en alemán 

Precios de snscripcícn para Españíj, 20 pt'&s. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Klila 

M-4 nZELLENSTEA,SSE. S7-4S 

Anunoios br^vo3 v ^conomioo3 
ALMONEDAS 

filijaOHEDa. Camas somier 
.17.60; cameras, 50: matri
monio. 65; colchones, 15; '••&-
m e r o s , 22,60; matrimonio, 
3G: armarios luna, 150; ro
peros, 110; lavabos comple
tos, 25; mcí,ai cernedor, 22,50; 
mesillas noche, 15; sillas, '5; 
percheros, 20; cama; dora
das, máquinas escribir, coser 
Singer, gramófonos, alha]a-i. 
Estrella. 10. Luna, 23. Ma-
tesanz. 

. lUTOMOVILES 
¡ [ K E S M ñ T Í G O S ! ! B.-íiiiir.jcs 
Dunlop, Cora, MicSsIia Cabia, 
Ajax. ¡ ¡ Para compíJr iiar?.-
í o ü C?si S.Tñ'&. Sfiiiovs, 4. 
Exrxrtpcióii pro-isncias. 

i^i^wsKSSSns^is¡smaiBK 

CCMPKAS 
SElíLiOS españoles, p-oO ! « 
más alfc-rs precios, coa prefe
rencia da 1850 a 1870. Cruz, 1. 
Madrid. 

COMPSO papeletas Monte, 
aíha]a.s, dentaduras. P l a z a 
Santa CruZ; 7, platería. Te . 
léfono 772. ' 

ALQUILERES 

RLQOIL, ráE en Chamartin 
hotel espacioso, frente a ios 
pinares, agua, luz, huerta, jar
dín, tranvía a la puerta. Ea-

2Ón; Hortaleza, 6Í , Madrid; 
doce a una y canco a seis. 

HUESPEDES 
."iSHSION CASTILLO, pas.x-
V'¿o San GincSs, 5 (junto Es
lava) . Comida inmejorable, 
íí.i'lo. Desdo siete nc^stas. 

S Ü G E R D O í S d._TCa gabinete 
casa poca y bit i ia faiuil'a, 
con o sin. CcrrespoiTdencia : 
Hortaleza, número 34, sastre
ría. 

OFERTAS 
PSOPESOR, sacerdote, ofré
cese lecciones, preceptor. Ea-
zón: Carretas, 3, óptica. 

PBOFESOK ofrécese leccio
nes y auxiliar oficinas. Bazón: 
plaza Jesús, 3 duphcado, por
tería. 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ocu
lista nso cristales Punktaí 
Zcis=í. Casa Dubosc, óptico. 
Arenal, 21. 

C I H E M & T O G a ñ F O . 
selección Mavi. Películas is-

' - f. ' íicí- fie ^i-lp V mo. 
raiidad. Pepósito: Eodríguoa 
ñan Pedro, ,07. Madrid. 

PARA IMfiGEKES Y 5L-
T S S E S , recomeDd;.mos a Vi
cente Tena, escultor. Valen 
eia. Teléfono intera baño "ilO. 

TRASPASOS 
TRA&PaSO gran cervecería, 
baen sino. 3"n i' tcrrccdiarios. 
.'Iríirlauo f Oil. 

VARIO") 
GOríSDLTñ e-iti.r.ii,--jdos de 
estómago, hígado, intestino^. 
Carretas. 27. 

fiGENCia CaTOLICñ . Co
locaciones. Dependencia en 
geneíal, inmejorables ini'or-
mes. Cuartos "desal.-juilado^. 
Publicidad económica. García 
Paredes, 40. 

VENTAS 
ñ N T I G U E D & D E S , ciiüdros 
prec'osos. G ile''.is Ferrcrt^ 
Caiféiera del Esto. 2 (V'n-
:a-'i. 

¡ocAsic:;! ii 
íorí. i ..W.'í , 
jardin, 7D 000 .K 
í'o-l\laríí. 1̂111 b.i 
a o : ciJLrr: 1 ci 

VENDEMOS soluroa , baJlij 
Salamanca, escpiina Mediodía, 
6.50 pie. B a r r a n c o - M a r t í , 
Earbieri, 1 duplicado; cinco 
a selc. 

VENTA solares mejor tro«í 
pas<.'o Ronda, tranvía, 6 pe
setas p e. Barrauco-M a r t i. 
B.,rl)ieri,^ 1 duplicado; ciaoo 
a siete. 

fíS^i'MIl' 
re"ortai'lc3. Ki juguete mi» 
eco-,'rn. 1(0 i)o rada pliego 
er.icr. tic-s n.uñc,a.e ¿«íjpjéndi. 
íi.'.L.^it' al.iviid.K- Acaban da 
ini' .11 ar-̂ L' lo- niirifrf^s 7.3 ai 
V.i I 1' f .• ' i ; r ! ;i ii-in'iitai 
! . _ . ! > ' L . \ í .la í ' r ixi«-
. , . I f . j í p - . , , ^ , . .•ireiiU, 11 . , 
S , ' - . . - 'H . l ' i cc i . id js , 7. Oaid^ 
tíit;„ti- 10 Lóaíicios. 

al.iviid.K-


faena 17 á« íalío de 3824 (S) ElL» D E e A T E MABKíB.—AS5o XTT.—Wfi». i-tól 

Las grandes Industrias montañesas 

austnai rtesinera itu ;s. A.) 
I j i Inaustr ia l Resinera Rutb, ! mruy grato que esa industr ia ra-

Sociedad Anónima, es filial de un riique en su capital, y desde ella 
consorcio establecido entre La so exporte a todo el mundo ta<ri 
Unión Resinera Española, y las co.iieiado producto. • 
firmas a lemanas Gustavo Ru,th, de 
Hamburgo, y Ruder y Pietzsch, de 
Munich. 

La fabricación del alcanfor es 
corapiicada en extremo. Exige una 
insíalación de altos vj.elos y fá-

Se propone ^ a Enjpre?^ ía^ri- l>ricas auxiliares, 'como las de áci-

rá de 1.000 kilos diarios, en jor
nada ordinar ia ; pero todo está 
dispuesto parai poder cuadrupli
car esta producción. 

Como hernrjs dicho, otro de los 
objetos de I,a Industr ial Resine
ra Ruth es la fabricación de bar
nices y esmaltes finos. Sabido es 

(S. A.) 
He aq]uí una razón soda l d s lai 

que sólo es necesario nombrar la ' 
pa ra qúa a la mem.oria de q;uJen, 
lo leyere acudan, en tropel todos ' 
los eiogios a que pueda hacerse ¡ 
acreedora una indiustrla, | 

Escribir acerca de esta trapea;--

acrecentar W pArtí tons^rar un 
prestigio ganado en todos ios men
eados nacionales y extranjeros. 

Tiene adamas esta Sociedad por 
lem,a aquel de «Renovarse o mo
rir», y así la vemos qae de tienv 
pp en tiempo, con ba^a ; frecuen,-

bllcd comprendió cuSn áptt<e'clal)Iei 
e ra la calidad de estos géneros, y 
los solicitó des!"die el instante ¡mis
mo en que se lanzaron aJ mer
cado. 

No Hay establecimiento de per
fumería, por insignificante que pa-

qui9 ma:yo.i! rendimiento ttalMB»; 
desde el punto de yis ta del gustcr 
y d)6 la conveniencia del piBlioa. 

Los irascos de LA ROSARIO ne 
llevan la bondad del género en lá 
etiqueta, la lleVan den t ro : aifoi^pia 
el cristal fuese desnudo, sui «onc 

•s 
•.^S: 

t 
t 

1 

tantísima fábrica es muy difícil; 
porqüo en su honor se ,han estam-
i>aJo Jos más encomiásticos adje
tivos. Por eso al decir LA ROSA
RIO, se dice soriedad, escrújDiulo 
(r.nif^rriíi', diffmdad iprofesional, 

I anhPlo de mpjota.'mento en la pro-
duc'ci'in, intens-itlad de trabajo, 
esmero, presentación intachable, 
riiaterias primas de excelente cali-
d'id, economía, o t e , etc. Que no 
en vano so auna tanto esfuerzo, 
j'ij'^j en .' ferciites Exiposiciones 
L \ rOSA^ííO ba con.í=«sfiiido el 
íyalaidún por qao luchara p a i a 

ola en algunas épocas, lanza u n a 
cosa nueva, en la que están, reu
nidos todos las adelantos que la 
industr ia m.odema pone a l alcan
ce de los fa,bricaiites honrados. 

Uno die los éxitos más resonan
tes de esta casa es, s in dudSa, el 
qjue h a alcanzado con sus creacio
nes de jabón de Tocador, Polvos 
de ÍArroz, Agua de Colonia y ex-
iiractos, que tituló AROMAS DE 
LA TIERRUCA, artículos todos de 
inmejorable fabricación y dJe una 
presentación simaamente elegante. 
Desde el iprlnier momento el pú-

rezcá, en el que no se expendan 
los productos de LA ROSARIO. 

El secreto del éxito en todos loa 
negocios está en darse idea per
fecta de la realidad, pirimero, y 
en most rar u n a constancia Inque-
brantalble, después. Y así lo cona-
prondíeron los fundadores de esta 
Sociedad, que tajitci honra a la 
capital montañesa ; y porque los 
compren dieron, puííieron manos en 
iirva obra eminentemente prácti
ca ; ensayaron los mejores com
ponentes pa ra la eláboraeión de 
sus produotoa y eligieron aquellos 

tenidcy aaiunclaría la {JitocéSesídA. 
La dirección del I4A; ROSARIO, 

S. A., sdempre atenta a l dasairolla 
comercial e industr ia l do SaM^aH-
der, h a montado en el paseo del: Pe
reda, númeno 16, una iiapcfíítísúlr 
sim& oficina de exportacióin, qiM 
se ocupa muy priaciiffl.kaente de 
loa asuntos! relacionados con !AJQ¿< 
rica, lo que h a oonstituMo n » Taj*-
dadíero acierto, obtenifflada ^teafte 
lueífo im franco éxllo^ como no 
podía ser por menos, trialsándtose 
de t an prestigiosa raaói» 3o>ciaJ. 

M. C, 

¥iaía parsía!, co:i füntHcíón ds copales y resinas, j en p!Í;ncr íú.inlno !a cass áo calásüss. 

c.ir diversos derivados daJ agira-
r rás y do la rebina, tales como 
alcanfor sintcitioo., barnices., pin
tura::., ttcéti-.ra., y a e: '-i.- f.iti s'o ha-
iia ins1-aIo;.idL.i C;̂  ei barrio de N-iO-
Va Montajlíi una ini!")Oil.a.i;iíí;i¡i!a 
fábíica, que os un m.jd-ak) ciitru 
sus si.inllaü-cs án Europa, y de la 
cual se reprodui.:r:n i?n esta liiiiiyia 
página algunas íotografuis. 

ITaata liacc u.nos años sijjo so 
cüiiocía el aleanior natiiíai, quo se 
cüS'íciía con carácter cxclusivü en | 
el Japón e Isia Fomioíja., y su ' 
aplicatióii fie iiniitraía a usos me
dicina] os. i 

Ei auai ínlo de conpuiiio eAigido í 
por las peücmas cincíinaiográfi- ' 
cas y por las pólvoras modern;is, 
en la fabricación de cuyos pro
ductos entra en gran pro!)orcÍGn, 
hizo agi:S|(iizar el ingenie:^ a los 
químicos para obtener este pro
ducto por síntesis, destacá'üdoso 
en estas investigaciones los quí
micos .alemanes, ¡.lartícularnioiite 
durante la guerra. 

De las diferentes patentes ol;-
tenidas, adquirió La Unión Ilesi-
ñora Español.T,, para todo c;i mun
do, la del doctor Ruder, que es, 
sin duda, la más con^plsta, y a 
base de esto constituyó la Empre
sa de que nos estamos ocupando, 
la cual posee un capitai de ocho 
millones de pesetas. 

El alcanfor sintético se obtiene 
del aguan-á'B; c;s una oxidación 
de este producto, y resulta conso
lador en extremo que sea España 
la primera que desarrolle en gran 
escala, un asunto de esta natu
raleza, partiendo de una materia 
tan española como el aguar ías . 

P a r a la Montaña os. asimismo 

(lo cif>i\hídrica, 
ción electrólisis 
ración de oxidantes, 

tcrráneos y tapizados de cristal 
con cierres autoclaves. 

La sección da molinos, prensas, 
filtros, tanques d'ci decantaxión; 
etcétera, l laman poderosamente la 
atención. 

De entre los barnices fabricad-
dos, destaca ei Ua.mado por la 
Empresa con eSl nombre de TEM-
PEROL, que ofrece la particula
ridad de ser resiísíente a la acción 
de lejías y ácidos, lo que le hace 
útilísimo para hcspitales, clíni
cas, colegios, cua.'rteles y, en ge-Rusecso, iüstal-a- , (pjo en su gran parte son impor-

p;i;ra la prcnfl- ! 1adoc5 de! extranjero, pues ea E-s-' neral, pa r a todo edif.eio que r e 
cuera . .A 1 jiaña se íaLnca.a sólo las clases quiera u n a limpieza cpcc ia l . 
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lElsta palatal do Sa fáb!?ica, t&:'>ada. Sesdo hs oñoaas. 
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SI QMsréis conservar veissira 

El «üfiSo áonSe se fal,rtcirá el aloanfoJ sJnlótIoo. 

iodo ello ha ntrr.dUio la límpro-
sa c(>; un cfpíi'itu amplio y con 
verdadero acierto. 

La producción al principio ¡se
de otras naciones 

de ta.nto consumo 

crti'Mftnú-.s, y ei mercado nacto-
n:ú ".& b:>jla plagado áa marcas 
<!xlr.'¡.:-;j:ra.s. Be propone, pues, es-
íti E!t!í-.!-.í.sa. l ibrar a España de 
ser iri/rüUiri 
eii lUiív-uios 
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Si 

vista, emplead siempre cristales 

los í iSS, y 

La fábrica se compone de los 
siguientes pabellones: portería, 

cficii.ns fábrica de alcanfor, fá-
l)r.c<\ ('e ácido clorMdrico, elec-
liv̂ U^K^ fie ácido crómico, barni
ce-, ni filióhol, barnices al aceito; 
fmidici'in de res inas , casa de ca,l-
fle.í^-í. central de transforTna-
ciíj.i. t'iiJeres, almacenes genera-
io«, aipiacenés de expedición y 
''^nibnlmc", depósito de líquidos, 
labor a t i n o y cantina de obreros, 

lo ' i a s ioa edificios son da hor-
n¡V', 1.1 ermado, do líneas airosas, 
cciüo 1.0 estamos acostumbTa,dos 
a v r (ti nuestro país. Llama sin-
giLlarniSnte la atención el edifi
cio do portería," de estilo monta-
ñé6, con su solana y alero, y el 
destinado a oficinas, que repre-
senSta el palacio de un hidalgo 

montañés, con portaIa,"*a del si
glo XV, cuyo düjujo es OiCbidí al 
'lápiz portentoso del arquitecto, 
señor Sua:to. El re.sto da los edi
ficios ha sido proyectado por la 
casa «Scirala y Klin», de Munich, 
especialista en esta clase de cons
trucciones, y ejecutada la obra 
por los ingenieros indu.striales. 
seño res don José y Eduardo An-
duiza, de Bilbao. 

Dado ei estado de adelanto de 
las obr,a5, se espoi'a coníiadamen-
te en que a fines de eaie verano 
podrá ser ina-agurada la fábrica 
ofioialrnentc. 

El ejemplo de La Resinera debe
r ía sel' imitado por nuestros hom
bres de negocios. El crear rique-

y e.sjítií-ncíí) en ei país las mate-
ria¿ p!-iina£ principaios—aguarrás 
y co¡.'iíonia.--re8u!tal3a bochornoso 
adquirir sus derivados del extran
jero. 

íf, Ci/iro está que para esto se re
quieren i ¡lííía! aciones costosas y 
persona] exjierimentado, y esto lo 
ha tenido en cuenta La Unión Re-
sioera Española, contratando con 
la casa Gustave Ruth, de Ham- . 
burgo, fábrica de fama mundial 
en esta clase de ai-tículos, la cual 
ha puesto sus técnicos y e.xpe-
rieneia a disposición de la Em-
¡iresa española. 

En las instalaciones a que nos 
i-efennios no se ha reparado en 
gastos. La fundición de resinas 
^ copales es una maravilla. So 
emplea como combustible el an-
ti',aj:eno pi^iducido en los Ajltos 
Hornos de Nueva ^Montaña, y co
mo coiiiburento, ei aire 'comburen
te, el aire comprimido. 

Todos los barnices y disolven
tes circulan por tuberías á pre
sión, de modo t a l que se distri
buyen entre la,a distintas fábri
cas sin intervención de mano de 
obra alguna. Todos los depósitos 
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Graa laboratorio fotográfico, 

ítos Kodak 

• É-'h Ópt ico ) 

I San Fraiacisco, 15.-TeÍéfoiiüs 521 y 465 

Los hom&3 ño oopoiris 

za, promoviendo industrias, nego
cios, comercio, en donde encuen
tren aplicación el sinnúmero dS 
obreros y empleados que hoy men . 
digan de puerta en puerta un sa/-
lario o sueldo, es hacei! patr ia , 
és quereii a su t i e r ra y evitar! 
que la vida del sántanderino se 
iiniiite a pensar en el verano co
mo fin único do todas eus aspira
ciones. 

El Conseja úe AdministraciSií 
de esta ref3peta.bl6 entidad í̂ )üál 
formado por los siguientes pres
tigiosos sefiores: presidente, ex
celentísimo señor marqués de Aci-
llona; consejeros: don Antonid 
Escudero, don Alfonso Chumicaí-
don Baldomero Taramona, . dom 
AOberto Pietzsch (ingeniero); doc
tor Asser y don Carlos Knapp ;> 
flircctor gerente, don José Ortiz,' 
directores técnicos: doctor Max 
Tausent y doctor Cari Rulerj 

Santander, julio de 1024. 

EN M ULTIMA SEMANA DEÜ 

CORFdENTE MES PUBLICARA, 

M-OS DNñ NUE¥A PAGINA DE

DICADA R LA INDUSTRIA % 

G051BSCI0 SAMTANDEKÍHOS, 

DE CUYOS PROGRESOS EN 

E S T O S OLTttíOá TIEMPOS 

PUEDE JOSGIB EL LE.C'í"OR 

P O S L A S INFORMACIONES 

QUE LE DEDICAMOS 

Quiosco de EL DEBÁIS 

CALLE DE AlCilLA, FHENTB 

A LAS CALATRAYAS 

(José Martínez) Tele^raniass HOTEL C A S T I L L A 

Edificio recieníemente inaugurado a todo 
confort Resíaurant. Cuartos de baños pri' 
vados. Agua corriente. Intórpreí©. Pre' 

cios moderados-


